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FERIADO DA INDEPENDÊNCIA

Capital paraibana ocupa a quinta posição no ranking nacional; Rio de Janeiro é a cidade campeã.  Página 17

Campanha alerta 
consumidor sobre 
dívidas, em alusão ao 
Setembro Amarelo

Iniciativa da Prefeitura de 
Campina Grande mira o cui-
dado com os endividados, víti-
mas de ansiedade e depressão.
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Torneio Sul-Americano de Vôlei
de Praia entra em fase decisiva

Após incêndio, Centro Comercial de 
Passagem reabre de forma parcial

Começam a ser definidas, hoje, as duplas que disputarão as 
finais de amanhã e os escolhidos para as Olimpíadas de 2028.

Página 22

Até a execução de novo projeto elétrico exigido por autoridades 
municipais, local funcionará sem energia e em horário reduzido.
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Idosas conquistam espaço como influenciadoras digitais
Entre as que fazem sucesso, está a estilista paraibana Marion Rodrigues (foto), a Marita, de 79 anos, que esbanja charme ao fazer 

postagens sobre moda e estilo de vida. Já a pernambucana Zuleide Lima, de 100 anos, mostra rotina com a família, médicos e exercícios.

Página 20

Foto: Julio Cezar Peres

APL elege novo “imortal”
Desembargador Rogério Fialho venceu Ana Paula Caval-

canti por 22 votos contra 15. Ele ocupará a cadeira 9.
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Foto: Leonardo Ariel

n “Quando um grande 
mercado fecha as portas, 
é preciso redirecionar 
a produção para outros 
países, que nem sempre 
pagam o mesmo preço”.

Alexandre Nascimento
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n “Aos baixinhos que, 
ainda hoje, formam 
as últimas filas dos 
pelotões nas paradas de 
7 de Setembro, a minha 
solidariedade”.

Carlos Pereira
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n“A tradução que pude 
supor da fonética bruxaxá 
é que viria da locução 
‘bru-xuá-xiá’, que, na 
língua tarairiú, significa 
‘morada do vento frio’”.

Vanderley de Brito
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Cultura hip-hop é 
destaque na Expo
Favela PB, aberta 
em João Pessoa

Festival Baile de Favela é a 
grande novidade do evento e 
reúne 13 atrações na Usina Cul-
tural Energisa, em João Pessoa.

Páginas 8 e 11

Justiça extingue 
ação de prefeitura 
para desapropriar 
área do Aeroclube

Disputa teve início em janeiro 
deste ano, quando o Município 
de São Miguel de Taipu decla-
rou interesse público no terreno.

Página 5



O avanço do trabalho por aplicativos revela uma das transformações 
mais significativas do mercado laboral no Brasil. De acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), cerca de dois milhões de brasileiros encontram nes-
sas plataformas uma fonte de renda, número que confirma que a chamada 
“economia digital” deixou de ser fenômeno marginal e passou a integrar a 
realidade de milhões de famílias.

Os aplicativos oferecem uma porta de entrada relativamente rápida para 
o mercado, permitindo que trabalhadores encontrem clientes, complemen-
tem a renda e, em muitos casos, tenham maior flexibilidade para organi-
zar seus horários. Para empresas e consumidores, as plataformas também 
ampliam o acesso a serviços, movimentam negócios e criam novas formas 
de consumo.

Há, portanto, um efeito econômico importante. Motoristas, entregadores 
e prestadores de serviços movimentam uma cadeia que envolve comércio, 
transporte, alimentação, tecnologia e serviços. O crescimento desse modelo 
demonstra a capacidade de inovação da economia brasileira e a importân-
cia crescente das ferramentas digitais na geração de renda.

Porém, o número também exige atenção para aquilo que os aplicativos 
não mostram. A expansão do trabalho plataformizado pode significar opor-
tunidade, mas também pode esconder jornadas extensas, insegurança fi-
nanceira e pouca proteção social. O próprio IBGE acompanha indicadores 
como rendimento, horas trabalhadas, informalidade e cobertura previden-
ciária justamente porque a quantidade de trabalhadores, isoladamente, não 
revela a qualidade dessas ocupações.

A experiência brasileira mostra que flexibilidade não pode ser confundi-
da com ausência de direitos. Quando o trabalhador depende da plataforma 
para definir preços, receber tarefas ou encontrar clientes, a relação deixa de 
ser simplesmente uma escolha individual e passa a envolver uma estrutu-
ra econômica com poder de decisão sobre sua atividade.

Por isso, o crescimento dos aplicativos precisa ser acompanhado por polí-
ticas capazes de conciliar inovação e proteção social. Regulamentar não sig-
nifica impedir o avanço tecnológico, mas garantir que seus benefícios não 
sejam construídos sobre a insegurança de quem trabalha, o desafio está jus-
tamente em encontrar esse equilíbrio. 

A economia digital veio para ficar e continuará criando ocupações; no 
entanto, cabe ao Estado, às empresas e à sociedade assegurar que essa mo-
dernização produza não apenas mais oportunidades de renda, mas tam-
bém trabalho digno, com tempo de descanso, proteção previdenciária, en-
tre outras condições laborais justas.

Os milhões de brasileiros que trabalham por aplicativos não podem ser 
tratados como índices, pois representam uma parcela crescente daqueles 
que ajudam a desenhar o futuro das relações profissionais no país. Reco-
nhecer essa realidade é o primeiro passo para que a tecnologia seja instru-
mento de inclusão econômica, e não sinônimo de precarização.

Oportunidade e fragilidade
Editorial

A caridade sempre aponta para a verdade
No Evangelho de Mateus (18,15-20), Jesus nos 

ensina que a vida fraterna exige mais do que 
proximidade: requer responsabilidade pelo ou-
tro. Quando um irmão erra, o discípulo de Cris-
to não deve permanecer indiferente, alimentar 
ressentimentos ou expô-lo publicamente. O pri-
meiro passo indicado pelo Senhor é o encontro 
pessoal: “Vai corrigi-lo, mas em particular, a sós 
contigo”. A correção fraterna nasce da caridade 
e tem como finalidade não a condenação, mas 
a recuperação do irmão: “Se ele te ouvir, tu ga-
nhaste o teu irmão”.

A caridade cristã nunca é separada da verda-
de. Amar verdadeiramente não significa aprovar 
tudo, silenciar diante do erro ou evitar qualquer 
palavra que possa causar desconforto. O amor 
autêntico deseja o bem integral do outro e, por 
isso, aponta para a verdade, que liberta, cura e 
conduz à vida plena. A caridade não usa a ver-
dade como arma, mas também não a abandona 
em nome de uma falsa tolerância.

Corrigir com caridade não significa humi-
lhar, acusar ou colocar-se acima de alguém. 
Quem corrige deve reconhecer também as pró-
prias fragilidades e aproximar-se com humil-
dade, prudência e misericórdia. A palavra cris-
tã não fere para destruir, mas toca a ferida para 
que ela possa ser curada. Somente o amor verda-
deiro é capaz de unir firmeza e delicadeza, ver-
dade e compaixão.

Essa dimensão da caridade é destacada pelo 
Papa Bento XVI: “A caridade dá verdadeira subs-
tância à relação pessoal com Deus e com o pró-
ximo; é o princípio não só das microrrelações 
estabelecidas entre amigos, na família, no pe-
queno grupo, mas também das macrorelações 
como relacionamentos sociais, económicos, po-
líticos”. Assim, a caridade não se limita aos ges-
tos individuais, mas deve orientar também a 
vida comunitária e todas as relações humanas. 
É ela que dá sentido à busca da verdade e impe-
de que a correção se transforme em julgamento, 
condenação ou demonstração de superioridade.

Jesus propõe um caminho gradual. Primeiro, 
o diálogo reservado; depois, se necessário, a pre-
sença de uma ou duas pessoas; por fim, o discer-
nimento da comunidade. Em cada etapa, perma-
nece o mesmo objetivo: restabelecer a comunhão. 
A correção evangélica não procura formar tribu-
nais nem produzir constrangimentos. Ela deseja 
abrir caminhos para a conversão, para o perdão 
e para a reconciliação, porque a verdade, quan-
do acolhida com caridade, não destrói, restaura.

Vivemos, porém, em uma sociedade marca-
da pela exposição e pelo julgamento precipitado. 
Muitas vezes, os erros alheios são transforma-
dos em espetáculo, enquanto o diálogo paciente 

é abandonado. Outras vezes, em nome de uma 
compreensão mal-entendida, evita-se qualquer 
referência à verdade. O Evangelho nos convida 
a seguir outra direção: falar primeiro com a pes-
soa, e não sobre ela; buscar a verdade sem des-
truir sua dignidade; oferecer uma possibilidade 
de mudança antes de pronunciar qualquer con-
denação precipitada. 

A caridade não é indiferença diante do erro. 
Amar também significa ajudar o irmão a reco-
nhecer aquilo que fere sua vida e prejudica a co-
munidade. Do mesmo modo, deixar-se corrigir 
é um gesto de humildade e maturidade espiri-
tual. Todos precisamos de irmãos que nos aju-
dem a enxergar o que, sozinhos, nem sempre 
conseguimos perceber. A verdade pode exigir 
conversão, mas nunca deixa de ser um caminho 
de esperança quando é anunciada por um cora-
ção verdadeiramente caridoso.

Ao afirmar que “onde dois ou três estiverem 
reunidos em meu nome, eu estou aí, no meio 
deles”, Jesus revela que sua presença sustenta 
todo esforço de reconciliação. Quando nos reu-
nimos em seu nome, nossas palavras precisam 
manifestar seu modo de amar. Antes de corri-
gir alguém, devemos rezar, examinar nossas 
intenções e pedir que o Senhor purifique nosso 
coração de qualquer desejo de vingança ou su-
perioridade. Só assim poderemos anunciar a ver-
dade como expressão do amor e não como ins-
trumento de condenação.

A verdadeira caridade, portanto, não se cala 
diante do erro nem transforma a verdade em 
motivo de disputa. Ela se aproxima com humil-
dade, fala com sinceridade e permanece aberta 
ao perdão. Quando a verdade é anunciada com 
amor e acolhida com um coração disposto à con-
versão, torna-se caminho de cura, reconciliação e 
vida nova. É assim que Cristo deseja formar suas 
comunidades: firmes na verdade, abundantes 
em misericórdia e unidas na caridade.

O abuso da persecução penal é um 
abuso cometido pelo Estado. É quando 
o Estado esquece que existe para servir. 
E passa a servir-se do cidadão.

As leis devem ser claras, para que 
o cidadão saiba de modo intuitivo que 
está contra ela. Quando a lei é confusa, 
a culpa não é do povo. É de quem escre-
ve mal e pune depois.

Autoridade é de quem age autoriza-
do pela lei. Fora disso, é apenas elemen-
to armado. Sem lei, não há autoridade, 
há fantasia de poder.

Fonte crível: Barbalho Uchôa Caval-
canti, Commentarios de 1894, art.72 §22. 
Lá o HC valia para ilegalidade e abuso 
de poder. Plausível leitura para a época, 
porque o país saía do Império.

Caso plausível: HC 300, 1892, Rui 
Barbosa impetrando pelos marechais 
presos por Floriano. O STF nega, mas 
funda a doutrina brasileira do HC. Não 
afirmo inteiro teor, mas a notícia é plau-
sível.

Sá Vianna, em Trabalhos Forenses, traz 
casos de prisão sem mandado, no Rio. 
Era advogado de porta de cadeia, pare-
ce que viu de perto. Plausível que tenha 
anotado à mão, sem revisão.

Literatura: Aluísio Azevedo, O Cor-
tiço, 1890. João Romão prende pela dívi-
da, não precisa de fuzil. Prende pela ca-
derneta e pela fome.

Não afirmo que todo agente é ele-
mento armado. Digo que é plausível que 
vire, quando esquece o papel e o limite. 
A farda não cria direito. 

Digno é quem luta pela vida, não 
quem exorbita da leitura clara da lei. Isso 
já estava em 1894, antes de 1988. Dig-

nidade sempre esteve antes da Cons-
tituição.

Dúvida-ficção: quantos autos de 1892 
se perderam no mofo do arquivo do Su-
premo? Não sei, arquivo pegou fogo, 
molhou. Plausível que muitos tenham 
virado pó.

Se a lei não é clara, a autoridade tam-
bém não é. E o cidadão paga a conta 
duas vezes. Uma com medo, outra com 
processo.

Obrigado ao assistente eletrônico, 
que me mostrou o que é plausível e o 
que eu inventei.

Elemento armado sem lei 

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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Agilidade esportiva

“Não afirmo que 
todo agente 
é elemento 
armado. 
Digo que é 
plausível que 
vire, quando 
esquece o 
papel e o limite

“ A verdadeira 
caridade não se 
cala diante do erro 
nem transforma a 
verdade em motivo 
de disputa
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DA REDAÇÃO

FUTURO DOS 
CARTÓRIOS 

ESCOLA TÉCNICA 
DE SAÚDE 

TRABALHO COLETIVO

ESCOLHA DE HONRA (1) 

ESCOLHA DE HONRA (2)

vagas do sine-pb

Para o presidente do Fórum Costa das Falésias, 
Chico Pinheiro, a classificação representa o reconhe-
cimento de um trabalho coletivo. “É resultado do en-
volvimento de empreendedores, comunidades, gesto-
res públicos e parceiros que acreditaram na força de 
trabalhar a Costa das Falésias como uma região inte-
grada”, afirma. O resultado do Prêmio Braztoa de Sus-
tentabilidade 2026 será divulgado em novembro, du-
rante cerimônia em Gramado, no Rio Grande do Sul.

Em 9 de setembro, é celebrado o Dia do Administra-
dor, e a experiência da Federação de Esportes Aquáticos 
da Paraíba mostra como os princípios da Administra-
ção também podem transformar organizações esporti-
vas. Reconhecimento nesse sentido foi a recente seleção 
da presidente da entidade, Luciana Rabay, para partici-
par da 15a edição do Curso Avançado de Gestão Espor-
tiva, promovido pelo Comitê Olímpico do Brasil (COB). 
Ela está entre as 35 pessoas selecionadas de todo o país.

A formação, iniciativa da Solidariedade Olímpica In-
ternacional, ligada ao COI, oferece as vagas para os di-
ferentes esportes olímpicos, com 360 horas ao longo de 
aproximadamente um ano. Luciana está à frente da Feap 
há cerca de 18 meses, com gestão baseada em planeja-
mento, definição de metas, transparência e organização 
de processos. A presença feminina também chama aten-
ção: entre as 27 federações estaduais de esportes aquáti-
cos do país, apenas quatro são presididas por mulheres.

O Sistema Nacional de Emprego da Paraíba 
(Sine-PB) divulgou, ontem, que 733 vagas de trabalho 
em diferentes áreas de atuação e níveis de escolari-
dades estarão disponíveis para a população a partir 
da próxima terça-feira (8). As oportunidades estarão 
em 13 postos do Sine-PB localizadas em João Pessoa, 
Campina Grande, Patos, Princesa Isabel, Conde, São 
Bento, Cajazeiras, Cabedelo, Mamanguape, Sousa, 
Pombal, Santa Rita e Sapé.

O corregedor-geral do 
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba, desembargador 
Leandro dos Santos, vai 
participar do 22o Encon-
tro Convergência. O en-
contro reunirá especialis-
tas, juristas e lideranças 
do setor para debater as 
inovações que moldarão 
o futuro dos cartórios de 
protesto no Brasil, tendo 
como norte a consolida-
ção da Central Nacional 
de Protesto (Cenprot) e 
a nova Infraestrutura de 
Mercado Financeiro.

A Escola Técnica de 
Saúde de Cajazeiras 
(ETSC), unidade de ensino 
vinculada à Universidade 
Federal de Campina Gran-
de (UFCG), inscreve até 2 
de outubro para o Proces-
so Seletivo Classificatório 
de Ingresso no Ensino Mé-
dio, do ano letivo de 2027. 
A seleção contempla vagas 
para a 1a, 2a e 3a séries, e as 
inscrições são feitas exclu-
sivamente de forma on-li-
ne, por meio do formulário 
eletrônico disponibilizado 
pela instituição.

COSTA DAS FALÉSIAS CHEGA 
À FINAL DO PRÊMIO BRAZTOA 
DE SUSTENTABILIDADE 2026

A Paraíba está entre os destaques nacionais do tu-
rismo sustentável. O Fórum Regional de Turismo Sus-
tentável Costa das Falésias é um dos 34 finalistas do 
Prêmio Braztoa de Sustentabilidade 2026, com a ini-
ciativa “Fórum Costa das Falésias: Governança Ter-
ritorial para o Turismo Sustentável no Litoral Sul da 
Paraíba”. O projeto reúne ações desenvolvidas nos 
municípios de Conde, Pitimbu e Caaporã e foi sele-
cionado entre 95 iniciativas inscritas em todo o país. 
Para a gestora de Turismo e Economia Criativa do 
Sebrae-PB, Regina Amorim, o reconhecimento de-
monstra a força de uma estratégia baseada na valo-
rização do território. “Um destino se fortalece quan-
do consegue transformar sua identidade, sua cultura 
e seus recursos em oportunidades reais para as pes-
soas que vivem e empreendem nele. A Costa das Fa-
lésias vem avançando nessa direção, aproximando 
sustentabilidade e competitividade. Chegar à final 
mostra que essa experiência tem relevância e capa-
cidade de dialogar com os desafios atuais do turismo 
brasileiro”, destaca. A iniciativa concorre na categoria 
Gestão/Governança e tem como foco a atuação inte-
grada dos três municípios. O fórum busca fortalecer 
a organização do turismo regional, aproximar poder 
público, pequenos negócios e comunidades e estrutu-
rar experiências turísticas conectadas às caracterís-
ticas do território. Nesse processo, atrativos naturais, 
cultura, gastronomia, produção local e experiências 
de base comunitária passaram a integrar uma oferta 
turística mais articulada. A estratégia também contri-
bui para a criação e o fortalecimento de roteiros que 
conectam empreendimentos e experiências dos três 
municípios, ampliando as possibilidades para visitan-
tes e gerando oportunidades para os negócios locais.

O Arraiá da Feira da Re-
forma Agrária e da Econo-
mia Solidária será realizado 
hoje, das 7h30 às 21h, no Ar-
mazém do Campo, no bairro 
Castelo Branco, em João Pes-
soa. A feira, que conta com 
alimentos da agricultura fa-
miliar e da reforma agrária, 
terá artesanato e uma pro-
gramação de música e cul-
tura em uma edição especial 
no espaço onde agricultores 
e cooperativas comerciali-
zam seus produtos todos os 
sábados.

A programação começa 
às 11h, com a apresentação 
da quadrilha Mulher For-
te Sim Senhor. Às 16h, have-
rá forró com As Marias; às 
17h30, Forró 3 do Norte; e, às 
19h30, apresentação do Trio 
Baraúna. O evento aconte-
ce na Arena Castelo, na Pra-
ça Joás Antônio Ribeiro, no 
Castelo Branco. A feira reúne 
produtos in natura, alimen-
tos beneficiados e artesana-
to, com uma produção que 
chega de diferentes regiões 
da Paraíba. Serão cerca de 
20 bancas de produtores de 
áreas do Litoral, Curimataú e 
Brejo que devem receber um 
público de 2,5 mil pessoas.

A participação dos pro-
dutores ocorre principal-
mente por meio das coope-
rativas que os representam. 
“Inclusive, temos acampa-
mentos urbanos, como o 
Paula Guisse, em Gramame, 
e um novo acampamento na 
entrada do Conde, com pro-
dução bastante expressiva. 

A feira traz essa representa-
ção dos nossos trabalhado-
res e trabalhadoras através 
das organizações de coope-
ração que a gente cria”, expli-
ca Maxwell Castelo Branco, 
integrante da direção do Mo-
vimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) na 
Paraíba e responsável pela 
coordenação do Armazém 
do Campo.

Além das frutas, verdu-
ras e hortaliças, serão co-
mercializados ainda goma 
de tapioca, tapioca a vácuo, 
polpas de frutas, iogurte e 
queijo de cabra. Também 
participam cooperativas de 
mulheres que produzem do-
ces e bolos. O Arraiá da Fei-
ra da Reforma Agrária e da 
Economia Solidária ocorre 
geralmente no período da 
Festa de Sant’Ana, mas desta 
vez foi realizada mais tarde 
em razão das obras de am-
pliação e adequação do Ar-
mazém do Campo.

Uma das razões que mais 
atrai o público semanalmen-
te ao local é que os alimen-
tos oferecidos na feira são 
produzidos sem o uso de 
agrotóxicos. Parte das áreas 
produtoras, porém, está em 
processo de transição para 
práticas agroecológicas e 
ainda não possui certifica-
ção. A presença de mono-
culturas de cana-de-açúcar 
e abacaxi na região, com his-
tórico de uso de defensivos 
agrícolas, também faz com 
que solo e água possam apre-
sentar resquícios da conta-
minação do passado.

Além das práticas susten-
táveis, em geral, os produ-

tos agroecológicos vendidos 
na feira têm preços inferio-
res aos de produtos equiva-
lentes comercializados nos 
supermercados da cidade. 
De acordo com Maxwell, 
ao visitar a feira, o consu-
midor encontra um produ-
to por um valor acessível. 
“Você percebe essa diferen-
ça quando entra no super-
mercado. Se você vier na fei-
ra, você vai ver que tem um 
produto agroecológico equi-
valente pelo preço do que 
no supermercado é vendido 
sem ser orgânico. É um va-
lor que se compara ao pro-
duto tradicional do merca-
do”, ressalta.

Evento contará com alimentos da agricultura familiar, música e artesanato

Feira da Reforma Agrária 
acontece hoje, na capital

economia solidária 

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

O espaço onde a feira acon-
tece vem sendo estruturado há 
cerca de dois anos. O Arma-
zém do Campo funciona como 
ponto de comercialização de 
produtos provenientes de as-
sentamentos, acampamentos, 
agricultura familiar e refor-
ma agrária, mas também abri-
ga outras atividades.

O local mantém parcerias 
com universidades, movimen-
tos sociais e outros setores da 
sociedade. Entre as atividades 
já realizadas. estão lançamen-
tos de livros, rodas de conver-

sa, grupos de estudo e oficinas 
sobre temas como saúde popu-
lar, economia solidária e hor-
ta urbana.

A atuação do espaço, se-
gundo Maxwell, está organi-
zada em três frentes: comer-
cialização dos produtos da 
agricultura familiar e da re-
forma agrária, formação polí-
tica e promoção da cultura po-
pular. “Temos essa linha que é 
de formação política militante 
mesmo, tanto promovida pelo 
MST como aberta a outros mo-
vimentos que queiram formar 

seus militantes. Já tivemos for-
mações em várias linhas, como 
saúde popular, economia soli-
dária e horta urbana”, explica.

Na área cultural, a pro-
posta é garantir visibilidade 
a iniciativas que encontram 
barreiras em outros circuitos. 
“A gente está abrindo espa-
ço e promovendo iniciativas 
do campo popular, que não 
têm pauta para outros luga-
res, mas a gente está trazendo 
esses grupos para promover e 
para incentivar que eles cons-
truam seus currículos”, afirma 

o coordenador.
Para Maxwell, a presença 

da população na feira contri-
bui tanto para a continuida-
de das práticas de produção 
de alimentos saudáveis quan-
to para a geração de renda dos 
agricultores. “Isso nos fortale-
ce nessa nova prática da pro-
dução de alimento saudável. 
Para além disso, fortalece as 
nossas estruturas, as nossas 
cooperativas e os nossos pro-
dutores através da produção 
e da geração de renda para es-
sas famílias”.

Armazém do Campo abriga outras atividades

A riqueza do artesana-
to paraibano é destaque na 
Bienal Internacional de Ar-
tes e Ofícios, que tem como 
tema “O mundo bordado 
à mão” e ocorre na cidade 
de Castelo Branco, em Por-
tugal. 

Além de exposição e ofi-
cina, um dos momentos da 
participação da Paraíba no 
evento será uma palestra 
sobre a gestão do Progra-
ma do Artesanato Paraiba-
no (PAP). 

A participação do estado 
na Bienal Internacional está 
sendo totalmente custeada 
pela Câmara Municipal de 

Castelo Branco.
A gestora do PAP, Ma-

rielza Rodriguez, será uma 
das palestrantes do evento, a 
responsável por apresentar 
em Castelo Branco as inicia-
tivas que têm feito com que 
o artesanato da Paraíba con-
quiste cada vez mais respei-
to. “É uma grande alegria 
estar mais uma vez aqui, em 
Castelo Branco, apresentan-
do o nosso artesanato. Além 
da minha palestra, a Paraí-
ba terá outros três momen-
tos: uma apresentação do 
consultor Eduardo Barroso 
sobre João Pessoa, que, as-
sim como Castelo Branco, 

é Cidade Criativa da Unes-
co no segmento Artesanato 
e Arte Popular; uma oficina 
viva de bordado, pela arte-
sã Amanda Cosme; e uma 
exposição, com o melhor da 
renda renascença, macramê, 
crochê e bordado tradicio-
nal”, acrescentou.

A artesã Amanda Cos-
me se diz honrada em po-
der levar a nossa cultura até 
Portugal por meio do bor-
dado. “Fiquei muito honra-
da quando recebi esse con-
vite e mais ainda por ter a 
oportunidade de mostrar 
um pouco da nossa cultu-
ra através do bordado. Isso 

mostra que o artesanato pa-
raibano é referência no Bra-
sil e no mundo. É uma ale-
gria muito grande viver esse 
momento”, externou.

A Bienal Internacional 
está sendo realizada no Cen-
tro de Cultura Contemporâ-
nea, fazendo a intersecção 
entre o icônico bordado de 
Castelo Branco com o de vá-
rias regiões de Portugal e de 
outros países, como é o caso 
do Brasil com a participação 
da Paraíba. O grande objeti-
vo é expor o bordado como 
símbolo de memória afetiva, 
linguagem universal, iden-
tidade e resistência.

Artesanato paraibano é destaque em Portugal 
bienal internacional

Feira será realizada no Armazém do Campo, no Castelo Branco
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“Tem produto 
agroecológico 
equivalente 
pelo preço 
do que no 
supermercado 
é vendido sem 
ser orgânico

Maxwell Castelo Branco
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O direito de crianças e 
adolescentes ao meio am-
biente, “com prioridade ab-
soluta”, é o que determina 
o chamado “ECA Ambien-
tal”, projeto aprovado pelo 
Senado nesta semana. O tex-
to aguarda a sanção do pre-
sidente da República.

Entre outros pontos, o 
projeto prevê o direito da 

criança e do adolescente à 
natureza, inclusive a áreas 
naturais saudáveis, o brin-
car livre em contato com am-
bientes naturais, a educa-
ção baseada na natureza e a 
participação na defesa, con-
servação e recuperação am-
biental.

O Projeto de Lei (PL) 
no 2.225/2024 modifica o Es-
tatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) e a a Política 
Nacional do Meio Ambiente 

(Lei no 6.938, de 1981).
No primeiro caso, a alte-

ração é para definir como de-
ver da família, da sociedade 
e do Estado a efetivação do 
contato com o meio natural 
para crianças e adolescentes.

Em relação à política na-
cional, o texto inclui o direi-
to da infância ao meio am-
biente equilibrado entre seus 
princípios.

Além disso, a Política 
Nacional sobre Mudança 

do Clima (Lei no 12.187, de 
2009) ganha um dispositivo 
que torna obrigatória a atua-
ção governamental priori-
tária na mitigação dos im-
pactos climáticos sobre esse 
público.

Primeira infância
Terão prioridade na efe-

tivação dessas garantias as 
crianças na primeira infân-
cia e aquelas com deficiência. 
O texto confere ainda aten-

ção especial a crianças e ado-
lescentes de povos e comuni-
dades tradicionais e rurais.

Além disso, prevê dire-
trizes para o espaço escolar, 
o entorno da escola, a aces-
sibilidade, a integração com 
áreas verdes e o planejamen-
to de ações de resposta a de-
sastres climáticos que ga-
rantam a continuidade do 
aprendizado.

O projeto também estabe-
lece diretrizes sobre prote-

ção ambiental, participação 
de crianças e adolescentes 
em políticas climáticas, pre-
venção de desastres, deslo-
camentos provocados por 
mudanças climáticas e mi-
tigação de episódios críticos 
de poluição atmosférica.

A matéria diz que o aten-
dimento pleno desses no-
vos direitos passa a ser ob-
jetivo buscado pela União, 
estados, Distrito Federal e 
municípios.

Texto prevê o direito da criança e do adolescente à natureza e o brincar livre em ambientes naturais do país

Senado aprova o ECA Ambiental 
projeto

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

O Hospital do Servidor 
General Edson Ramalho 
(HSGER) está promoven-
do, ao longo de todo o mês, 
uma programação especial 
alusiva ao Setembro Ama-
relo, campanha nacional de 
conscientização sobre saú-
de mental. 

Na unidade hospitalar, 
é abordado o cuidado con-
tínuo com a saúde mental. 
As ações envolvem pacien-
tes, acompanhantes e cola-
boradores, e o tema da cam-
panha é “Escutar é estar 
presente. Você não está só! 
Nós estamos juntos nessa”.

Os integrantes da Co-
missão de Humanização 
do Hospital Edson Rama-
lho entregaram laços ama-
relos alusivos à campanha e 
folders com informações so-
bre a importância de cuidar 
da saúde mental e buscar 
ajuda diante de situações de 
sofrimento psíquico. Tam-
bém houve um momento 
de musicoterapia. Para os 
colaboradores, a programa-
ção inclui rodas de conver-
sa, ações de autocuidado e 
sessões de massoterapia.

 A diretora-geral do 
Hospital Edson Ramalho, 
Lidiane Nascimento, refor-
ça que a atenção à saúde 
mental precisa fazer par-
te da cultura de cuidado 
da instituição durante todo 
o ano. “Falar sobre saúde 
mental é falar sobre cuida-
do, acolhimento e, princi-
palmente, sobre a impor-
tância de não enfrentarmos 
momentos de sofrimento 
sozinhos. No Hospital Ed-
son Ramalho, entendemos 
que cuidar de quem cuida 
também é uma responsabi-
lidade nossa”, apontou.

 Para ela, o Setembro 
Amarelo é uma oportuni-
dade de ampliar esse olhar 
e criar espaços para que as 
pessoas possam falar, ser 
ouvidas e também refletir 
sobre suas próprias neces-
sidades. “Ninguém precisa 
dar conta de tudo sozinho, 
e pedir ajuda é também 
uma forma de cuidado”, 
afirmou.

 A campanha também 
busca lançar um olhar es-
pecial para os profissionais 
que atuam diariamente na 

assistência. Segundo o mé-
dico Lucas Alverga, coorde-
nador do Núcleo de Educa-
ção Permanente em Saúde 
(Neps), o primeiro tema tra-
balhado nas rodas de con-
versa foi “Quem cuida de 
quem cuida?”, uma refle-
xão sobre a necessidade de 
os trabalhadores da saúde 
também reservarem espaço 
para o próprio bem-estar.

 “O profissional de saú-
de tem o pensamento de 
estar bem para cuidar dos 
outros, mas esquece do au-
tocuidado, de fazer coisas 
de que gosta. É importante 
voltar os olhos para os pro-
fissionais e fazê-los enten-
der que também são impor-
tantes”, destacou o médico.

Lucas Alverga observou 
que a rotina de um hospi-
tal de porta aberta, como o 
HSGER, pode representar 
uma carga adicional para 
as equipes, já que a deman-
da pode variar diariamen-
te. Para ele, cuidar da pró-
pria saúde mental é uma 
condição importante para 
que o profissional consiga 
continuar oferecendo uma 

assistência de qualidade.
 

Saúde emocional
A programação das rodas 

de conversa foi organizada a 
partir de diferentes temas re-
lacionados à saúde emocio-
nal. Os colaboradores serão 
convidados a refletir sobre o 
tema “Nem todo sofrimento 
é visível”, abordando situa-
ções de sofrimento psíquico 
que nem sempre são percebi-

das por quem está ao redor.
Outro tema que será tra-

balhado é “Você não preci-
sa dar conta de tudo”, que 
propõe uma reflexão sobre 
a sobrecarga provocada pelo 
acúmulo de responsabilida-
des. O último encontro terá 
como tema “O que faz a vida 
valer a pena?”, estimulando 
os participantes a olhar para 
a própria trajetória, os rela-
cionamentos, a família, o co-

tidiano e aquilo que dá sen-
tido à vida. 

A programação do Se-
tembro Amarelo no HS-
GER será encerrada no fim 
do mês, com uma palestra 
da médica psiquiatra Cami-
la Franca, que abordará as-
pectos relacionados à saú-
de mental e à importância 
da busca por ajuda diante 
de situações de sofrimento 
psíquico.

Campanha aborda o cuidado contínuo com a saúde mental 
setembro amarelo

Ações envolvem a distribuição de folders com informações sobre como cuidar da saúde mental
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A Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES-PB) 
alerta a população para a im-
portância de intensificar as 
medidas de prevenção con-
tra as arboviroses diante do 
aumento de casos de dengue 
registrado no estado. Até a 
34a Semana Epidemiológica 
de 2026, foram contabiliza-
dos 6.647 casos prováveis de 
arboviroses, sendo 6.484 de 
dengue, 158 de chikungunya 
e cinco de zika. O cenário re-
força a necessidade de redo-
brar os cuidados para evitar a 
proliferação do Aedes aegypti, 
especialmente durante o pe-
ríodo de maior sazonalidade 
das doenças.

De acordo com o Boletim 
Epidemiológico das Arboviroses, 
divulgado pela SES-PB com 
dados analisados até 3 de se-
tembro, os casos prováveis de 
dengue apresentam aumento 
de 10% em comparação com 
o mesmo período de 2025. 
Já os registros de chikungun-
ya tiveram redução, enquan-
to os casos de zika apresen-
taram aumento de 400%. O 
estado registra ainda 14 óbi-
tos confirmados por dengue 
em 2026.

Atualmente, o sorotipo 3 é 

o mais prevalente na Paraíba, 
mas os sorotipos 1, 2 e 3 estão 
circulando no estado. Para a 
técnica responsável pela Vi-
gilância das Arboviroses da 
SES-PB, Carla Jaciara, o cená-
rio reforça a necessidade de 
manter a vigilância e, prin-
cipalmente, os cuidados pre-
ventivos em todo o território 
paraibano.

“A população tem um pa-
pel importante no controle 
e na prevenção das arbovi-
roses. É fundamental que os 
cuidados para evitar a proli-
feração do mosquito façam 
parte da rotina, principal-
mente neste período de maior 
sazonalidade”, destaca.

Prevenção em casa
A principal forma de pre-

venção das arboviroses é im-
pedir a reprodução do Aedes 
aegypti. Para isso, é necessá-
rio evitar o acúmulo de água 
parada em recipientes, man-
ter caixas-d’água fechadas, 
limpar calhas, descartar cor-
retamente objetos que pos-
sam acumular água e manter 
quintais e outros ambientes 
limpos.

Vasos de plantas, pneus, 
garrafas, recipientes e ou-

tros objetos expostos à chuva 
também devem ser verifica-
dos regularmente. A reco-
mendação é que a população 
reserve alguns minutos por 
semana para eliminar possí-
veis criadouros do mosquito.

O chefe do Núcleo de Fato-
res Biológicos e Entomologia 
da SES-PB, Nilton Guedes, 
destaca que o enfrentamen-
to ao Aedes aegypti envolve 
o trabalho contínuo de moni-
toramento e apoio aos muni-
cípios. Segundo ele, a SES-PB 
tem realizado capacitações e 
orientações junto às gestões 
municipais e às Regionais de 
Saúde, além de apoiar os mu-
nicípios com insumos neces-
sários para as ações de con-
trole vetorial.

“Estamos apoiando os 
municípios e as regionais 
com capacitações, orienta-
ções e também com a dis-
tribuição dos inseticidas e 
larvicidas necessários para 
o enfrentamento ao Aedes 
aegypti. É importante que, 
a cada ciclo e a cada visita, 
os municípios identifiquem 
suas fragilidades para que 
possamos melhorar as ações 
de enfrentamento do mos-
quito”, explica.

Agentes da Polícia Fe-
deral foram às ruas, on-
tem, para apurar a atua-
ção de um grupo suspeito 
de fraudar procedimen-
tos administrativos re-
lacionados à aquisição e 
ao registro de armas de 
fogo destinados a Cole-
cionadores, Atiradores 
Desportivos e Caçadores 
(CACs).

Durante a Operação 
Polaridade, foram cum-
pridos 20 mandados de 
prisão e 26 mandados de 
busca e apreensão contra 
pessoas físicas e empre-
sas em diversas cidades 
do estado do Rio de Janei-
ro, além do município de 
Vila Velha (ES). 

Onze pessoas foram 
presas em flagrante e fo-
ram apreendidos fuzis e 
pistolas. 

Processos
As investigações fo-

ram iniciadas após a 
identificação de incon-
sistências em processos 
analisados na Delegacia 

de Polícia Federal em Ni-
terói, na Região Metropo-
litana do Rio. 

Sem documentação
As apurações apon-

tam que um colaborador 
terceirizado, vinculado 
às atividades de análise 
documental do Núcleo 
de Armas, teria aprova-
do requerimentos sem 
a documentação obri-
gatória, bem como soli-
citações instruídas com 
documentos falsos ou in-
compatíveis com as exi-
gências legais.

Foi constatada a repe-
tição de documentos en-
tre diferentes requeren-
tes, além da utilização de 
comprovantes de residên-
cia falsificados e a ausên-
cia de documentos indis-
pensáveis à instrução dos 
pedidos.

Vínculos
As investigações tam-

bém revelaram possíveis 
vínculos entre alguns dos 
requerimentos analisa-
dos e armas de fogo pos-
teriormente apreendidas 
em uma ação policial. 

Crimes
Os investigados po-

derão responder pelos 
crimes de organização 
criminosa, inserção de 
dados falsos em sistema 
de informações da ad-
ministração pública, cor-
rupção passiva, falsidade 
ideológica, uso de docu-
mento falso e comércio 
ilegal de armas de fogo, 
sem prejuízo de even-
tuais outros delitos que 
possam ser identificados 
no curso das apurações.

Douglas Corrêa 

Agência Brasil

Casos de dengue registrados 
no estado têm aumento de 10%

PF realiza operação contra as
fraudes no registro de armas 

arboviroses de colecionadores

Prisões
Durante a Operação 
Polaridade, foram 

cumpridos 20 
mandados de prisão 

e 26 mandados de 
busca e apreensão 

contra pessoas físicas 
e empresas



O Centro Comercial de 
Passagem (CCP) teve sua rea-
bertura parcial ontem, após 
o incêndio que atingiu o es-
paço no fim de agosto. Lo-
calizado no Centro de João 
Pessoa, o shopping popular 
retomou as atividades depois 
da assinatura de um termo 
de compromisso entre a Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Urbano (Sedurb) da capital e 
a Comissão de Permissioná-
rios do CCP. 

Um dos pontos do acordo 
que possibilitou a reabertura 
é a elaboração de um novo 
projeto elétrico para o cen-
tro, por meio de uma empre-
sa contratada pela comissão. 
O documento deve ser apre-
sentado, no prazo de 30 dias, 
à Sedurb e à Secretaria de In-
fraestrutura (Seinfra) da ci-
dade. De acordo com o ter-
mo, está proibida a utilização 
de energia elétrica em toda a 
área do CCP, até a execução 
do novo projeto elétrico.

Assim, nesta primeira 
etapa, o centro seguirá fun-
cionando sem energia elétri-
ca e em horário reduzido, das 
7h às 16h, das segundas-fei-
ras aos sábados. Na manhã 
de ontem, a equipe do jor-
nal A União esteve no local 
e encontrou um movimento 
reduzido. Muitos comercian-
tes ainda reorganizavam as 
mercadorias e preparavam 
os boxes para a retomada das 
vendas.

Embora a volta das ativi-
dades beneficie grande par-
te dos trabalhadores, alguns 
ainda não conseguiram dar 
continuidade aos seus ser-
viços . É o caso de Eduardo 
Caxias, que possui um box 
voltado ao conserto de apare-
lhos celulares. “A gente não 
está podendo trabalhar, por-
que está sem energia, sem 
iluminação. Mas está voltan-
do aos poucos, vai dar certo”, 
afirmou.

Vinícius Santos, que tam-
bém possui um ponto no 
CCP, considera a reabertura 
um grande avanço para os 
permissionários. “São quase 
300 famílias que dependem 
exclusivamente daqui, então 

estamos bem felizes, está um 
clima de comemoração mes-
mo”. Ele ainda mencionou os 
trâmites para o novo projeto 
elétrico do local: “A contra-
tação da empresa para reali-
zar o estudo da parte elétrica 
está em andamento, já temos 
os orçamentos. Sabemos que 
sem energia é complicado, 
mas pelo menos quem ven-
de um café, um bolo, rou-

pas, principalmente, já está 
voltando a comercializar os 
seus produtos”.

De acordo com o secre-
tário do Desenvolvimento 
Urbano, Marmuthe Caval-
canti, há um esforço concen-
trado das secretarias para 
que as atividades do CCP 
voltem integralmente e com 
segurança.

Durante o fechamento 

do centro, alguns permis-
sionários chegaram a mon-
tar tendas na rua, na tentati-
va de manter suas atividades 
comerciais. Eles concentra-
ram-se na lateral da Rua De-
sembargador Souto Maior. 
Contudo, ontem, durante a 
visita da equipe de reporta-
gem no espaço, todos os co-
merciantes já haviam retor-
nado para dentro do CCP.
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Shopping popular do Centro retomou parcialmente suas atividades, com horário reduzido e sem energia elétrica

Espaço reabre depois de incêndio 
centro de passagem

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

A Justiça do Estado extin-
guiu a ação promovida pela 
Prefeitura de São Miguel de 
Taipu, que visava desapro-
priar uma área de 16 hectares 
do terreno onde, atualmen-
te, funciona uma estrutura 
vinculada ao Aeroclube Go-
vernador José Targino Mara-
nhão, conhecido como Aero-
clube da Paraíba. A decisão, 
emitida pela 3a Vara Mista do 
Município de Itabaiana, na úl-
tima quinta-feira (3), não de-
clara quem tem razão quanto 
ao direito material discutido, 
mas segue jurisprudência do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), segundo a qual aeró-
dromos com autorização fe-
deral de funcionamento não 

podem ser desapropriados 
por prefeituras.

A disputa pelo espaço teve 
início em janeiro deste ano, 
quando, por meio do Decreto 
Municipal no 004/2026, a pre-
feitura da cidade declarou in-
teresse público na área, para 
fins de implantação de um 
porto seco ou de um distrito 
industrial. O aeroclube, por 
sua vez, começou a funcionar 
na propriedade, oficialmente, 
em novembro de 2024. Antes 
disso, até janeiro de 2023, o 
espaço ficava localizado em 
João Pessoa, no terreno onde, 
atualmente, vem sendo cons-
truído o Parque da Cidade. 

A ação de desapropriação 
foi ajuizada em 3 de julho e, 

conforme os autos do pro-
cesso, o município atribuiu 
à causa o valor de R$ 560 mil 
como indenização prévia. Os 
representantes do aeroclube 
alegaram que o imóvel foi ad-
quirido por R$ 15 milhões e 
que mais de R$ 40 milhões em 
investimentos foram aplica-
dos para a pavimentação das 
pistas e a  construção de es-
truturas como hangares, bali-
zamento, rede elétrica e cerca-
mento. A instituição sustenta 
que o valor oferecido pela ad-
ministração municipal repre-
senta apenas cerca de 1% do 
investimento realizado no lo-
cal. Ao todo, o aeroclube em 
São Miguel de Taipu conta 
com uma área de 50 hectares.

Na sentença emitida pela 
Justiça, o magistrado respon-
sável pelo caso destacou que 
o próprio Decreto Municipal 
emitido pela prefeitura esta-
belece que a declaração “não 
implica em desapropriação 
ou apossamento administra-
tivo do imóvel”. Ainda segun-
do a decisão, uma ação de 
desapropriação depende da 
existência prévia de uma de-
claração válida de utilidade 
pública com finalidade expro-
priatória — requisito que não 
era atendido pelo decreto mu-
nicipal emitido em janeiro. 

A sentença também regis-
trou que o imóvel é um ae-
ródromo homologado pela 
Agência Nacional de Avia-

ção Civil (Anac) e, enquanto a 
autorização de funcionamen-
to concedida pela autoridade 
aeronáutica estiver vigente, 
a área destinada ao aeródro-
mo permanece afetada à uti-
lidade pública federal e não 
pode ser desapropriada pelo 
município.

Após a decisão judicial ne-
gar o pedido de posse, a pre-
feitura foi autorizada a resga-
tar o dinheiro da indenização 
e condenada a pagar os ho-
norários advocatícios de su-
cumbência, fixados em 10% 
sobre o valor atualizado da 
causa. Até o fechamento des-
ta edição, a reportagem de A 
União não conseguiu contato 
com a Prefeitura de São Mi-

guel de Taipu.
Já o aeroclube emitiu uma 

nota de esclarecimento, por 
meio das redes sociais. “Mais 
do que uma questão financei-
ra, estamos falando da pre-
servação de um patrimônio 
construído com história, de-
dicação e investimentos rea-
lizados ao longo dos anos”, 
defendeu a instituição, infor-
mando que busca soluções 
para preservar o futuro da 
aviação. No espaço, são de-
senvolvidas atividades como 
prestação de apoio ao Porto 
de Cabedelo e a estados vizi-
nhos, escola de pilotagem, pa-
raquedismo, aeromodelismo 
e cursos técnicos de mecânica 
e de comissariado de bordo.

Movida por prefeitura, ação de desapropriação é extinta
aeroclube da paraíba

O incêndio do centro co-
mercial, ocorrido no último 
dia 27, atingiu a área da pra-
ça de alimentação e destruiu 
a estrutura de quatro boxes. 
O Corpo de Bombeiros Mili-
tar da Paraíba (CBMPB) reali-
zou a perícia no imóvel, mas o 
laudo, de acordo com a corpo-
ração, ainda está em proces-
so de finalização. A previsão é 
que o documento fique pronto 
em até 30 dias.

A reabertura do espaço, 
portanto, não contemplou os 
quatro boxes diretamente atin-
gidos pelo fogo. Eles permane-
cem interditados, conforme de-
terminação da Defesa Civil do 
município. O descumprimen-
to da medida de isolamento da 
área pode, inclusive, acarretar 
a revogação da autorização de 
funcionamento e um novo fe-
chamento do equipamento.

Paulo Roberto é um dos co-
merciantes que perdeu seu box 
no incêndio. “Graças a Deus, o 
CCP voltou a funcionar. Sem 
energia, mas voltou. Para mim, 
está sendo muito difícil, por-
que todos os meus colegas es-
tão com suas lojas montadas e 
eu não tenho a minha. Foram 
20 anos aqui”, lamentou.

Para continuar trabalhan-
do, Paulo montou uma estru-
tura improvisada em frente 
ao tapume que isola seu antigo 
boxe, onde está comercializan-
do produtos doados por forne-
cedores. “Não tem previsão, no 
momento, para a entrega do 
meu espaço, mas eu tenho fé 
em Deus que vai ser breve esse 
tempo. Vou continuar aqui en-
quanto Deus permitir. Não te-

nho opção de desistir, porque é 
daqui que levo o sustento para 
a minha família”.

Para prestar assistência a 
esses lojistas, a Prefeitura de 
João Pessoa criou uma linha de 
crédito específica do programa 
Eu Posso, da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico e 
Trabalho (Sedest). Além disso, 
os permissionários estão rea-
lizando uma campanha de ar-
recadação voltada aos comer-
ciantes que sofreram perdas 
em decorrência das chamas. 

20 anos
Inaugurado em 2006, o 

Centro Comercial de Passa-
gem está localizado no Parque 
Solon de Lucena e reúne 297 
pontos de venda, com merca-
dorias que vão de peças de ves-
tuário e aparelhos eletrônicos a 
produtores alimentícios.

Frequentadora do espaço, 
Diana Lima comemorou a re-
tomada das atividades no local. 
“O incêndio foi uma surpresa 
para todo mundo. Mas ainda 
bem que reabriu, agora pode-
mos entrar para fazer as com-
pras normalmente”, afirmou.

Boxes destruídos pelo fogo 
permanecem fechados
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Novo projeto elétrico para o local será apresentado à prefeitura dentro de 30 dias

O CBMPB tem elaborado o laudo pericial sobre o incidente

Faça uma doação por meio 
do QR Code



Uma das datas mais lem-
bradas do país, o feriado que 
marca o Dia da Independên-
cia do Brasil neste ano cai em 
uma segunda-feira. Além de 
proporcionar um dia de fol-
ga, a ocasião traz também 
mudanças na rotina da po-
pulação paraibana, com a 
pausa de alguns serviços e 
alterações nos horários dos 
estabelecimentos comerciais, 
mesmo os que funcionarão 
durante a data.

As repartições públicas 
das esferas municipal, esta-
dual e federal ficarão fecha-
das durante o feriado nacio-
nal. São exceções os serviços 
essenciais, como os de urgên-
cia e emergência em hospi-
tais, limpeza urbana, defesa 
civil e ordenamento do trânsi-
to. As agências bancárias, se-
gundo a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), não te-
rão atendimento presencial. 
Os canais digitais, como si-
tes e aplicativos, estarão dis-
poníveis para realização de 
transferências e pagamentos 
de contas. Carnês e contas de 
consumo com seus vencimen-
tos no feriado poderão ser pa-
gos sem acréscimo no dia útil 
seguinte. 

O transporte público tam-
bém será alterado. De acordo 
com a Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urbana 
de João Pessoa (Semob-JP), os 
ônibus circularão, excepcio-
nalmente, com quadro de do-
mingo, com 52 linhas. As li-
nhas: 1519, 517, 521, 523, 530, 
que retornam da Lagoa, deve-
rão seguir até a integração do 
Varadouro durante o evento 
do desfile cívico. A Semob-JP 
também manterá agentes de 
trânsito distribuídos em pon-
tos estratégicos da cidade, es-
pecialmente nas áreas próxi-
mas à Avenida Ministro José 
Américo de Almeida, mais 
conhecida como “Beira Rio”, 
onde ocorrerá o evento. Para 
isso, a superintendência pre-
parou uma operação especial 
de trânsito e transporte, com 
120 agentes de mobilidade, 
10 viaturas, 25 motocicletas 
e seis bicicletas. Já a Compa-
nhia Brasileira de Trens Urba-

nos (CBTU) informou que os 
trens não funcionarão. A bal-
sa que circula entre Cabedelo 
e Lucena (Costinha), funciona 
com horário normal durante 
todo o período e haverá ain-
da uma balsa extra, que pode-
rá ser colocada em circulação 
caso haja aumento na deman-
da durante o feriado. 

De forma semelhante, em 
Campina Grande, durante 
os desfiles, que acontecem na 
Avenida Floriano Peixoto, no 
Centro, interdições estarão si-
nalizadas, agentes de trânsito 
vão atuar orientando o fluxo 
e haverá reforço no transpor-
te público. Das 6h às 14h, do 
dia 7 de setembro, interva-
lo de maior movimentação, a 
frota será ampliada em 30%. 
Fora desse horário, a opera-
ção do sistema seguirá nor-
malmente.

Lazer
Além de passar pelas 

praias espalhadas pelo lito-
ral do estado para aproveitar a 
data em atividades de lazer ao 
ar livre, quem mora ou estiver 
em João Pessoa poderá visitar 
o Parque Zoobotânico Arru-
da Câmara, que estará aber-
to das 9h às 17h, com entrada 
permitida até as 16h. Na terça-
feira (8), o lugar ficará fechado 
ao público, reabrindo na quar-
ta- feira (9). O Jardim Botânico 
Benjamin Maranhão também 
abrirá em horário normal, das 
8h às 16h. As trilhas guiadas 
ocorrem às 9h e às 14h, sendo 
mantidas no feriado.

Na Rainha da Borbore-
ma, os horários de funciona-
mento  do Parque da Liberda-
de, Parque da Criança e Vila 
Olímpica Plínio Lemos serão 
os mesmos praticados aos fins 

de semana e demais feriados, 
das 5h até as 18h. No Parque 
Evaldo Cruz, o horário será o 
do funcionamento habitual, 
das 6h às 22h. 

Feiras e comércio
De acordo com a Secretaria 

de Desenvolvimento Urbano 
de João Pessoa (Sedurb-JP), to-
dos os shoppings populares es-
tarão fechados no feriado, bem 
como o Mercado de Jaguari-
be. Entre os demais mercados 
públicos da cidade, o Mercado 
Central, na Rua Dom Pedro II, 
funciona em horário normal, 
bem como o Mercado do Bes-
sa, na Rua Presidente Washin-
gton Luiz, que fica aberto das 
5h às 17h; o Mercado do Pei-
xe na Avenida Almirante Ta-
mandaré, funcionando das 7h 
às 16h; e o Mercado dos Fun-
cionários, das 7h às 17h.

Já o Mercado do Bairro dos 
Estados, na Avenida Joaquim 
Pires Ferreira, abre às 5h e fe-
cha às 12h; mesmo horário do 
Mercado de Oitizeiro na Ave-
nida Cruz das Armas. Funcio-
narão em horário reduzido o 
Mercado de Cruz das Armas, 
aberto das 5h às 13h; e o Mer-
cado da Torre, com a praça de 
alimentação funcionando até 
as 16h, e a parte de hortifrúti 
até as 12h. O Mercado de Mi-
ramar, na Rua Tito Silva, fun-
cionará parcialmente. Estarão 
abertos os dois supermerca-
dos e uma lanchonete, até o 
meio-dia.

Em Campina Grande, fei-
ras e mercados públicos fun-
cionam até o meio-dia. No 
município de Patos, o Centro 
de Comercialização de Ani-
mais (Feira do Gado) terá fun-
cionamento normal.

Já nas lojas do centro co-

mercial, a abertura fica a cri-
tério de cada empregador, 
sendo necessário respeitar as 
regras da Convenção Coleti-
va de Trabalho (CCT) da ca-
tegoria. Caso a empresa opte 
por funcionar, deve cumprir 
as contrapartidas trabalhis-
tas. É obrigatório o pagamen-
to da quantia correspondente 
ao dia trabalhado ou o acrés-
cimo previsto, além da con-
cessão de folga compensató-
ria em prazo determinado.

Shoppings
Aos moradores da capi-

tal, ir às compras no dia livre 
será uma opção viável, com 
centros comerciais abertos ao 
público. O Tambiá Shopping 
mantém seu funcionamen-
to normal, das 9h às 20h, e a 
praça da alimentação das 9h 
às 21h. Na orla de Manaíra, 
o Mag Shopping, as lojas e 
quiosques funcionam entre 
as 13h as 21h e a praça da ali-
mentação das 11h30 às 22h. 
Os pontos da alameda de ser-
viços, porém, devem ficar fe-
chados. O Manaira Shopping 
também estará aberto em ho-
rário regular, das 10h às 22h. 
Não terão expediente a Casa 
da Cidadania, e as casas de 
câmbio Day Câmbio e Boa 
Viagem. Já a lotérica abre 
das 10h às 20h e a casa Labor 
Câmbio, das 10h às 19h.

Na Zona Sul, o Mangabei-
ra Shopping também man-
tém seu horário convencio-
nal, das 10h às 22h, mas as 
agências Sicredi e lotérica fi-
cam fechadas, e a academia 
Selfit funciona das 8h às 18h. 
O Shopping Sul, nos Bancá-
rios, abre das 12h às 20h e a 
praça de alimentação, das 11h 
às 22h.

Em Campina Grande, o 
Partage Shopping abre nor-
malmente, com lojas e praça 
de alimentação funcionando 
das 10h às 22h. Já a Alame-
da Gourmet abre das 11h às 
22h30, o supermercado das 8h 
às 22h e o cinema conforme a 
programação de filmes dis-
poníveis. O Shopping Luíza 
Motta funcionará das 11h às 
17h. O Shopping Cirne Cen-
ter, no centro do município, 
estará fechado. No Sertão do 
estado, o Patos Shopping abri-
rá das 12h às 22h.

As celebrações cívicas de 
7 de Setembro, em Patos, te-
rão início às 16h, na Praça Edi-
valdo Motta, centro da cida-
de. Para este ano, a Secretaria 
Municipal de Educação, res-
ponsável pela organização do 
desfile, escolheu como tema 
“Patos educa, o Brasil cresce”. 
A solenidade será aberta com 
o hasteamento do Pavilhão 
Nacional, seguido da visto-
ria das tropas militares. Par-
ticipam do momento o prefei-
to do município, Jacob Souto, 
a presidente do Legislativo, 
Valtide Paulino, e comandan-
tes das Forças de Segurança.

Em seguida, a Filarmôni-
ca 26 Julho abrirá os desfiles 

acompanhando a represen-
tação dos Três Poderes cons-
tituídos. Da avenida Sólon de 
Lucena, seguem até a Epitácio 
Pessoa, com dispersão na Pra-
ça Getúlio Vargas. O objetivo 
do evento é enaltecer a educa-
ção como ferramenta respon-
sável pela mudança na rea-
lidade das pessoas, além de 
celebrar conquistas relevan-
tes do município. 

“A Secretaria de Educação 
trabalha o tema proposto du-
rante toda semana nas insti-
tuições escolares. Exploran-
do o nosso Brasil e levando 
a missão de educar as nossas 
crianças e adolescentes, para 
valorizar o que é nosso, que 
é o nosso país”, afirmou a se-
cretária de Educação, Adria-
na Carneiro.

Na rua, a temática será 
apresentada pelas escolas que 
integram a rede municipal, 
Educação Infantil, anos ini-
ciais e anos finais do Ensino 
Fundamental, Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), Edu-
cação do Campo, além das es-
colas de tempo integral e as 
três escolas cívico-militares 
do município. A mobilização 
abrange ainda unidades esco-
lares das redes privada e es-
tadual de ensino, associações 
comunitárias, projetos sociais 
e outras instituições.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar da Paraíba (CBMPB) será 
representado por 42 agentes, 
além do apoio do 3o Coman-
do Regional de Bombeiro Mi-
litar da Paraíba, com mais 10 
militares. Também estarão 

presentes destacamentos do 
3o Batalhão da Polícia Mili-
tar. De acordo com o coman-
dante, tenente-coronel Deus-
lânio Medeiros, um efetivo de 
230 agentes formarão pelotão, 
entre policiais a pé e motori-
zados. O Exército Brasileiro, 
por meio do Tiro de Guerra 
07-002, estará presente, além 
de outras instituições, como 
a Guarda Civil Municipal e o 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu).

Para o evento, será monta-
da uma estrutura de palco e 
sonorização em frente a sede 
da Prefeitura de Patos. A Su-
perintendência de Trânsito 
promoverá alterações no trá-
fego na região central e será  
delimitado o espaço do desfile 
e a área reservada ao público.
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D urante muito tempo, a avaliação 
cardíaca reinou absoluta como 
única preocupação no período pré- 

-intervenções cirúrgicas.
O sistema respiratório, enquanto 

produtor do combustível essencial à 
alimentação de todos os tecidos e órgãos 
do corpo humano, adquire grande  
prestígio quando observamos que todos 
os procedimentos cirúrgicos promovem 
reduções variáveis na capacidade 
respiratória do paciente. A intensidade 
desta redução está intimamente conectada 
com a proximidade do foco cirúrgico ao 
carro-chefe da respiração, o diafragma,  
músculo que separa o tórax do abdômen. 
Nas intervenções torácicas e do abdômen 
superior, por exemplo, a Capacidade 
(respiratória ) Vital (CV) cai cerca de 50% a 
60% nas primeiras 24 a 48 horas.

Se o foco for no abdômen inferior, a 
queda da CV fica em torno de 20%; nas 
neurocirurgias, 25%; e nas periféricas, 10%. 
A restauração completa dessa CV só vai 

ocorrer de 7 a 
14 dias após o 
procedimento 
cirúrgico.

Ainda durante 
hospitalização, 
atenção redobrada 
no surgimento das 
Complicações  Pós-
-Operatórias (CPPs) 
mais frequentes 
— pneumonias, 
traqueobronquites, 
atelectasias, 
ventilação 
mecânica 
prolongada, 
insuficiência 
respiratória 

aguda, exacerbação de doenças crônicas, 
que podem ocorrer até 30 dias após o 
procedimento cirúrgico.

Os estudos disponíveis apontam que a  
ampla variação nas ocorrências das CPPs 
— 5% a 80% — está diretamente vinculada, 
entre outros fatores, com a competência de 
um pré-operatório pulmonar.

Na consulta inicial, é indispensável 
observar tabagismo e obesidade, investigar 
doença e/ou sintomas respiratórios, 
considerar uso de medicação de 
manutenção e resgate, mas essencialmente  
avaliar a capacidade respiratória do 
paciente através de uma prova de função 
pulmonar.

Montada nas considerações e evidências 
acima expostas, a prudência manda avisar: 
antes de entrar na sala de cirurgia visite o 
consultório de seu pneumologista.

A importância do 
pré-operatório 
pulmonar

Colunista colaborador

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Patos terá a Educação como tema do desfile
7 de setembro

Transporte público será ampliado para atender o público que vai aos eventos

Feriado altera horários 
de repartições e serviços

Independência do Brasil

Carolina Oliveira 
marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

O funcionamento do comércio também poderá ser afetado
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Opinião
Sebastião Costa

Pneumologista  
Presidente do Comitê Antitabagismo da Associação Médica da PB

“Todos os 
procedimentos 
cirúrgicos 
promovem 
reduções 
variáveis na 
capacidade 
respiratória

Avaliação ajuda a evitar perdas respiratórias graves
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Paraíba

A Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) cumpriu ontem, no 
município de Patos, no Ser-
tão do estado, mandados de 
prisão preventiva contra dois 
homens investigados pelo 
homicídio da menina Ayla 
Evelly Felix dos Santos, de 
cinco anos, ocorrido em outu-
bro de 2024. As ordens foram 
executadas pela Delegacia de 
Homicídios e Entorpecentes 
(DHE) da cidade.

Conforme a PCPB, Janail-
son Carvalho Leite e Ryan 
Nóbrega Dias já haviam sido 
detidos pelo crime, junto a 
Ian da Silva Emiliano, em 
novembro do mesmo ano. 
Na ocasião, eles admitiram 
que os disparos de arma de 
fogo que atingiram Ayla, no 
bairro Monte Castelo, tinham 
como alvo o adolescente com 
quem ela estava andando na 
ocasião — o qual eles haviam 
confundido com um inte-
grante de uma facção crimi-
nosa rival.

No entanto, no mês pas-

sado, Janailson e Ryan foram 
postos em liberdade pela Jus-
tiça, após uma petição proto-
colada pela defesa, apontan-
do que mantê-los detidos até 
a data do júri popular sobre 
o caso — remarcada para 16 
de fevereiro de 2027 — con-
figuraria excesso de prazo. 
Ian permaneceu preso em 
decorrência de outro delito 
cometido.

Após a soltura, a dupla 
teria voltado a cometer no-
vos crimes na região e, dian-
te disso, o Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) recorreu 
da decisão anterior e o Po-
der Judiciário decretou no-
vamente a ordem de prisão 
preventiva, que foi executa-
da pela PCPB.

“No momento em que Ja-
nailson foi preso, ele se en-
contrava com um arma-
mento, então também vai 
responder por posse ilegal 
de arma de fogo de uso per-
mitido”, informou o delega-
do Emerson Barbosa, titular 

da DHE de Patos. De acordo 
com as autoridades, também 
foi encontrada uma pequena 
quantidade de entorpecentes 

no local onde Janailson esta-
va, sendo lavrado um Termo 
Circunstanciado de Ocorrên-
cia (TCO).

Já no endereço onde Ryan 
foi localizado, os agentes 
identificaram algumas por-
ções de crack e uma balança 

de precisão. “Ele também foi 
preso, em flagrante, pelo cri-
me de tráfico de drogas”, pon-
tuou o delegado.

Dupla havia sido solta após júri popular ser reagendado para 2027; homicídio aconteceu em outubro de 2024

Acusados são detidos novamente 
caso ayla

Por terem sido flagrados em posse de uma arma e porções de drogas, os investigados também responderão por outros crimes
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A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) deu início, on-
tem, à Operação Independên-
cia, com o objetivo de reforçar 
a fiscalização de trânsito em 
todo o país. O trabalho faz 
parte do planejamento da ins-
tituição para os feriados de 
grande movimentação de veí-
culos nas rodovias federais. 
Dessa vez, o foco da força-ta-
refa, que vai até a segunda-
-feira (7), é o combate à em-
briaguez ao volante.

Como destaca o órgão fe-
deral, em nota, de janeiro a 
julho deste ano, a ingestão de 
álcool pelos condutores foi a 
principal causa de 2.080 aci-
dentes de trânsito. No total, 
127 pessoas envolvidas mor-
reram e 1.754 ficaram feri-
das. Embora os dados repre-
sentem quedas de 2,2%, 6,6% 
e 5,3%, respectivamente, em 

relação ao primeiro semestre 
de 2025, o  mesmo período foi 
marcado por uma intensifica-
ção nos esforços de fiscaliza-

ção da PRF no enfrentamen-
to da alcoolemia ao volante 
— foram realizados 2,25 mi-
lhões de testes do bafômetro 

no Brasil — 5,33% a mais do 
que no ano passado — quan-
do foram feitos 2,1 exames 
do tipo.

Apesar do reforço nas 
inspeções, de janeiro a julho, 
25.289 condutores recusaram-
-se a fazer o teste de alcoole-
mia e 4.051 foram flagrados 
guiando veículos após terem 
ingerido álcool ou por apre-
sentarem sinais de embria-
guez. No ano passado, 24.813 
pessoas não fizeram o teste e 
4.513 pessoas dirigiam em-
briagadas, conforme os dados 
divulgados pela PRF.

Dirigir sob a influência de 
álcool ou recusar o teste de 
alcoolemia são infrações de 
trânsito gravíssimas, como 
estabelece o Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB), com pe-
nalidade de multa e suspen-
são do direito de dirigir por 
12 meses. 

Novas regras
No mês passado, o Con-

selho Nacional de Trânsi-
to (Contran) definiu regras 
para a fiscalização de alcoo-
lemia em todo o país, incluin-
do novas medidas. A Resolu-
ção no 1.031 do Contran inclui 
a triagem, conhecida como 
“teste passivo”, e a autuação 
por detecção de pelo menos 
dois sinais de embriaguez — 
procedimentos que já eram 
realizados pela PRF.

A resolução também de-
termina procedimentos para 
a fiscalização quando há ál-
cool residual, presente em al-
guns alimentos e produtos, 
no organismo do condutor e 
o uso de “drogômetros”, apa-
relhos utilizados para detec-
tar a condução de veículos 
sob influência de substâncias 
psicoativas. As mudanças da 
resolução começam a valer a 
partir de outubro deste ano.

Com foco no combate à alcoolemia, PRF lança operação nacional
feriadão

Fiscalizações nas rodovias federais serão reforçadas, diante do aumento do fluxo de veículos
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Dois homicídios foram 
registrados na madruga-
da de ontem, no municí-
pio de Pedras de Fogo, na 
Região Metropolitana de 
João Pessoa. Segundo in-
formações da Polícia Ci-
vil da Paraíba (PCPB), três 
homens encapuzados in-
vadiram a residência onde 
as vítimas estavam, no 
bairro Planalto.

Os alvos foram dois jo-
vens de 18 e 19 anos, iden-
tificados como Michael 
Domingos da Silva e Bru-
no Santos da Silva, respec-
tivamente. Ainda de acor-
do com as investigações, 
os suspeitos teriam revi-
rado os cômodos do imó-
vel e levado os celulares 
das vítimas.

A  p e r í c i a  e n c on -
trou vestígios de dispa-
ros de armas de dife-
rentes calibres no local. 
Nas proximidades, tam-
bém foram localizados 
pinos de cocaína e uma 

balança de precisão.
Conforme o delegado 

Túlio Lustosa, responsá-
vel pelas diligências, os 
materiais encontrados 
levantam a suspeita de 
que o imóvel pudesse es-
tar sendo utilizado como 
ponto de venda de entor-
pecentes. Com isso, uma 
das hipóteses investiga-
das é a de que os homicí-
dios tenham relação com 
uma disputa entre grupos 
criminosos da região. 

Outro elemento que 
deverá ser anal isado 
pela equipe investigati-
va é uma motocicleta lo-
calizada a aproximada-
mente 500 m do endereço 
onde ocorreu o duplo ho-
micídio. O veículo estava 
abandonado e foi recolhi-
do e encaminhado para a 
avaliação pericial, que de-
verá verificar a possível 
existência de vestígios que 
possam ajudar na identifi-
cação dos envolvidos. 

Um homem aponta-
do como integrante de 
uma organização crimi-
nosa foi capturado pela 
Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB), na última quin-
ta-feira (3), no município 
de Sapé. A ação, efetua-
da por equipes do Nú-
cleo de Homicídios e do 
Grupo Tático Especial 
(GTE) da 24a Delegacia 
Seccional de Polícia Ci-
vil (DSPC), ocorreu em 
cumprimento de um 
mandado judicial de 
prisão cautelar contra o 
alvo — que pertenceria 
a um grupo armado com 
atuação no bairro Santa 
Marina e envolvimento 
com homicídios, tráfico 
de drogas e posse ilegal 
de armas de fogo.

Em nota, a PCPB in-
formou que essa foi a sex-
ta detenção realizada no 
âmbito da Operação Di-
nastia, deflagrada no dia 
27 de agosto. Na primei-

ra fase da força-tarefa, 
os policiais prenderam 
cinco suspeitos ligados 
à mesma organização 
e cumpriram diversos 
mandados de busca e 
apreensão, inclusive no 
interior de celas da uni-
dade prisional de Sapé. 
As ações, conforme as 
autoridades, tiveram 
como objetivo desarti-
cular a estrutura crimi-
nosa da facção e inter-
romper a comunicação 
e a cadeia de comando 
do grupo.

O homem detido nes-
ta semana foi encami-
nhado à delegacia para 
os procedimentos legais 
cabíveis e permanece à 
disposição do Poder Ju-
diciário. As investiga-
ções sobre o caso prosse-
guem, com o objetivo de 
identificar e responsa-
bilizar os demais envol-
vidos nas atividades da 
organização criminosa.

A 2a Câmara Cível do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB) suspendeu a ordem de 
despejo contra um casal de 
idosos em sua própria casa, na 
cidade de Queimadas, diante 
de indícios de fraude envol-
vendo o filho deles. De acor-
do com a Defensoria Pública 
da Paraíba (DPPB), que ajui-
zou uma ação em favor do 
casal, ambos teriam sido ví-
timas de uma negociação imo-
biliária realizada com base em 
uma procuração pública forja-
da sem sua anuência.

Como argumentou o de-
fensor público Dênis Fernan-
des Monte Torres, o filho dos 
idosos — ambos com mais de 
75 anos e em condições de saú-
de fragilizadas — teria provi-
denciado, em agosto do ano 
passado, um documento fal-
so para transferir o imóvel dos 
pais a um terceiro. Segundo 
o defensor, na data em que a 
procuração foi lavrada em car-
tório, a mãe estava hospitali-
zada e o pai passava por tra-

tamento oncológico.
Paralelamente ao processo 

movido pela DPPB, com o ob-
jetivo de anular a procuração 
e o negócio de venda da pro-
priedade, o comprador havia 
ingressado judicialmente com 
a ação de despejo contra o ca-
sal, determinando a desocu-
pação compulsória do imóvel 
e com autorização expressa 
para o uso de força policial.

Ao apreciar o caso, a de-
sembargadora Lilian Fras-
sinetti Correia Cananéa 
reconheceu, a partir dos ar-
gumentos e documentos 
apresentados pela DPPB, que 
há dúvidas relevantes sobre 
a manifestação de vontade 
dos idosos em relação à ne-
gociação. Para ela, a execu-
ção do despejo poderia reti-
rar o único lar do casal antes 
de a Justiça analisar a valida-
de da procuração e verificar 
um possível vício no negócio. 

O caso seguirá em apu-
ração na 1a Vara Mista 
de Queimadas.

Polícia Civil apura duplo 
assassinato de jovens

Autoridades detêm sexto 
investigado em Sapé

Justiça suspense ordem 
de despejo contra idosos

pedras de fogo grupo criminoso indícios de fraude



Artistas do rap paraiba-
no serão atração de um pro-
grama de TV que será exi-
bido por emissoras locais de 
João Pessoa. O Festival Bai-
le de Favela reúne 13 atra-
ções e é uma das novidades 
da Expo Favela Paraíba In-
novation 2026, que teve iní-
cio ontem, na Usina Cultu-
ral Energisa, em João Pessoa. 
O evento segue até amanhã, 
com entrada gratuita.

“Eu achei interessante a 
iniciativa de chamar artis-
tas que estão atuando na rua. 
O movimento cultural ocor-
re quase que diariamente na 
Paraíba. Sem exagero, o hip- 
-hop acontece em várias cida-
des simultaneamente. Então 
é interessante valorizar es-
sas pessoas e chamar quan-
do tem uma oportunidade 
assim, porque é uma forma 
de deixar esse circuito me-
nos elitizado. É uma forma 
da cultura hip-hop conseguir 
também ocupar certos espa-
ços e, de alguma forma, ins-
pirar pessoas que venham 
assistir a gente”, afirmou o 
artista RobSom. 

Além dele, também par-
ticiparam da gravação os ar-
tistas Preta Langy, Lay Luz, 
Mina Oriente, Viveira, Bon-
yeva, Rank, Side, MC’Hirl-
la, Keylla Kaya, Tuckmantel, 
Vulto e Certy MC.

A presidente da Central 

Única das Favelas (Cufa) e or-
ganizadora da Expo Favela 
na Paraíba, Kalyne Lima, co-
mentou a iniciativa. “O Baile 
de Favela é uma iniciativa que 
a gente buscou para poder fa-
zer uma produção audiovi-
sual para artistas periféricos. 
Ele tem um fim muito interes-

sante, que é a formatação de 
um programa de TV que vai 
ser exibido por duas emisso-
ras locais, a Extrema Oriental 
e a TV Cidade João Pessoa, mas 
posteriormente esse material 
também vai ser disponibili-
zado para os artistas de forma 
individual, para que eles pos-

sam agregar isso ao seu mate-
rial de trabalho, assim como os 
releases de imprensa que a gen-
te está circulando, e ensaios 
fotográficos que eles estão re-
cebendo a partir dessa expe-
riência”, explicou.

Ela contou ainda que os 
contemplados participarão de 

um workshop com a produto-
ra Toró, que é uma referência 
na produção de artistas inde-
pendentes da capital. “A ideia 
é de fato fazer com que a ga-
lera entenda o que é preciso 
para ter uma carreira artísti-
ca e poder estar atuando nos 
palcos”, afirmou Kalyne.

Ainda segundo a organi-
zadora do evento, mais de 100 
empreendedores estão parti-
cipando da Expo Favela nes-
te ano e há 66 competidores. 
Eles disputam um prêmio 
total de R$ 850 mil, sendo 
R$ 50 mil para cada um dos 
cinco primeiros classifica-
dos e R$ 40 mil para cada um 
dos demais 15, totalizando 
20 premiações. Além disso, 
os 10 primeiros colocados re-
presentarão o estado na Expo 
Favela Nacional, que aconte-
ce em São Paulo.

Programação
Além do Baile de Fave-

la, outra novidade do even-
to deste ano é a implanta-
ção de atendimento acessível, 
com intérprete de Libras e te-
rapeuta ocupacional. A es-
trutura física também con-
tará com espaços acessíveis 
para cadeirantes, garantin-
do melhores condições de 
circulação e participação nas 
atividades. Além disso, pai-
nelistas, convidados e apre-
sentadores foram orientados 
a realizar a autodescrição, re-
curso que permite que pes-
soas com deficiência visual 

tenham mais informações so-
bre os participantes e o am-
biente das atividades.

O evento conta com came-
lódromo, praça de alimenta-
ção, apresentações culturais, 
painéis, batalhas de rima, 
concurso de trançado afro e 
de cosplay e outras atividades. 
A Livraria A União, ligada a 
Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC), também 
está com um estande no local.

“Para nós, da Livraria, é 
um momento muito impor-
tante participar desse mo-
vimento, capitaneado pela 
Kalyne, de estar junto com 
as pessoas que fazem a Expo 
Favela, os rappers, participar 
dos eventos. É maravilhoso 
estarmos fazendo parte des-
sa história. Então, a Livraria 
A União reforça a sua ideia 
inicial, que é divulgar litera-
tura paraibana, que é estar 
presente nos eventos de re-
sistência cultural”, afirmou 
o gerente do espaço, Eduar-
do Augusto.

A Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc) 
abre, no dia 17 de setembro, 
às 19h, a exposição Imobiliá-
ria, da artista visual Con-
ceição Myllena, na Galeria 
de Arte Archidy Picado, no 
Espaço Cultural José Lins 
do Rêgo, em João Pessoa. A 
mostra foi uma das selecio-
nadas pelo Edital de Ocupa-
ção dos Espaços Expositivos 
da Funesc para a temporada 
2026 e permanecerá aberta à 
visitação até 23 de outubro. 
A curadoria e o texto curato-
rial são assinados por Joana 
D’Arc Lima.

Em Imobiliária, Concei-
ção Myllena investiga as re-
lações entre corpo, território, 
paisagem e deslocamento, 
articulando diferentes lin-
guagens, como performan-
ce, fotografia, pintura, ins-
talação, objetos e escultura. 
Sua pesquisa parte do corpo 
como lugar de experiência, 
transformação e passagem, 
explorando também ques-
tões relacionadas à identida-
de, pertencimento e às for-
mas de representação dos 
territórios.

De acordo com a cura-
dora Joana D’Arc Lima, o 
trabalho da artista coloca o 
corpo em movimento como 
elemento fundamental para 
a construção da paisagem. 
“Quando um corpo se tor-
na paisagem, que mundo co-
meça a aparecer?”, questiona 
a curadora, ao abordar uma 
produção artística marcada 
pelo caminhar, pela viagem 
e pelo deslocamento como 
procedimentos de criação.

A exposição reúne traba-
lhos que criam diferentes re-
lações com mapas, fronteiras 
e territórios, incluindo Gar-
de Nappe, Massa (2023–2025), 
Geografios insurgentes (2023), 
Respondências (2026), Bússo-
las, Mapiocas (2026) e Baurro-
sal (2022). Por meio de mate-
riais, ações e procedimentos 
diversos, as obras propõem 
experiências sensoriais e re-
flexões sobre as relações en-
tre corpo, natureza, memó-
ria e território.

 
Sobre a artista 

Conceição Myllena é ar-
tista visual brasileira, gra-
duada e mestre em Artes 
Visuais pelo programa asso-
ciado da Universidade Fede-
ral da Paraíba e Universida-
de Federal de Pernambuco 
(UFPB/UFPE). Atua como 
artista, professora e pesqui-
sadora em Arte, entre João 
Pessoa (PB) e Crato (CE). Sua 
produção utiliza materiais 
orgânicos, como cabelo, raí-

zes, gesso, vidro, plantas e 
sal, e desenvolve uma poé-
tica que atravessa questões 
decoloniais, ecofeministas 
e territoriais.

 
Curadora

Joana D’Arc Lima é pós-
-doutora em História pela 
Universidade de São Pau-
lo (USP) e pela Universida-
de Federal de Pernambuco 
(UFPE). Docente de História 
da Arte Brasileira e Artes da 
África no Curso de Artes Vi-
suais e no Programa de Pós-
-Graduação Associado em 
Artes Visuais UFPE/UFPB, 
atua como curadora inde-
pendente e pesquisadora 
vinculada à Rede de Pesqui-
sa e Formação em Curadoria 
e História das Exposições. É 
coordenadora do Djumbai 
— Grupo de Pesquisa em 
Artes e Patrimônio Cultu-
ral Africanos e Afrodiaspó-
ricos, do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq).
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Novidade da edição, festival conta com 13 nomes do estilo e vai exibir apresentações em emissoras de TV de João Pessoa

Expo Favela PB reúne artistas locais
Nomes do rap

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Conceição Myllena investiga as
relações entre corpo e território 

Galeria Archidy Picado

Pelo QR Code, acesse 
a programação completa

Evento segue até amanhã e conta ainda com batalhas de rima, painéis e outras atividades
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Leia mais na página 11



n Hoje, 15h
n Sexta, 11/9 - 18h10
n Domingo, 13/9 - 18h
n Sábado, 19/9 - 16h30
n Quinta, 24/9 - 15h
n Segunda,  28/9 - 20h30
n Quinta, 30/9 - 15h
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 onde:

n CINE BANGÜÊ (Espaço 
Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, no 
800, Tambauzinho, João 
Pessoa).

Escritora tem quinteto de contos adaptados para o 
filme Rio de Clarice, que tem sessão hoje no Bangüê

Uma pessoa com deficiência 
visual mascando chiclete. Um fato 
aparentemente comum que ganha 
contornos revelatórios no conto 
“Amor”, escrito por Clarice Lispec-
tor e publicado na antologia La-
ços de família: Ana, a personagem 
principal, toma consciência de sua 
monótona e inescapável rotina ao 
observar o movimento repetitivo 
do homem. Esses e outros entre-
chos potentes, que permearam o 
imaginário dos leitores, ganham 
nova vida em Rio de Clarice, adap-
tação cinematográfica de cinco 
histórias da autora ucraniana na-
turalizada brasileira. O filme tem 
sessão hoje, às 16h, no Cine Ban-
güê do Espaço Cultural, em João 
Pessoa (Tambauzinho), e outras 
seis até o fim de setembro. Os in-
gressos custam de R$ 5 (meia) a 
R$ 10 (inteira) e podem ser adqui-
ridos presencialmente, uma hora 
antes da exibição. 

O longa-metragem está subdi-
vidido em cinco segmentos, um 
para cada conto pinçado. O Rio 
do título é uma referência à am-
bientação das tramas e, simbo-
licamente, à profusão psicológi-
ca das obras. O roteiro é assinado 
por Nicole Allgranti, sobrinha-ne-
ta de Clarice Lispector, que assu-
me, ainda, a direção do texto “A 
bela e a fera”. 

Outras realizadoras estão a car-
go das frações restantes: “Amor”, 
de Taciana Oliveira; o famoso “Fe-
liz aniversário”, de Maria Luiza 
Aboim; o intrigante “Mal-estar de 
um anjo”, de Eunice Gutman; e a 
narrativa de formação “Preciosi-
dade”, de Barbara Kahane. 

A escolha dos contos, pontua 
Nicole Allgranti, foi feita com o I 

Ching, recurso adivinhatório chi-
nês: ao abrir a página do livro no 
ponto selecionado, ela conferia se 
o texto faria sentido caso adapta-
do para o vídeo. As preferências 
foram auspiciosas quanto à faixa 
etária das mulheres clariceanas: 
da jovem debutante de “Precio-
sidade” à quase nonagenária de 
“Feliz aniversário”. 

“A bela e a fera” foi editado, 
pela primeira vez, na coletânea 
homônima póstuma, de 1979. 
Nele, Carla, mulher rica (no fil-
me, papel de Letícia Isnard), é in-
terpelada por uma mendiga (Gui-
da Vianna), que sofre com uma 
chaga purulenta, fato que inco-
moda aquela mulher de posses e 
precipita nela uma longa e pode-
rosa autorreflexão. 

“Fazia muito sentido para mim 
porque convivia com tia Clarice 
nesse período. A magnitude da 
personagem mendiga com sua 
‘ferida grande demais’ represen-
ta toda ferida aberta que está ao 
nosso lado, e não queremos ver. Se 
não em nós, nos outros. A dor só 
nos atinge se olharmos de perto. 
Amo esse conto e sempre quis fa-
zer o filme”, assevera Nicole. 

“Amor”, de 1960, também par-
te de uma epifania. O vislumbre 
daquele homem cego ruminando 
a goma de mascar durante uma 
viagem de bonde faz com que a 
personagem central, Ana (Teresa 
Monteiro), desestabilize-se com-
pletamente, a ponto de questionar 
o seu lugar na família. No retorno 
ao lar, ela percebe que nunca mais 
será a mesma. 

Taciana Oliveira não foi desig-
nada por acaso para esse segun-
do conto, pois ela também dirigiu 
o documentário Clarice Lispector: a 
descoberta do mundo, de 2022. “É um 
dos contos mais feministas dela. 
E tem a frase ‘Que caíram no des-
tino de ser mulher’. E ela questio-
na, já naquela época, o papel que 

a sociedade colocava para a 
mulher. Então, é mui-

to atual”, analisa. 

 
Clarice cinéfila

“Feliz aniversário”, já adaptado 
no programa Caso especial, da TV 
Globo, é outro do livro Laços de fa-
mília. Parentes diversos reúnem- 
-se para comemorar o aniversário 
de Anita (Madhya). Enquanto to-
dos tentam manter a artificialida-
de da celebração, a homenageada 
faz questão de mostrar o seu gran-
de descontentamento. 

Maria Luiza Aboim, uma das 
decanas do longa, cuida de um 
elenco numeroso, com a partici-
pação das estrelas Lucélia Santos 
e Louise Cardoso. “Eram muitos 
personagens, como no livro. Vá-
rios atores eram alunos do curso 
de Teatro da Feso [Fundação Edu-
cacional Serra dos Órgãos]. Clari-
ce é atemporal e eterna! O cinema 
tem muito o que ensinar através 
dela”, afirma. 

“Mal-estar de um anjo” inte-
gra a antologia Para não esquecer, 

de 1978. Em meio a uma tempes-
tade, uma mulher, apelidada, jus-
tamente, de “Anjo” (papel de Le-
tícia Spiller), consegue entrar num 
táxi e rumar para casa. No trânsi-
to, ela e o chofer encontram uma 
desconhecida que, quando trazida 
para o veículo, inicia uma “guerra 
fria” com sua salvadora. 

Eunice Gutman concorda com 
as impressões de estudiosos, de 
que a narradora desse conto é a 
que mais se aproxima da própria 
Clarice Lispector. “Fiquei feliz 
por fazer essa adaptação. E tenho 
acompanhado as sessões, aqui, 
no Rio de Janeiro. O público tem 
reagido bem. Entramos na quarta 
semana de exibição, o que mostra 
esse grande interesse”, sustenta. 

“Preciosidade” (de Laços de fa-
mília) narra o amadurecimento de 
uma menina (interpretada por Ka-
rolyna Mendes), que aos 16 anos, 
percebe a incidência do olhar mas-
culino. “Como ela lida com esses 
assédios vai interferir em quem 
ela vai ser, nos seus traumas, mas 
também, em como ela transforma 
isso em potência”, atesta a realiza-
dora Barbara Kahane. 

Os encontros das cinco direto-
ras ficaram restritos à pré-produ-
ção, mas o elo entre os segmentos 
foi garantido pela mesma equipe 
técnica. “Nicole participou ativa-
mente na criação de todos os fil-
mes, respeitando os rumos que 
queríamos tomar. Ainda assim, 
ela pedia que prestássemos aten-
ção em alguns pontos, caros, como 
os silêncios”, completa Bárbara. 

As adaptações cinematográ-
ficas dos contos e dos romances 
de Clarice Lispector só vieram a 
público após a morte da escrito-
ra, em 1977 — a mais famosa de-
las, A hora da estrela, (Suzana Ama-
ral, 1985). Nicole Allgranti não 
concorda com a acepção de que 
alguns dos textos de sua pa-
rente são difíceis de serem 
retrabalhados, com 
seu teor complexo e 
internalizado. 

“Por isso quando adapto um 
texto para o cinema faço o mes-
mo só que utilizando uma enge-
nharia coletiva que move o fazer 
cinema”. A própria Clarice era 
fã da sétima arte, também se-
gundo sua sobrinha. Além das 
referências pontuais em cer-
tas obras, ela deixou um roteiro 
pronto, com base no seu conto 
Ovo e a galinha, escrito com Luiz 
Carlos Lacerda.

“Esse conto, o Bigode [apeli-
do de Lacerda] me deu para eu 
filmar em 2001. E eu fiz ele todo 
em película preto e branco. Ele 
me contava que a tia Clarice 
imaginava cenas em que os ovos 
caem do céu e as gemas amarelas 
pintam os rostos das pessoas. 
Essas cenas, hoje, são possíveis 
de serem feitas. Naquele tempo 
não. Clarice já olhava o futuro”, 
conclui Nicole.  

  cinema  

RIO DE CLARICE

n Brasil, 2026. Dir.: 
Eunice Gutman, Maria 
Luiza Aboim, Taciana 
Oliveira, Barbara 
Kahane, Nicole Allgranti. 
Elenco: Letícia Isnard, 
Letícia Spiller, Lucélia 
Santos.

n Veja dias e horários no 
quadro, nesta página.

Imagem: Divulgação/ BretzEsmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

“E de súbito a 
velha pegou na faca. 

E sem hesitação, como se 
hesitando um momento ela 

toda caísse para a frente, deu a 
primeira talhada com punho de 
assassina. ‘Que força’, segredou 

a nora de Ipanema, e não se 
sabia se estava escandalizada 

ou agradavelmente 
surpreendida”.

“Fazia-se 
um vago silêncio 

entre os rapazes que 
talvez sentissem, sob o seu 

disfarce, que ela era uma das 
devotas. Passava entre as alas 
dos colegas crescendo, e eles 

não sabiam o que pensar 
nem como comentá-la. 

Era feio o ruído de 
seus sapatos”.

    “Preciosidade”   

    “Mal-estar de um anjo”   

    “Feliz aniversário”   

“No fundo, 
Ana sempre tivera 

necessidade de sentir a 
raiz firme das coisas. E isso 
um lar perplexamente lhe 
dera. Por caminhos tortos, 
viera a cair num destino de 
mulher, com a surpresa de 

nele caber como se o 
tivesse inventado”.

  “Amor no bonde”     

Cinco 
vezes 

“‘Comecei a rezar na 
rua, a rezar para que 

Deus me mandasse um anjo 
que me salvasse, fiz promessa 

de não comer quase nada 
amanhã. E Deus me mandou a 

senhora’. Constrangida, remexi-
-me no banco. Eu era um 
anjo destinado a proteger 

premières?”

    “A bela e a fera”   

“Nunca mais seria a mesma 
pessoa. Não que jamais tivesse 

visto um mendigo. Mas — mesmo 
este era em hora errada, como levada 

de um empurrão e derramar por 
isso vinho tinto em branco vestido 

de renda. De repente sabia: esse 
mendigo era feito da mesma 

matéria que ela”.

Lispector
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Artigo Carlos Pereira 
Engenheiro e jornalista | cpcsilva15@gmail.com

A semana da pátria
Sou de um tempo em que 

a Independência do Brasil 
era comemorada durante 
toda a primeira semana de 
setembro, tendo seu ponto 
culminante no dia 7, com a 
parada cívica militar-estu-
dantil que, naquela época, 
era a festa que levava mais 
gente às ruas.

“A pátria é a família am-
plificada”, era essa a primei-
ra frase do texto de Ruy Bar-
bosa, leitura obrigatória da 
Crestomatia e tema para re-
dação em todas salas de aula 
do curso primário nos pri-
meiros dias do mês. Além 
dos ensinamentos patrióti-
cos do mestre Ruy, os profes-
sores, daquele tempo, eram 
instados a falar sobre o as-
sunto que, diferentemente 
de hoje, despertava real in-
teresse.

Esses sentimentos liga-
dos à pátria também eram 
divulgados nas capas dos 
cadernos com a transcri-
ção da letra do Hino Nacio-
nal, cujos autores Francisco 
Manuel e Osório Duque Es-
trada, recebiam os créditos. 

Além do hino maior, os es-
tudantes também se obri-
gavam a decorar as letras 
do Hino da Independência 
e do Hino da Bandeira, este 
cantado solenemente em to-
dos os anos, no dia 19 de no-
vembro e que continua sen-
do um dos mais belos da 
língua portuguesa.

Sobre o desfile de 7 de Se-
tembro propriamente dito, as 
minhas lembranças confun-
dem-se no que tange à épo-
ca e a alguns acontecimentos. 
Mas ainda dá para recordar 
o governador José Améri-
co, na Lagoa do Parque So-
lon de Lucena passando em 
revista as tropas e muitos 
anos depois, o magro gover-
nador João Agripino desfi-
lando num carro de combate 
do Exército Brasileiro em que 
ocupava pequeníssimo espa-
ço, mais parecendo um traço 
de paletó e gravata ao lado do 
garboso militar devidamen-
te engalanado, o general Ar-
tur Candal — se não falha a 
memória.

Do desfile estudantil, 
rendo merecida homena-

gem ao desempenho notá-
vel de Leonardo Vinagre da 
Silveira que, todos os anos 
marchou  à frente do Liceu, 
carregando e fazendo tre-
mular mais alto o pavilhão 
nacional. E lembro que da-
quela parada todos nós par-
ticipávamos: marchando, 
assistindo, reclamando, vi-
brando e até se emocionan-
do com o Hino Nacional ou 
mesmo com as coxas gros-
sas das balizas que, semi-
nuas, giravam aquelas va-
rinhas mágicas — simples 
pedaços roliços de madeira 
levantados para o ar, à som-
bra dos majestosos ipês da 
Getúlio Vargas.

E, dentro do espírito da 
semana da pátria, repasso 
duas cenas bem diferentes 
da minha vida de estudan-
te do velho Liceu Paraiba-
no: a primeira, de raiva e 
tristeza, quando aluno da 
primeira série do Ginásio, 
com 11 anos e pouco, mais 
de um metro e quarenta, fui 
colocado na última fila do 
último pelotão, na famosa 
“bagaceira”, sempre sujeita  

às vaias contidas e aos co-
mentários irônicos.

A segunda, quatro anos 
depois, vem em tom de des-
forra. Já guindado ao Cur-
so Científico, dispensado 
da formatura, vesti pela vez 
primeira uma calça de tro-
pical azul, compus o con-
junto com uma camisa de 
linho branco de mangas 
compridas, arregacei as 
mangas ao melhor estilo da 
época, meti na cara um par 
de vistosos óculos Ray-Ban 
(perfeita imitação), e postei-
-me na calçada bem à fren-
te, na primeira fila dos es-
pectadores.

Só aí pude aquilatar, por 
inteiro, como sofreu o me-
nino pobre, mirrado e pe-
queno que, quatro anos an-
tes, desfilara na abominável 
bagaceira.

Pois é a eles, os baixi-
nhos que, ainda hoje, for-
mam as últimas filas dos 
pelotões  nas paradas es-
tudantis de 7 de Setembro, 
que dedico estas linhas, em 
forma de integral solida-
riedade.

Colunista colaborador, de Moscou (Rússia)

Conheci, primeiramente, o trabalho de 
Dmítri Gvozdetski como crítico. É dele 
o Dobycha Radia, um dos canais mais 

atuantes sobre poesia russa, com ênfase numa 
poesia mais vanguardista, em que sua produção 
está mais alinhada esteticamente. Nasceu em 
1989, em Moscou, cidade em que vive. Formou-se 
em Publicidade e Relações Públicas. Esteve entre 
os finalistas do Liceu, em 2024, mais importante 
prêmio literário destinado a jovens escritores. 
Lançou dois livros: Nuvem de fosgênio (2020) e 
Aqui tão desagrável (2026).

Publicado pela primeira vez em língua 
portuguesa. 

n n n n
minha solidão
depende
não apenas só de mim

n n n n

tu estás sozinha ou numa relação
eu estou sozinha numa relação

n n n n

nós ainda lutaremos
quem é esse nós
tudo bem
eu ainda luto
mas você quer o quê

n n n n

um lutou como um leão
o outro como pode

n n n n

se puder
não dê poder 

com a sorte que tenho
só mesmo brincando de roleta russa

n n n n

se sobre isso não se pode
dizer
poderia sobre isso me
falar

n n n n

faço tudo o possível
para parecer com uma pessoa

que sabe o que faz

n n n n

cinema no iPhone
comida no iPhone
garotas no iPhone
livros no iPhone
mar no iPhone
música no iPhone
amigos no iPhone
todo mundo  no iPhone

eu também quero ir pro iPhone
mas não caibo de jeito nenhum
na entrada do carregador

n n n n

inteligentes artificiais

n n n n

na minha língua
eu compartilho uma nova palavra

Astier
	  Basílio

Dmítri Gvozdetski 

Escritor | astierbasilio@gmail.com

Gvozdetski, além de poeta, é também crítico literário

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
Jornalista e escritor | tiagodantasgermano@gmail.com

Áudio de banheiro
Uma pesquisa da Associação 

Americana de Psicologia (APA) reve-
lou, que pessoas que mandam men-
sagens de texto em vez de áudios são 
sinônimo de segurança e domínio 
emocional. A pesquisa foi feita em 
2018, com jovens dos 18 aos 29 anos, 
medindo os níveis de ansiedade so-
cial e timidez apresentados por in-
divíduos que utilizavam aplicativos 
como o WhatsApp. Eu, que sou tími-
do, ansioso e estou bem distante des-
sa faixa etária, prefiro infinitamen-
te o texto ao áudio. Mas não trago a 
pesquisa aqui para me vangloriar, e 
sim para contar um episódio no mí-
nimo curioso que presenciei.

Estava eu no banheiro de um 
shopping center quando o funcio-
nário da limpeza, muito à vontade 
naquele seu habitat, sacou o telefo-
ne e começou a trocar áudios com 
alguém. Imaginei que fazia aqui-
lo com frequência, aparentemen-
te sem atentar-se para um detalhe 
que só a mim parecia chamar aten-
ção. Trancado num reservado, ape-
nas os sapatos inquietos à mostra, 
alguém além de nós dois fazia-se 
ouvir por barulhos um tanto cons-
trangedores, mas bastante comuns 
naquele ambiente.

Era perceptível como, da sua ca-
bine, o interlocutor involuntário 
tentava não se pronunciar por onde 
vinha se pronunciando. Parecia 
uma questão de educação, controlar 
seus movimentos peristálticos para 
não se intrometer na conversa dos 
outros. Imaginei o sufoco. Não bas-
tasse uma dor de barriga, no meio 
do shopping, agora aquele dilema en-
tre obedecer a natureza e manifes-
tar-se daquela forma tão primitiva, 
captada para sempre num áudio — 
como dizer com outra palavra? — 
vazado.

Eu, que já estava de saída, me 
deixei demorar lavando as mãos, 
secando em uma, duas, três toalhi-
nhas de papel. Perguntava-me se a 
atitude mais correta não seria usar 
o secador automático, só para me 
solidarizar com o sujeito e abafar 
com outro ruído aquela situação. 
Mas eu queria ver até onde aquilo ia 
dar, já suspeitando que me renderia 
uma crônica. E crônica interrompi-

da, vocês sabem, é como fofoca não 
completada… quase mata a fofo-
queira. Ali, quem me parecia à bei-
ra da morte, no entanto, era o dono 
daqueles sapatos cada vez mais in-
quietos, enquanto o funcionário 
gravava seus áudios ainda alheio a 
tudo que acontecia.

Comecei a ponderar seriamente 
sobre o caso, me colocando na pele 
dos seus três principais envolvidos, 
o homem no reservado, o funcioná-
rio da limpeza, a pessoa que estava 
recebendo os áudios. De início, pen-
sei que a parte mais difícil fosse a do 
primeiro, supondo ainda que ele es-
tivesse realmente constrangido, o 
que para alguns pode parecer ra-
zoável, mas para outros não faz sen-
tido em absoluto. Afinal, ele estava 
no seu direito, fazendo exatamente 
o que se supõe que alguém faça na-
quelas circunstâncias, tendo ainda a 
garantia do anonimato. Mas anoni-
mato nenhum nos livra da vergonha 
de olhar pro espelho sabendo o que 
todos no banheiro sabem assim que 
você coloca os pés para fora do reser-
vado. E pensem comigo, se a grava-
ção não autorizada da voz é um cri-

me, isso também devia ser. 
Depois, pensei não somente que 

o lado do funcionário era o mais 
difícil como também era ele quem 
estava no seu direito, afinal, assim 
que o sujeito saísse do reservado, a 
responsabilidade pelo que ficou ali 
seria do funcionário, e usar o tele-
fone no trabalho era até perdoável 
dada a insalubridade do serviço e o 
fato de que nada do que é produzi-
do num banheiro público pode ser 
privado, muito menos o que fica na 
privada. Por fim, ainda, pensei que 
a parte mais difícil era na verda-
de a da pessoa que receberia o áu-
dio, porque ninguém merece rece-
ber por áudio uma mensagem que 
podia ser por texto, principalmen-
te quando é gravada num banhei-
ro com quem nem temos intimida-
de para ouvir o que a pessoa deve 
ter ouvido — se é que há intimida-
de pra esse tipo de coisa.

Segurança e domínio emocional, 
pra quem é de texto; e intestinal, pra 
quem é de áudio. Saí do banheiro 
quando soou a descarga, o funcio-
nário pôs o celular no bolso e minha 
presença já não era mais justificável.

Foto: Reprodução

Ninguém merece receber por áudio uma mensagem gravada num banheiro público
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Por 22 votos a 15, o desembarga-
dor federal e professor Rogério de Me-
neses Fialho Moreira foi eleito o novo 
“imortal” da Academia Paraibana de 
Letras (APL), após disputar vaga com 
a escritora e produtora cultural Ana 
Paula Cavalcanti. Ele assumirá a ca-
deira 9, sem ocupantes desde o fale-
cimento de Manuel Batista de Medei-
ros, em maio deste ano, e cujo patrono 
é o poeta e jornalista Antônio Gomes 
de Arruda Barreto. O pleito aconteceu 
na manhã de ontem, na sede da insti-
tuição, na capital. A posse está previs-
ta para os próximos meses. 

Rogério Fialho nasceu em João Pes-
soa e formou-se em Direito no fim da 
década de 1980. Atua no Tribunal Re-
gional Federal da 5a Região (TRF-5), do 
qual já foi presidente, no biênio 2015–
–2017; lá, foi nomeado juiz de enlace 
para a Convenção da Haia, intervin-
do em casos de subtração internacional 
de crianças. Também leciona na Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB) a 
disciplina de Direito Civil. Marca pre-
sença em entes análogos à APL, como 
o Instituto Histórico e Geográfico Pa-
raibano (IHGP) e a Academia de Le-
tras Jurídicas (APLJ). 

Tem, no currículo, artigos em an-
tologias jurídicas e periódicos, todos 
dentro de seu espectro de pesquisa, 
a exemplo de “A nova disciplina dos 

juros de mora: aspectos polêmicos” 
(2003) e “Novos desafios ao julgador 
em face da constitucionalização do Di-
reito Civil” (2022). Duas das suas pu-
blicações mais recentes, ambas biogra-
fias, ampliam os gêneros explorados 
em sua obra. O vigário de Araruna: depu-
tado padre Joel Fialho (MCV) remonta a 
trajetória de seu trisavô, figura influen-
te no Agreste do estado, na vi-
rada do século 19 para o 20. 

Já em O esquecido poe-
ta Pereira da Silva – Pri-
meiro paraibano na Aca-
demia Brasileira de Letras 
(Editora Noeses) Rogério 
Fialho esmiúça o passado 
de outro ararunense, 
para além de seu 
pioneirismo jun-
to à citada ABL. 
Em seis capítu-
los, narra lances 
menos conhe-

cidos de Silva, expoente do movimen-
to simbolista no Brasil, e esclarece da-
dos incertos, a exemplo de sua data de 
nascimento. No mesmo livro, o autor 
também lança teses que tentam expli-
car as razões para explicar o apaga-
mento do biografado, a despeito da 
sua boa recepção como autor. 

Em entrevista para A União, na re-
portagem publicada antes da votação, 

Rogério de Meneses Fialho Moreira 
destacou os méritos dele e de sua 

concorrente à vaga, Ana Paula 
Cavalcanti, e assinalou a impor-
tância da instituição pleiteada. 
“A Academia Paraibana de Le-

tras, no próximo dia 14, 
completa 85 anos de 
funcionamento. É 
extremamente res-
peitada como cen-
tro irradiador de 
cultura em nos-

s o  e s t a d o . 
É  n a t u -
ral que al-
guém que 
se dedica 
ao estudo 
e à litera-
tura aspi-
re um dia 
i n t e g r a r 
a Casa de 
Coriolano 
de Medei-
ros”, disse.  

Novo integrante venceu Ana Paula Cavalcanti e ocupará a cadeira 9

Rogério Fialho vence 
eleição para a Academia

APl

Hoje e amanhã, as atra-
ções culturais ganham es-
paço dentro da programa-
ção da Expo Favela Paraíba 
2026. Paralelamente à feira 
de empreendedorismo, a 
organização preparou uma 
agenda com shows, manifes-
tações artísticas e ativida-
des que valorizam diferen-
tes expressões da produção 
periférica. Tudo acontece 
na Usina Cultural Energi-
sa, em Tambiá (JP), figuran-
do entre os destaques os ra-
ppers Edi Rock (fundador 
do Racionais MC’s), GOG e 
Kmilla CDD, que dividem a 
programação com artistas e 
coletivos da Paraíba. A en-
trada é franca.

Edi Rock, GOG e Kmil-
la CDD participam hoje, 
às 14h30, do painel “Papo 
de vinil”. O encontro será 
realizado no Palco Quebra-

da, montado na Sala Vla-
dimir Carvalho e mediado 
pelo jornalista Mike Rodri-
gues — depois da conver-
sa, Edi Rock apresenta seu 
pocket show.

Já Kmilla CDD apresen-
ta-se hoje à noite, às 21h. 
Nascida e criada na Cida-
de de Deus (daí o CDD), 
no Rio de Janeiro, a artista 
cresceu imersa na cultura 
do rap. Irmã do rapper MV 

Bill, com quem já dividiu 
o palco, Kmilla atualmen-
te vem desenvolvendo car-
reira solo.

O encerramento da Expo 
Favela Paraíba 2026 fica-
rá por conta de GOG, que 
se apresenta amanhã, às 
20h. Com mais de três dé-
cadas e meia de carreira, o 
rapper de Brasília está entre 
os pioneiros do hip-hop bra-
sileiro, com produção mar-

cada por temas de reflexão 
social e pelo uso de recur-
sos como metáforas e alite-
rações, características que 
também evidenciam sua 
atuação como poeta. Afi-
nal, além do trabalho fono-
gráfico, GOG também é au-
tor do livro A rima denuncia, 
publicado pela Editora Glo-
bal, em 2010.

A mostra paralela reú-
ne ainda nomes da cena pa-
raibana, como Lau Capim, 
Fúria Negra, Menestréis 
MCs, MC’Hirlla, DJ Lane, 
DJ Adriano Preto e Bon-
yeva, entre outros artistas. 
A programação contempla 
também batalha de rima, 
intervenções de graffiti, con-
curso de penteado afro, ma-
racatus, participação de tri-
bos indígenas e concurso de 
cosplay. 

Mais informações estão 
disponíveis no site da Expo 
Favela Paraíba (paraiba.ex-
pofavela.com.br).

Expo Favela Paraíba tem atrações musicais
hoje e amanhã

Colunista colaborador

M e aproprio aqui do título de uma 
intervenção urbana realizada pelo 
artista visual paraibano Chico Pereira 

(1944–2025) na praia de Tambaú, em João 
Pessoa intitulada “Um dia de Sol”. Executada no 
fim dos anos 1970 a ação ocorreu quando artista 
estava na praia ao fim da tarde e observou 
garis da prefeitura enterrando o lixo na areia 
para escondê-lo dos banhistas. Com a ajuda 
dos próprios garis, o artista recolheu todo o 
lixo produzido e deixado na praia de Tambaú 
naquele domingo. Em vez de descartá-lo de 
forma invisível, ele transportou os resíduos e 
os exibiu acumulados em sacos plásticos na 
Feirinha de Tambaú, expondo a realidade do 
meio ambiente diretamente aos frequentadores.

Foi também em um dia/tarde de Sol que 
decidimos, três amigas, visitar a exposição 
retrospectiva da artista Nadja dos Anjos, pouco 
conhecida do grande público paraibano, mas 
familiar na memória das três. E assim, Nevita 
Aquino, Albiege Fernandes e eu nos propomos 
seguir a la recherche du temps perdu na Estação 
Cabo Branco — Ciência, Cultura e Artes, um dos 
principais complexos culturais, educacionais 

e turísticos de João 
Pessoa. Projeto de 
Oscar Niemayer, o 
que atraía o meu 
olhar de arquiteta.

De longe parecia 
a mesma sensação 
de quando avistamos 
o museu de Niterói 
do mesmo arquiteto, 
um dos maiores do 
século 20 e uma 
das figuras centrais 
da arquitetura 
modernista mundial. 
Não conheço o 
projeto original, 
mas duvido que a 
entrada para prédio 
onde se encontrava 
a exposição da 
artista paraibana 

atravessasse aquele estacionamento e o terreno 
maltratado em volta. Foi difícil o acesso. Idosas, 
conseguimos chegar no local com medo de cair 
e fraturar algum membro cuja recuperação e 
possíveis infecções hospitalares condenam a 
uma morte inglória.

Então foi a vez dos elevadores. Quebrados. 
O que significou dois andares de rampa a 
subir. Desafio para cardíacos e deficientes em 
qualquer modalidade. Fomos informados que 
existia uma cadeira de rodas, mas que era 
necessário requisitar antes. Então, visitar o local 
requer planejamento. Lembrei-me do Caminho 
de Compostela que fiz, há não tanto tempo 
assim, com menos dificuldades partindo de 
Porto, em Portugal.

Rampas subidas possibilitando o olhar para 
os telhados mais baixos e mal conservados, 
para os cabos de fios expostos e os corrimãos 
sujos, enfim chegamos ao local da mostra. 
Quase ninguém da manutenção, apoio ou 
mediação. A climatização, que deve ter sido 
prevista para a própria conservação das obras 
de arte, sem funcionar. Um funcionário raro e 
extremamente gentil cedeu sua própria cadeira 
para mim. 

Exposição vista por nós e uns turistas 
teimosos, fotos e considerações sobre a 
retrospectiva da artista foi a vez da descida. 
Para descer todo santo ajuda, já diz a tradição. 
Chegamos finalmente de novo no bendito 
estacionamento. No caminho, ruinas do que 
deve ter sido um café de onde, se funcionasse, 
poderíamos observar a paisagem e o trabalho 
magnifico de Niemayer. Lembrei-me do 
barzinho /restaurante do museu de Niterói. E 
de como dele, confortavelmente, olhamos a 
pequena ilha em frente com sua igreja barroca 
no mar totalmente azul. 

Não quero saber por quantas administrações 
essa obra passou para chegar ao estado atual. 
No Brasil algumas coisas estão destinadas 
a serem abandonadas. É o caso da obra 
de Niemayer. Na volta, gostaria de poder 
ensacar como Chico o descaso, as ruinas, os 
restos de um monumento assinado por um 
dos maiores arquitetos do mundo e expô-los 
surrealisticamente embaixo das gameleiras que 
não mais existem...

Arte e 
	  Vida

Um dia de Sol

Madalena Zaccara
Professora | madazaccara@gmail.com

Sesc Digital exibe filmes da 
mostra Amor ao Cinema

A Mostra Amor ao Cinema 
celebra os 80 anos do Sesc com 
uma programação especial e 
gratuita, que será presencial 
em São Paulo, mas também 
na plataforma Sesc Digital. O 
evento reúne 52 filmes, entre 
clássicos e inéditos, distribuídos 
em dois eixos: filmes sobre 
cinema e filmes de ruptura. Na 
lista, clássicos como Metrópolis, 
de Fritz Lang, e Um Cão 
Andaluz, de Luís Buñuel.

Trupe Arlequin promove 
residência artística

A Trupe Arlequin começa hoje 
uma residência artística que vai 
até segunda-feira, recebendo 
Henrique Fontes (foto), diretor 
e dramaturgo do Grupo 
Carmin (RN), e Chico Oliveira, 
ator, diretor e dramaturgo da 
Bodopitá Companhia de Teatro, 
de Campina Grande. A ações 
acontecem em João Pessoa, 
Campina Grande e Santa Rita 
e tem o apoio da Programa 
Nacional Aldir Blanc.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

 onde:

n USINA CULTURAL 
ENERGISA (R. João 
Bernardo de  
Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa).

“Foi também 
em um dia/
tarde de Sol que 
decidimos, 
três amigas, 
visitar a 
exposição 
retrospectiva 
da artista Nadja 
dos Anjos

A rapper Kmilla CDD faz show hoje à noite, na Usina Energisa
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Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Desembargador, Fialho lançou 
duas biografias sobre expoentes 
históricos da cidade de Araruna 

Fo
to

: L
eo

na
rd

o 
A

ri
el



12  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 5 de setembro de 2026 EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Larissa TorresCultura

Dupla de música indie apresenta as canções do disco Handycam amanhã e na segunda-feira, na Paraíba

Sophia Chablau e Felipe 

“E o cinema brasileiro tá ficando velho. E eu 
quero envelhecer bem como o cinema brasilei-
ro”. A constatação vem da letra de “Cinema bra-
sileiro”, canção que sintetiza Handycam, álbum 
intimista-político lançado por Sophia Chablau 
e Felipe Vaqueiro em 2025. A dupla de artistas 
independentes apresenta-se amanhã, às 18h, na 
Vila do Porto (Varadouro, JP) — com abertura 
a cargo da cantora e compositora Flau Flau — e 
na segunda-feira (7), às 17h e 19h, no Clubinho 
do Nada (Centro, CG). Os ingressos para o show 
na capital encontram-se à venda na plataforma 
Shotgun (shotgun.live) por R$ 40. Já os bilhetes 
para Campina estão esgotados.

Famosa na cena de música underground na-
cional, Sophia conheceu Felipe em uma tocada: 
“Observei bastante o jeito dele de tocar, de can-
tar, de compor. Eu reparei o quanto tínhamos 

a ver, o quanto não tínhamos, o quanto podía-
mos nos completar, nos tensionar”. Handycam é 
a segunda empreitada do duo — a primeira foi 
com o compacto Nova era/ Ohayo saravá (2025).

O nome artístico do músico soteropolita-
no, inclusive, não é um pseudônimo. Em suas 
palavras, “é uma dádiva e fardo genealógi-
co mesmo”. Tanto que Felipe já foi muitas ve-
zes confundido com alguma figura do gênero 
sertanejo. No fim das contas, ele se diverte: “Já 
tive inseguranças ligadas a isso, mas não pen-
so em deixar de usar meu nome pela interpre-
tação que ele pode causar. E o engraçado é que 
eu tenho um priminho chamado José — dizem 
que ele seria o legítimo Zé Vaqueiro”.

Carro-chefe da noite, o conceito presente no 
rock alternativo e psicodélico de Handycam, em 
canções com “Campo minado” e “Viciado em 
carinho”, tem a ver, segundo Sophia, com o ato 
de registrar tudo aquilo que nos rodeia de uma 
maneira menos cinematográfica, atento muito 

mais a camadas de memória afetiva, política e 
ao instante fugidio. O disco conta com baixo de 
Marcelo Cabral (Metá Metá, Elza Soares, Crio-
lo) e bateria de Biel Basile (O Terno).

Para além da parceria com Vaqueiro, Cha-
blau também toca com a banda Uma Enorme 
Perda de Tempo. Filha da produtora cultural e 
escritora Jeanne de Castro e do violista e com-
positor Fábio Tagliaferri, Sophia deu os primei-
ros passos na música por intermédio do pai, 
preferindo violão a piano. Já Felipe integra o 
grupo Tangolo Mangos, e também começou a 
tocar violão e gaita de boca ainda na infância.

“Acho que nós dialogamos porque somos 
jovens brasileiros de grandes metrópoles do 
nosso país, fãs de coisas estranhas, abertos a 
novidades”, diz Sophia. “Curiosos por nature-
za, compositores por natureza. E acho que tem 
coisas que não dá muito pra explicar, a música 
tem uma essência física que não tem a ver com 
a linguagem e sim com as frequências e as on-

das”. Felipe credita à dinâmica entre a dupla o 
ponto-chave dos shows: “De sacar um ao outro, 
de trocas com o público, de saber quais canções 
tocar em cada espaço”.

Afora Handycam, Sophia lançou Sophia Cha-
blau e Uma Enorme Perda de Tempo, de 2021, e Mú-
sica do esquecimento, de 2023, este último com pós-                                                                                                               
-produção da multiartista Ana Frango Elétrico. 
Com Tangolo Mangos, Vaqueiro botou na pra-
ça Garatujas (2023) e Pedágios y caronas (2026).

Em Cartaz

Programação de 3 a 9 de setembro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

A DIVINA SARAH BERNHARDT (Sarah 
Bernhardt, la divine). França/ Bélgica, 2024. 
Dir.: Guillaume Nicloux. Elenco: Sandrine 
Kiberlain, Laurent Lafitte. Drama. Lendária 
atriz do teatro francês do fim do século 19 
vive intenso romance e problemas de saúde. 
1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb.: 
16h30; qua.: 19h30.

george washington (Young Washin-
gton). EUA, 2026. Dir.: Jon Erwin. Elenco: Wil-
liam Franklyn-Miller, Mary-Louise Parker. 
Aventura. Inspetor enfrenta desafios que o 
tornarão um líder na guerra pela independên-
cia dos EUA. 2h01. 14 anos. 

Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE: sala 4: leg.: 18h40. 

IDIOTAS (Idiots). EUA, 2026. Dir.: Macon 
Blair. Elenco: Dave Franco, O’Shea Jackson 
Jr. Comédia/ policial. Dois motoristas trans-
portam um adolescente rico para a clínica de 
reabilitação, mas a viagem se torna caótica. 
1h38. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: dub.: 
13h, 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: 
dub.: 12h30, 14h45. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 18h50.

UMA INFÂNCIA ALEMÃ (Amrum). Alema-
nha, 2025. Dir.: Fatih Akin. Elenco: Jasper Bil-
lerback, Laura Tonke. Drama. Na Alemanha, o 
final iminente da Segunda Guerra atinge um 
menino e sua família. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb.: 
18h20.

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documen-
tário. Moradores de uma ilha de pescadores 
falam sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h; 
ter.: 20h30.

MINHA FILHA É UM ZUMBI (Jombitall) 
Coreia do Sul, 2025. Dir.: Pil Gam-Sung. Elen-
co: Jo Jung-Suk, Lee Jeong-Eun. Comédia. Pai 
enfrenta problemas quando a filha é infectada 
por um zumbi. 1h54. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 20h15. 

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 19h; sala 4: 14h, 16h40, 21h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 2: 13h20, 16h10, 18h50, 21h30; 
sala 4: 14h40, 17h30, 20h10; sala 7: 13h10, 15h50, 
18h40, 21h20; sala 11 (VIP): 14h30, 17h20, 20h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 12h15, 15h15, 
17h50, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
14h30; sala 5 (laser): 16h10, 18h30, 20h50. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 1 
(laser): 16h10, 18h30, 20h50; sala 5: 14h30. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: 16h, 18h30, 20h50. 
PATOS MULTIPLEX: sala 4: 15h30, 18h, 20h30. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
sáb. a seg.: 13h50, 16h20, 18h50, 21h20; ter. e 
qua.: 16h, 18h45, 21h20. Remígio: CINE RT: 
dub.: sáb. e qua.: 15h45; dom. e ter.: 20h30; 
seg.: 18h30. 

NÃO EXISTE ALMOÇO GRÁTIS. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Charbel e Marcos Nepo-
muceno. Documentário. Líderes de cozinha 
solidária preparam comida para centenas de 
pessoas na posse do presidente. 1h14. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 16h20.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. Melhor 
filme no Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 17h50; 
qua.: 16h30.

PRESSÃO (Pressure). Reino Unido/ Fran-
ça/ EUA, 2026. Dir.: Anthony Maras. Elenco: 
Andrew Scott, Brendan Fraser. Guerra/ drama. 
Na Segunda Guerra, meteorologista tenta 
apontar a brecha de bom tempo que permi-
tirá aos exércitos aliados o desembarque da 
Normandia. 1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg.: 16h; sala 3 (Atmos): leg.: 18h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 10 (VIP): leg.: 13h30, 19h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 3: leg.: 18h45. 

(QUASE) O AMOR DA MINHA VIDA (You-
ng Werther). Canadá, 2024. Dir.: José Lourenço. 
Elenco: Douglas Booth, Alison Pill. Romance/ 
comédia. Jovem escritor se apaixona, mas 
vive um dilema quando descobre que ela está 
noiva. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg.: 18h15. 

O SORVETEIRO (Ice Cream Man). EUA/ 
Canadá/ Reino Unido/ França/ Japão, 2026. 
Dir.: Eli Roth. Elenco: Charlie Zeltzer, Ari Mil-
len, Eli Roth. Terror. Cidade vira um caos 
quando um sorveteiro transforma crianças em 
assassinas. 1h26. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 21h30; sala 4: dub.: 19h15. CINÉPO-
LIS MANAÍRA: sala 3: dub.: ter. e qua.: 14h, 
16h15, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
3: dub.: 16h15, 18h30. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 4: dub.: 19h, 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 3: dub.: 20h45. 
Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 20h50. 
PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 19h05, 21h05. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: 21h30. Remígio: CINE RT: dub.: sáb., seg. 
e qua.: 20h30; dom. e ter.: 14h. 

pré-estreia

A MARAVILHOSA ÁRVORE ENCANTADA 
(The Magic Faraway Tree). Reino Unido/ EUA/ 
França, 2026. Dir.: Ben Gregor. Elenco: Andrew 
Garfield, Claire Foy, Judi Dench. Aventura/ 
infantil. Crianças descobrem uma árvore 
mágica que as transportam para mundos 
fantásticos. 1h50. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: sáb. a seg.: 13h30. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 19h50.

Suspiria (Suspiria). Itália, 1977. Dir.: Dario 

Argento. Elenco: Jessica Harper, Joan Bennett, 
Stefania Casini. Terror. Dançarina descobre 
que algo sinistro envolve a academia de balé 
da qual faz parte, enquanto assassinatos vão 
acontecendo. 1h35. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 16h40.

Xica da Silva. Brasil, 1976. Dir.: Cacá 
Diegues. Elenco: Zezé Motta, Walmor Chagas, 
Altair Lima, Elke Maravilha, Stephan Ner-
cessian, Rodolfo Arena, José Wilker. Drama. 
Escravizada se torna poderosa ao se tornar 
amante de negociante de diamantes no Brasil 
colônia. 1h47. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 20h.

ESPECIAL

kate perry: the lifetimes Tour –  
live from paris (Kate Perry: The Lifetimes 
Tour – Live from Paris). EUA/ França, 2026. Dir.: 
Paul Dugdale. Documentário/ show. Registro 
do show e bastidores da cantora em Paris. 
2h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sáb.: 16h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a esco-
lha da “final girl” de seu filme de terror, e as duas 
concorrentes caem em frenesi psicossexual. 
1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb.: 
20h10. 

ANISTIA 79. Brasil, 2026. Dir.: Anita Lean-
dro. Documentário. Em 1979, exilados brasi-
leiros em Roma realizam uma conferência 
pela anistia no Brasil. 1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 18h30.

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will Forte, 
John Cena, Lana Condor. Comédia/ anima-
ção. O Coiote processa a megacorporação 
Acme pelas seguidas e desastrosas falhas do 
equipamentos que ele usa na sua incansável 
perseguição ao Papa-Léguas. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 15h30, 18h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: 17h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
2: dub.: 19h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 4: dub.: 16h30. Patos: PATOS 
MULTIPLEX: sala 3: dub.: 14h50, 16h55. Re-
mígio: CINE RT: dub.: sáb., dom., ter. e qua.: 
18h30; seg.: 16h. 

A fabulosa máquina do tempo. Bra-
sil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentário. Me-
ninas no Sertão equilibram-se entre o passado 
difícil de suas mães e os sonhos fantásticos que 
inventam para o futuro. 1h10. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 18h35.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sa-
die Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão 
desencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misteriosa 
ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): dub.: 15h, 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 5: dub.: 13h, 16h, 19h30; sala 6: 
dub.: 13h15, 16h30; leg.: 19h50; sala 9 (ma-

cro-XE): dub.: 13h40, 17h, 20h20. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 1: dub.: 12h, 15h, 18h, 
21h; sala 5: 13h, 16h, 19h, 22h. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 3: dub.: 16h45, 19h30; sala 6 
(laser): 15h, 17h45, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub.: 
15h, 17h45, 20h30; sala 5: dub.: 16h45, 19h30. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 20h45; sala 
3: dub.: 15h30. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
16h, 20h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: 15h, 18h, 21h. 

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. A história de Honestino 
Guimarães, líder estudantil, presidente da UNE, 
sequestrado pela ditadura militar em 1973. 
1h25. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 15h.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 10 (VIP): 
leg.: 16h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 
dub.: 20h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub.: 15h30.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Cana-
dá/ EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ 
comédia/ animação. A Patrulha Canina 
descobre uma ilha habitada por dinossau-
ros e tenta defendê-la de uma mineração. 
1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
dub.: sáb. a seg.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: sáb.: 13h30; dom. a qua.: 13h30, 
15h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: dub.: 
14h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: sáb. e 
dom.: 15h10, 17h10; seg. a qua.: 17h10. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 
14h50. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 15h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 
1: dub.: sáb. a seg.: 14h30; ter. e qua.: 14h50. 
Remígio: CINE RT: dub.: sáb., seg. e qua.: 14h; 
dom. e ter.: 16h. 

PONTO SEM RETORNO (The Dog Stars). 
Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Ridley Scott. 
Elenco: Jacob Elordi, Margaret Qualley, Josh 
Brolin. Ficção científica/ ação. Sobreviventes 
em uma terra devastada são ameaçados por 
saqueadores. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 20h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
dub.: 16h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): dub.: 13h50.

Refém por um fio (Dead man’s wire). 
EUA, 2026. Dir.: Gus Van Sant. Elenco: Bill 
Skarsgård, Dacre Montgomery, Colman Do-
mingo. Suspense. Homem faz presidente de 
companhia refém com uma espingarda. 1h45. 
14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter.: 
16h30. 

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eu-
nice Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana 
Oliveira, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. 
Elenco: Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia 
Santos. Drama. Cinco histórias baseadas em 
contos de Clarice Lispector. 1h21. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: sáb.: 15h.

o shaolin do sertão 2. Brasil, 2026. 
Dir.: Halder Gomes. Elenco: Edmilson Filho, 

Falcão, Priscila Fantin. Comédia/ aventura. 
Para poder encontrar o pai na China, lutador 
aceita o desafio de enfrentar adversários pelo 
interior do Ceará. 1h40. 12 anos. 

Patos: CINE GUEDES: sala 1: 16h45. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: sáb. 
a seg.: 16h50; ter. e qua.: 17h. 

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que 
através dela demônios estão vindo à Terra. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
dub.: dom. a qua.: 17h45. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 2: dub.: 19h30, 21h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 2: dub.: 21h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 21h. 
Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 18h50.  
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: 19h15.

HOJE

FERNANDO PEDROSA. Comediante 
apresenta o show Xaveca a plateia e bebe vi-
nho. 1h10. 16 anos.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, no 800, Tambauzinho). Sábado, 5/9, 20h. 
Ingressos: R$ 45 (frisas/ meia) e R$ 130 (pla-
teia VIP/ inteira), antecipados pela platafor-
ma Sympla.  

HOJE

ASSUSTADO. Festa com músicas retrô, 
dos anos 1970 aos 1990. Discotecagem: DJs 
Zé Marcos e Astek.

João Pessoa: CLUBE CABO BRANCO (R. 
Cel. Souza Lemos, s/n, Miramar). Sábado, 
5/9, 20h. Ingressos: R$ 80 (inteira), R$ 45 (so-
cial) e R$ 40 (meia), antecipados no site Sym-
pla. 

CARAVELLUS. Banda faz show cele-
brando 25 anos de carreira e o álbum Inter 
mundos. Atrações de abertura: Melancho-
lic Wine e BP 109 Giros.

Campina Grande: LONDON PUB (R. 
Treze de Maio, no 59, Centro). Sábado, 5/9, 
21h. Ingressos: R$ 70 (inteira), R$ 40 + 1 kg 
de alimento (social) e R$ 35 (meia), anteci-
pados no site Sympla. 

METAL CONTRA AS NUVENS. Show da 
banda-tributo à Legião Urbana.

João Pessoa: CAFÉ DA USINA (Usina 
Energisa, R. João Bernardo de Albuquerque, 
no 243, Tambiá). Sábado, 5/9, 20h. Ingressos: 
R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia). 

NICÁCIO DE BANDA. Grupo apresenta o 
show Nordeste latino.

João Pessoa: RECANTO TRÊS RUAS (R. 
Bancário Waldemar de Mesquita Accioly, Par-
que das Três Ruas, no 53, Bancários). Sába-
do, 5/9, 20h. Ingressos: R$ 20 (primeiro lote) e 
R$ 15 (promocional), antecipados no site Sho-
tgun. 

 onde:

n VILA DO PORTO (Praça São Frei 
Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro, João 
Pessoa). 

n CLUBINHO DO NADA (R. 
Expedicionários do Brasil, no 219, 
Centro, Campina Grande).

  música   

Vaqueiro tocam em JP e CG

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Duo divulga seu primeiro 

álbum, Handycam
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A integração entre a Justi-
ça Eleitoral e os órgãos de Se-
gurança, visando às Eleições 
Gerais de 2026 segue consoli-
dando-se. Ontem, os ouvido-
res do Sistema Único de Se-
gurança Pública (Susp) e do 
sistema eleitoral reuniram-se 
na sede do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
para alinhar pontos de atua-
ção conjunta e garantir maior 
celeridade às demandas de 
segurança durante o período. 

O grupo foi recebido pelo 
ouvidor do TRE-PB, desem-
bargador eleitoral Rodrigo 
Silva Lima. A cooperação en-
tre as ouvidorias integra as 
medidas previstas no Plano 
Integrado de Segurança, que 
é focado, principalmente, na 
articulação entre órgãos go-
vernamentais e do Poder Ju-
diciário para garantir a or-
dem pública e a estabilidade 
democrática. O plano é coor-
denado pelo TRE-PB em co-
laboração com a Secretaria de 
Estado da Segurança e da De-
fesa Social (Sesds). 

Para o ouvidor do TRE-PB, 
a reunião serviu para alinhar 
os órgãos. “É de extrema im-
portância porque mostra uma 
aproximação entre a Ouvido-
ria Unificada de Segurança e 
o Tribunal para tratar de as-
suntos comuns e atinentes às 

eleições. Trata-se de uma tro-
ca de ideias envolvendo situa-
ções de fato e teóricas para 
que, com base em princípios 
específicos, alinhemos os tra-
balhos para melhor servir à 
sociedade e ao eleitor paraiba-
no”, comentou Rodrigo. 

De acordo com o ouvidor-
-geral do Susp, Mário Gomes 
de Araújo Júnior, a parceria 
entre as instituições foi es-
tabelecida no sentido de me-
lhorar a atuação das forças 
policiais, bem como oferecer 
respostas mais rápidas a to-
das as reclamações ou pro-
blemas que possam aconte-
cer durante o pleito eleitoral. 
O ouvidor também enfati-

zou que, neste momento, o 
disque-denúncia da ouvido-
ria (181) estará à disposição 
da população para encami-
nhamento de demandas. “A 
partir de agora, entramos no 
modo conectado, envolvendo 
todos os atores, não só no dia 
do sufrágio, mas também nos 
dias que antecedem ao plei-
to”, afirmou.

Participaram da reunião 
também a ouvidora da Po-
licia Civil, Vanderleia Gadi; 
o ouvidor da Polícia Militar 
da Paraíba (PMPB), coronel 
Marcelo Doyle; a ouvidora 
do sistema prisional, Gabrie-
la Freitas; o ouvidor do Corpo 
de Bombeiros Militar, tenen-

te-coronel Joelson Macena; e 
a ouvidora adjunta do Siste-
ma Único de Segurança Pú-
blica, Cristiane Freire. 

Em u m a 
iniciativa iné-
dita, a Escola 
Judiciária Elei-
toral da Paraí-
ba (EJE-PB) 
promoveu, na 
manhã de on-

tem, o evento “Cidadania em 
ação: a pessoa idosa e o di-
reito de escolher”. O encon-
tro foi realizado no Centro 
de Ciências da Saúde (CCS) 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), em parce-
ria com o Instituto Paraiba-
no de Envelhecimento (IPE) 
e a Prefeitura Municipal de 
João Pessoa.

A ação visa mobilizar a 
população idosa e fortalecer 
sua participação no cenário 
político, com foco nas Elei-
ções Gerais de 2026. A coor-
denadora da EJE-PB, Már-
cia Queiroga, ressaltou que 
um dos principais pontos 
da ação é a importância do 
apoio familiar para garantir 
que o idoso exerça seu voto.

“Nós fizemos uma abor-
dagem geral sobre as elei-
ções de 2026, a cidadania, a 
democracia e a importân-
cia do incentivo familiar 
para que, no dia da eleição, 
esse idoso possa chegar até 
a urna eletrônica e concluir 
seu voto, de forma autôno-
ma, sem pressão, escolhen-
do de acordo com a sua von-
tade, não sendo pressionado 
nem por familiares nem por 
qualquer outra pessoa”, res-
saltou.

Segundo Adelaide Mo-
reira, presidente do IPE, o 
objetivo do evento é trazer 
o idoso para o centro do de-

bate político, conscientizan-
do-o de que pode ser um 
agente ativo de mudança na 
realidade do país. “Nós esta-
mos passando por um pro-
cesso muito acelerado de en-
velhecimento populacional 
e isso vai mudar cada vez 
mais. Então, queremos mes-
mo que essas pessoas que já 
são 70+, que não têm obriga-
toriedade, possam ser agen-

tes transformadores da rea-
lidade”, destacou.

Para a professora aposen-
tada Oliete de Lima, de 76 
anos, o período pós-aposen-
tadoria trouxe a oportunida-
de de exercer a cidadania de 
forma ainda mais conscien-
te. Ela entende que o papel 
do eleitor idoso vai muito 
além de apenas comparecer 
às urnas: é preciso acompa-

nhar o destino do voto e co-
brar resultados dos repre-
sentantes eleitos. “Se eu não 
exijo nada de você, por que 

você vai me dar alguma coi-
sa? Então, eu tenho que falar 
e eu acho que a minha voz 
tem valor”, defendeu.

A legislação brasileira 
determina que o voto é obri-
gatório para cidadãos alfa-
betizados de 18 a 70 anos, 
incluindo aqueles que resi-
dem no exterior. O compa-
recimento às urnas torna-se 
facultativo apenas para me-
nores de 18 anos, maiores de 
70 anos e pessoas analfabe-
tas. Nas eleições deste ano, 
o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) registrou 17.251.915 
eleitores e eleitoras com mais 
de 70 anos. Destes, 38.211 re-
sidem no exterior. 
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Encontro ressaltou o papel das pessoas 70+ como agentes ativos da mudança política, mesmo com o voto facultativo

Ação incentiva participação de idosos
eleições 

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Saiba Mais

QQ Brasil
70 a 74 anos: 6.948.245
75 a 79 anos: 4.757.020
80 a 84 anos: 2.744.129
85 a 89 anos: 1.464.715
90 a 94 anos: 664.482
95 a 99 anos: 337.136	
100 anos ou mais: 
297.977

QQ Paraíba 
70 a 74 anos: 130.669
75 a 79 anos: 100.156
80 a 84 anos: 60.802
85 a 89 anos: 34.003
90 a 94 anos: 12.859
95 a 99 anos: 3.794
100 anos ou mais: 1.044

QQ Exterior
70 a 74 anos: 20.286	
75 a 79 anos: 10.199
80 a 84 anos: 4.598
85 a 89 anos: 1.729	
90 a 94 anos: 717
95 a 99 anos: 420	
100 anos ou mais: 262

Confira o eleitorado 70+ 
apto em 2026, segundo o 
TSE:

Candidatas e candidatos 
com registros já julgados e 
aptos a concorrer às Eleições 
2026 devem conferir e vali-
dar, no sistema Bem na Foto, 
os dados cadastrais e a foto-
grafia que serão exibidos na 
urna eletrônica. A ferramenta 
permite a conferência e a va-
lidação de informações como 
nome, número, partido e foto-
grafia, além de dados que têm 
impacto na totalização dos vo-
tos e em critérios de desem-
pate entre candidatos, como a 
data de nascimento. O prazo 
vai até o dia 16 de setembro.

O procedimento é indivi-
dual e exige autenticação por 
meio do e-Título ou da con-
ta Gov.br, ambos com auten-
ticação de duplo fator (2FA). 
No caso do e-Título, a candi-

data ou o candidato deve ter 
fotografia e biometria cadas-
tradas na Justiça Eleitoral. Em 
situações excepcionais, caso 
não disponha dos meios de 
autenticação exigidos, a va-
lidação poderá ser realizada 
pela agremiação partidária 
ou federação, conforme as re-
gras estabelecidas pela Justi-
ça Eleitoral.

Como acessar
Para utilizar o Bem na 

Foto, a candidata ou o candi-
dato deve acessar o sistema 
DivulgaCandContas e sele-
cionar o ícone do Bem na Foto. 
Em seguida, deverá escolher a 
unidade da Federação, o cargo 
e realizar a autenticação pelo 
e-Título ou Gov.br, com duplo 
fator de autenticação.

Após o acesso, a pessoa de-
verá conferir as informações 
apresentadas e concluir a va-
lidação utilizando o código de 
segurança temporário emiti-
do pelo aplicativo de autenti-
cação. Caso algum dado esteja 
incorreto, a informação deve-
rá ser rejeitada e substituída 
pela correta por meio de peti-
cionamento nos autos respec-
tivos no sistema Processo Ju-
dicial Eletrônico (PJE).

Candidatos têm até o dia 
16 para validar dados

Reunião reforça planejamento para o pleito

Evento ocorreu no Centro de Ciências da Saúde da UFPB

Reuniram-se ouvidores do TRE-PB, do Susp, das forças policiais e do Corpo de Bombeiros

Márcia Queiroga ressaltou importância da família
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Por meio do QR Code, 
acesse a página do
sistema Bem na Foto

n 

Disque- 
-denúncia da 
ouvidoria do 
Sistema Único 
de Segurança 
Pública está 
disponível 
para receber 
demandas, no 
número 181



O secretário de Tecnologia 
da Informação do TSE, Júlio 
Valente, explicou que a ceri-
mônia cumpre determinação 
prevista na Lei das Eleições 
(Lei no 9.504/1997) e na Reso-
lução TSE no 23.673/2021, re-
presentando a conclusão de 
um ciclo de trabalho iniciado 
logo após as Eleições Munici-
pais de 2024. 

Nesse período, segundo 
Valente, os sistemas foram de-
senvolvidos, aperfeiçoados e 
submetidos a testes. Duran-
te esta semana, foram com-
pilados — processo em que 
os programas são converti-
dos para uma linguagem que 
permite sua execução pelas 
urnas eletrônicas — e recebe-
ram as assinaturas digitais de 
representantes técnicos das 
entidades fiscalizadoras. 

O secretário explicou que 
as assinaturas constituem um 
mecanismo adicional de pro-
teção. “Nenhuma das insti-
tuições pode, a partir deste 
momento, alterar nada dos 
sistemas eleitorais. Eles es-
tão congelados. Foi firmado 
um contrato entre as insti-

tuições que assinaram digi-
talmente, e isso é uma segu-
rança do processo de que não 
haverá nenhum tipo de alte-
ração desses sistemas”, ates-
tou Valente. 

Valente destacou, ainda, 
que o ciclo eleitoral brasilei-
ro, realizado a cada dois anos, 
prevê 40 oportunidades de 
auditoria e fiscalização, que 
permitem às entidades fisca-
lizadoras e à sociedade acom-
panhar diferentes etapas do 
processo eleitoral. Ele lem-
brou que os códigos-fonte 
permaneceram disponíveis 
para inspeção pelas entida-
des fiscalizadoras ao longo 

do ciclo eleitoral e que os sis-
temas assinados são exata-
mente aqueles que estiveram 
abertos à análise. 

Ao todo, oito entidades 
inspecionaram os códigos- 
-fonte: União Brasil, Senado 
Federal, Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 
Sociedade Brasileira de Com-
putação (SBC), Conselho Na-
cional do Ministério Público 
(CNMP), Partido Verde (PV), 
Ministério Público Federal 
(MPF) e Controladoria-Geral 
da União (CGU). 

A partir da lacração, ex-
plicou o secretário, as versões 

assinadas passam a servir 
de referência para as próxi-
mas etapas de fiscalização. 
As identificações únicas dos 
sistemas também são publi-
cadas no Portal do TSE, per-
mitindo verificar se os pro-
gramas utilizados durante o 
processo eleitoral correspon-
dem aos que foram inspecio-
nados e lacrados. 

“Nós estamos aqui, como 
Justiça Eleitoral, dizendo à so-
ciedade brasileira que os sis-
temas estão prontos e que, a 
partir de hoje, assim que os 
sistemas forem disponibiliza-
dos, eles podem ser inseridos 
nas urnas eletrônicas e, dessa 

forma, preparada a eleição no 
dia 4 de outubro”, observou o 
secretário. 

“A segurança do processo 
eleitoral não decorre apenas 
da confiabilidade dos seus re-
cursos tecnológicos. Ela tam-
bém resulta da existência de 
procedimentos que permitem 
verificar, fiscalizar e acompa-
nhar o funcionamento dos 
sistemas”, frisou. 

Para ele, a cerimônia pos-
sui dimensões prática e sim-
bólica. “Confiança é uma 
construção. Constrói-se com 
transparência, regras claras e 
fiscalização. Constrói-se com 
instituições abertas à verifica-

ção pública”, declarou. 

Preparação 
O vice-procurador-geral 

eleitoral, Alexandre Espino-
sa, destacou que a solenidade 
encerra mais uma etapa rele-
vante da preparação para as 
Eleições Gerais de 2026 e res-
saltou o acompanhamento 
dos procedimentos pelas en-
tidades fiscalizadoras e pela 
sociedade civil. “O Ministé-
rio Público é testemunha dos 
esforços que vêm sendo em-
pregados pela Justiça Eleito-
ral, ano após ano, para tornar 
nosso sistema eleitoral cada 
vez mais transparente, con-
fiável e auditável”, observou. 

Espinosa também desta-
cou o compromisso das insti-
tuições com a integridade do 
pleito. “Nosso compromisso 
comum é a garantia de elei-
ções íntegras e equilibradas, 
para que a vontade do cida-
dão seja sempre respeitada”, 
concluiu. 

Autoridades e represen-
tantes das entidades fisca-
lizadoras presentes realiza-
ram a assinatura digital dos 
sistemas e a assinatura física 
das mídias, das etiquetas de 
lacre e dos envelopes utiliza-
dos para armazenamento. Fo-
ram gravados três conjuntos 
de mídias. Dois permanece-
rão guardados na sala-cofre 
do TSE, enquanto o terceiro 
ficará sob a guarda da Secre-
taria de Tecnologia da Infor-
mação (STI), para eventual 
apresentação às entidades fis-
calizadoras que manifesta-
rem interesse.
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Cerimônia marcou a finalização do desenvolvimento dos programas que serão utilizados nas Eleições 2026

Sistemas das urnas são lacrados
em brasília

A Cerimô-
nia de Assi-
natura Digi-
tal e Lacração 
dos Sistemas 
E l e i t o r a i s , 
pr omov id a 
ontem, mar-

cou a conclusão do desen-
volvimento dos programas 
da urna eletrônica e dos de-
mais sistemas eleitorais que 
serão utilizados no pleito 
deste ano. Durante a sole-
nidade, foram realizadas 
as assinaturas digitais do 
arquivo que reúne os re-
sumos digitais dos siste-
mas eleitorais, identifica-
ções únicas que permitem 
atestar a autenticidade dos 
programas desenvolvidos 
pela Justiça Eleitoral. Em 
seguida, as mídias conten-
do os sistemas foram acon-
dicionadas em envelopes 
lacrados e armazenadas na 
sala-cofre do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). 

Ao destacar a impor-
tância do procedimento, o 
presidente do TSE, minis-
tro Kassio Nunes Marques, 
afirmou que a segurança 
das eleições é resultado da 
combinação de diferentes 
mecanismos de proteção, 
controles independentes e 
ampla possibilidade de fis-
calização. “Este ato assegu-
ra que a tecnologia empre-
gada para a manifestação 
da vontade popular per-
maneça transparente, se-
gura e auditável durante 
todo o processo eleitoral”, 
ressaltou. 

Portas abertas 
O presidente do TSE en-

fatizou, ainda, que a Justiça 
Eleitoral mantém o proces-
so aberto ao acompanha-
mento externo e relembrou 
o convite feito aos partidos 
políticos para ampliar a fis-
calização do sistema eletrô-
nico de votação. “A Justi-
ça Eleitoral mantém portas 
abertas para o acompanha-
mento de todas as etapas do 
voto eletrônico, em razão 
da plena confiança de que 
o escrutínio público e das 
instituições é pressupos-
to válido do próprio siste-

ma eletrônico de votação”, 
disse. 

Segundo Nunes Mar-
ques, a assinatura digital 
marca uma nova etapa do 
processo eleitoral: a partir 
desse momento, os sistemas 
não podem mais ser altera-
dos, e mecanismos de segu-

rança passam a assegurar 
a autenticidade e a integri-
dade das versões lacradas. 

O ministro ressaltou que 
a Justiça Eleitoral trabalha-
rá para garantir que cada 
eleitora e cada eleitor possa 
definir livremente, nas ur-
nas, os rumos do país pelos 

próximos quatro anos. “No 
dia 4 de outubro deste ano, 
quando a urna for ligada, 
registraremos de forma fi-
dedigna e segura as aspi-
rações de um país inteiro. 
Esse é o sentido maior do 
nosso trabalho. A Justiça 
Eleitoral não escolhe ven-

cedores, não interfere na 
escolha popular e não pos-
sui preferência por candi-
daturas. Nossa paixão é a 
democracia, nossa missão 
é cumprir a Constituição e 
o nosso dever é garantir a 
vontade soberana do povo 
brasileiro”, finalizou. 

Processo passou por diversos testes nos últimos dois anos

n 

A partir de 
agora, não 
é possível 
modificar os 
processos já 
programados; 
etapa garante 
segurança e 
integridade 
do pleito

n 

Ciclo eleitoral 
prevê 40 
momentos de 
auditoria e 
fiscalização 
das urnas, 
quandos os 
códigos-fonte 
permanecem 
abertos

Representantes de entidades realizaram a assinatura digital dos sistemas e a assinatura física de mídias, etiquetas e envelopes

Dois conjuntos de mídia foram guardados na sala-cofre do TSE; um terceiro está com a equipe de Tecnologia da Informação
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O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin, determinou, 
ontem, cinco dias de pra-
zo para que o ministro An-
dré Mendonça, também da 
Corte, e o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, 
manifestem-se sobre supos-
tas irregularidades na con-
dução do caso Master.

Tais irregularidades foram 
apontadas pelo também mi-
nistro do Supremo Alexan-
dre de Moraes. Para embasar 
suas afirmações, ele apresen-
tou um relatório de inteligên-
cia da Polícia Federal (PF), em-
bora o documento não traga o 
cabeçalho da instituição ou a 
assinatura de algum delega-
do, como é de praxe para esse 
tipo de documento. 

Moraes apontou atos que 
considera improbidade ad-
ministrativa, abuso de autori-
dade e crime de responsabili-
dade por parte de Mendonça, 
a quem acusa de ter direcio-
nado a investigação do caso 
Master para atingi-lo. 

No relatório apresentado 
por Moraes consta a suges-
tão de que Mendonça pudes-
se estar direcionando as in-
vestigações do caso Master 
para atingir desafetos políti-
cos, incluindo o próprio Mo-
raes e o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP). 
O mesmo documento, con-
tudo, pontua que as afirma-
ções são uma “análise de ce-
nário” e também “sem valor 
probatório”. O relatório apó-
crifo foi tornado público pelo 
Supremo. 

Mensagens 
A crise entre ministros do 

Supremo emergiu nesta se-
mana, após Mendonça reti-
rar o sigilo de um relatório da 

PF que traz mensagens envia-
das pelo ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, antigo dono do ban-
co Master, a Moraes, segundo 
o documento. 

As conversas mostram ci-
tações aos nomes de Moraes 
e Gonet. As mensagens fo-
ram recuperadas do celular 
de Vorcaro, alvo central da 
Operação Compliance Zero, 
que trata da suspeita de frau-
des financeiras bilionárias no 
Master. O caso é relatado por 
Mendonça. 

As dezenas de mensagens 
sugerem, por exemplo, que 
Moraes editou um contrato de 
mais de R$ 130 milhões entre 
o Master e o escritório de ad-
vocacia de sua esposa, Vivia-
ne Barci de Moraes. 

Fachin
Na quinta-feira (3), Fachin 

já havia cobrado que Gonet, 
Moraes e Mendonça se mani-
festassem sobre as informa-
ções constantes no relatório 
da PF sobre as conversas de 
Vorcaro.

O presidente do STF es-
creveu que levará ao plená-
rio, no momento oportuno, 
um pedido do PGR para que 

as investigações supervisio-
nadas por Mendonça sejam 
anuladas.

“Cabe à Presidência do tri-

bunal zelar para que a possí-
vel apreciação colegiada seja 
feita, a tempo e modo, com o 
elevado senso de responsabi-

lidade que os fatos reclamam, 
sempre assegurando o respei-
to às garantias constitucionais 
do devido processo legal, da 
ampla defesa e do contradi-
tório”, escreveu. 

Em novo despacho, ontem, 
Fachin determinou que Gonet 
apresente parecer também so-
bre o pedido de investigação 
contra Mendonça, feito na noi-
te de ontem por Moraes 

Ainda no despacho de on-
tem, Fachin determinou que 
o documento apresentado por 
Moraes para fazer as acusa-
ções contra Mendonça seja 
retirado do inquérito das fake 
news, relatado pelo próprio 
Moraes, e anexado a uma pe-
tição separada, relatada pelo 
presidente do Supremo. 

“As providências ora de-
terminadas destinam-se ex-
clusivamente à instrução do 
feito, sem antecipação de juí-
zo quanto à admissibilidade, 
à regularidade do procedi-
mento ou ao mérito das im-
putações”, escreveu Fachin 
na decisão.
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Alexandre de Moraes denunciou atos do ministro e do PGR que considera improbidade administrativa

Fachin quer ouvir Mendonça e Gonet
em cinco dias

Felipe Pontes 

Agência Brasil

As principais centrais 
sindicais do Brasil articu-
lam pressionar os senadores 
em cada unidade da Federa-
ção (UF) para antecipar a vo-
tação da proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que 
põe fim à escala de seis dias 
de trabalho por um de des-
canso e reduz a jornada para 
40 horas semanais. Com iní-
cio neste fim de semana, o 
movimento quer que a PEC 
no 221/2019 seja votada antes 
do primeiro turno das elei-
ções de 2026.

O presidente da Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT), Sérgio Nobre, avalia 
que o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
foi pressionado por empresá-
rios e senadores da oposição a 
pautar a PEC para depois da 
eleição com o objetivo de pos-
sibilitar que os parlamentares 
“traiam o povo”. 

“Os empresários falam 
que querem que vote depois 
da eleição, porque sabem que 

o senador vai trair o povo. 
Fala que vota a favor do povo 
e, no dia seguinte, trai a po-
pulação. É isso que nós va-
mos denunciar”, alegou à 
Agência Brasil.

O presidente da CUT acre-
dita que é possível antecipar a 
votação da PEC se houver for-
te pressão popular. “Se os se-
nadores forem cobrados nos 
estados, eles vão querer resol-
ver essa situação. Eles vão ter 
que responder isso nas ruas. 
Vamos colocar o povo para 
cobrar. Vai pedir voto? Cadê 
a 6x1 primeiro?”, respondeu 
Sérgio Nobre.

Agenda contra a 6x1
A agenda de ações a favor 

da PEC no 221/2019 foi defi-
nida, ontem, em reunião do 
Fórum das Centrais Sindi-
cais, que reúne as seis prin-
cipais entidades sindicais do 
país. A reunião foi convoca-
da após Alcolumbre anun-
ciar a votação da proposta 
para depois das eleições. 

Os dirigentes sindicais de-
cidiram, ainda, intensificar 
panfletagens em centros co-

merciais, onde a escala 6x1 é 
mais comum, reforçar a mo-
bilização nas redes sociais e 
trabalhar para construir no-
vos protestos de rua.

As centrais vão solicitar 
uma audiência com o sena-
dor Alcolumbre para defen-
der a votação da PEC antes do 
1o turno e denunciar os par-
lamentares que estão contra 
a redução da jornada de tra-
balho.

O presidente da Força Sin-
dical, Miguel Torres, declarou 
à Agência Brasil que Alco-
lumbre “virou as costas” para 
os trabalhadores. “Para nós, 
o adiamento da votação foi 
uma surpresa negativa. Mais 
de 70% da população brasi-
leira é a favor da PEC. Vejo 
esse adiamento com muita 
preocupação porque, se dei-
xar para depois da eleição, 
podemos voltar para a estaca 
zero”, comentou.

Sindicatos criticam
Inicialmente, havia a ex-

pectativa da PEC do fim da 
escala 6x1 ir para o plenário 
logo após a aprovação na Co-

missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), na última quar-
ta-feira (2). A reportagem 
procurou a assessoria de Al-
columbre para comentar o 
tema, mas não obteve retorno. 

O diretor da executiva da 
Central dos Sindicatos Bra-
sileiros (CSB), Paulo de Oli-
veira, disse que os sindicatos 
achavam possível ter votado 
a PEC nesta semana. “Nos pa-
rece desleal com os trabalha-
dores que vão votar na elei-
ção. Como passou o primeiro 
turno, não há mais preocupa-
ção com os votos e aí eles po-
dem atender outros interesses 
que não os da grande mas-
sa da população”, explicou à 
Agência Brasil.

Por sua vez, o presiden-
te da União Geral dos Traba-
lhadores (UGT), Ricardo Pa-
tah, lembrou que a redução 
da jornada de trabalho para 
40 horas é uma demanda de 
quase 100 anos dos trabalha-
dores. “Tivemos uma vitória 
extraordinária na CCJ, em 
que apenas quatro senadores 
foram contrários e todos eles 
não vão disputar eleição ago-

ra. Temos a expectativa de fa-
lar com Alcolumbre e resolver 
isso”, revelou.

As centrais sindicais de-
fendem a PEC argumentan-
do, entre outros motivos, que 
ela melhora a qualidade de 
vida e a saúde mental dos tra-
balhadores, que terão mais 
tempo para se dedicar às fa-
mílias ou a outras atividades.

Além disso, apontam que 
os custos da redução da jor-
nada são pequenos e podem 
ser absorvidos pelas empre-
sas, assim como ocorreu com 
a redução da jornada de 48 
para 44 horas em 1988.  

Patrões comemoram
As confederações patro-

nais, por outro lado, têm se 
manifestado contra a PEC do 
fim da 6x1, alegando que ela 
aumenta os custos das em-
presas e pode prejudicar a 
economia. Estudos têm di-
vergido sobre os impactos 
da mudança para inflação e 
o Produto Interno Bruto (PIB). 

A Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) pediu 

para adiar a votação da PEC 
no 221/2019 para depois das 
eleições. “Mudanças cons-
titucionais nas relações de 
trabalho exigem análise téc-
nica, diálogo e previsibili-
dade. Não é uma discussão 
que deva ser conduzida sob a 
pressão do calendário eleito-
ral, mas sim em um ambiente 
que permita avaliar com res-
ponsabilidade seus impactos 
em empresas, empregos e tra-
balhadores”, defendeu o pre-
sidente do Sistema CNC-Sesc-
Senac, José Roberto Tadros. 

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Sindicatos pressionam Senado para votar 6x1 antes da eleição
protesto

O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin, garantiu, on-
tem, que será dentro da le-
galidade a resposta do Ju-
diciário brasileiro aos fatos 
relacionados a supostas ir-
regularidades na condução 
do caso do Banco Master e 
ao vazamento de trocas de 
mensagens entre o também 
ministro do STF Alexandre 
de Moraes e o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro.

“A gravidade dos fatos 
não autoriza atalhos. Ao con-

trário! Quanto maior o de-
safio, maior deve ser o com-
promisso com a legalidade, o 
devido processo [legal] e as 
garantias constitucionais”, 
afirmou o ministro Edson 
Fachin.

Diante da crise no Poder 
Judiciário acentuada nesta 
semana, o presidente da Su-
prema Corte prometeu que 
a apuração dos fatos seguirá 
os procedimentos estabeleci-
dos pela Constituição Fede-
ral e pelo ordenamento jurí-
dico. “Faremos o que é certo, 
no tempo e pela forma que a 
ordem jurídica exige”, decla-
rou o presidente do STF.

O ministro Edson Fa-
chin também reiterou a ne-
cessidade de as instituições 
da República serem preser-
vadas, sobretudo em mo-
mentos de maior tensão. Ele 
frisou que nenhuma auto-
ridade e nenhum Poder da 
República estão acima da 
Constituição Federal, pois 
“nenhum interesse circuns-
tancial pode se sobrepor à 
integridade do Estado De-
mocrático de Direito”.

As declarações foram 
dadas no Palácio do Planal-
to, durante o evento de san-
ção de leis que criam fun-
dos para aperfeiçoamento da 

Justiça Federal, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), da 
Defensoria Pública da União 
(DPU) e do Ministério Públi-
co da União (MPU), para au-
mentar as fontes de recursos, 
com o objetivo de moder-
nizar as instituições e am-
pliar o acesso da população 
à Justiça.

Entenda a crise
Nesta semana, o minis-

tro do STF André Mendon-
ça enviou ao presidente do 
STF, ministro Edson Fachin, 
o pedido de abertura de in-
quérito contra o ministro do 
Supremo Alexandre Mo-

raes, após relatório da Polí-
cia Federal apontar indícios 
de relação entre Moraes e 
o ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, atualmente preso por 
fraudes no Banco Master.

Em resposta, Moraes en-
caminhou a Fachin um pe-
dido de investigação con-
tra a atuação do Mendonça 
na relatoria de processos 
relacionados às operações 
Sem Desconto e Complian-
ce Zero, da Polícia Federal.

Horas antes, o procura-
dor-geral da República, Pau-
lo Gonet, pediu a anulação 
da investigação sobre con-
versas de Moraes e Vorcaro. 

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Presidente do STF alerta para gravidade da situação

Fachin determinou que o documento apresentado por Moraes deixe o inquérito das fake news
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Dirigentes 
sindicais vão 
intensificar 
panfletagens, 
reforçar a 
mobilização nas 
redes sociais
e construir 
novos protestos 
de rua



O presidente da Argentina, 
Javier Milei, decretou, ontem, 
a concessão de mais fundos ao 
Ministério da Defesa com vistas 
à construção de uma base mili-
tar naval no extremo sul do país, 
em um ponto próximo às Ilhas 
Malvinas, administradas pelo 
Reino Unido desde sua ocupa-
ção em 1833 e cuja soberania 
é reivindicada pelo país sul-a-
mericano. 

O decreto, publicado no Diá-
rio Oficial, ordena a modificação 
do orçamento do Ministério da 
Defesa “para fortalecer as capa-
cidades operacionais das Forças 
Armadas mediante a incorpora-
ção, modernização e recupera-
ção de meios e equipamentos, 
a fim de contribuir para o cum-
primento adequado das funções 
inerentes à defesa nacional”. 

Em declarações à rádio La 
Red, o chanceler argentino, 
Pablo Quirno, confirmou que o 
decreto reatribui dotações orça-
mentárias “ao Ministério da De-
fesa para a construção da base 
naval integrada na Terra do 
Fogo”, no extremo sul do país. 

Na noite de ontem, Milei 
anunciou a intenção de acelerar 

e endurecer as sanções às petro-
líferas que operam nas Malvi-
nas sem autorização argentina. 

O governante também 
anunciou a decisão de construir 
uma base naval em Ushuaia, ca-
pital da província da Terra do 
Fogo, dentro de cujo território a 
Argentina considera que estão 
as Ilhas Malvinas. 

A construção da base foi 
anunciada em 2022, pelo então 
governo do peronista Alberto 
Fernández, mas o projeto foi pa-
ralisado a partir do severo corte 
de gastos ordenado por Milei ao 
chegar à presidência argentina 
no fim de 2023. 

A oposição acusou Milei, 
que considera Estados Unidos 
e Israel como seus maiores alia-
dos em matéria de política ex-

terna, de oferecer ao governo 
Trump (EUA), o compartilha-
mento da futura base naval em 
Ushuaia, cidade localizada a 
cerca de 700 km das Malvinas. 

Em declarações à rádio Mi-
tre, Quirno disse, ontem, que a 
Argentina tem hoje “espaço fis-
cal” sem “alterar o equilíbrio 
fiscal” para fazer agora este 
“investimento” em uma base 
na Terra do Fogo, um “ponto 
nevrálgico do Atlântico Sul” 
para acessar a Antártida e con-
trolar as águas do Atlântico 
sob jurisdição argentina. 

O chanceler argentino co-
mentou, ainda, que seu país 
“nunca” tentará recuperar a 
soberania das Malvinas por 
meio de “um conflito bélico” 
como o de 1982.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 5 de setembro de 2026  16Mundo EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis

A Assembleia Geral das 
Nações Unidas adotou, on-
tem, uma resolução para 
deixar de utilizar o mode-
lo do mapa mundial atual 
e substituí-lo por um mais 
fiel ao tamanho dos conti-
nentes, especialmente o da 
África, que durante séculos 
apareceu desproporcional-
mente pequeno.

A resolução, apoiada por 
164 países contra um voto 
contrário, dos Estados Uni-
dos, e seis abstenções, pro-
move o abandono progressi-
vo da projeção cartográfica 
conhecida como “Mercator”, 
utilizada desde 1569, em fa-
vor de modelos como Equal 
Earth, projetado, em 2018, 
para representar de forma 
mais precisa a superfície 
dos continentes.

Apenas os EUA opuse-
ram-se à resolução, e outros 
seis países abstiveram-se. A 
iniciativa foi impulsionada 
pelo Togo.

Embora a resolução não 
proíba a utilização de Mer-
cator, ela quer que a ONU e 
agências como a Unesco pas-
sem a usar a projeção Equal 
Earth, que “oferece uma re-
presentação mais precisa” do 
tamanho dos continentes, se-
gundo detalha o documento.

Além disso, a resolução 
pede que os Estados-mem-
bros, organizações interna-
cionais e outras entidades 
adotem e difundam o mo-
delo.

O ministro das Relações 
Exteriores do Togo, Robert 
Dussey, afirmou na Assem-
bleia Geral que as projeções 
cartográficas utilizadas em 
manuais acadêmicos, veí-
culos de comunicação, pla-
taformas digitais e diversos 
documentos oficiais “não re-
fletem fielmente a superfície 
real dos continentes”.

“Seu uso para fins gerais 
de informação ou educação 
continua incidindo de forma 
duradoura na percepção que 
gerações inteiras têm do nos-

so mundo”, destacou.
Segundo Dussey, essas 

percepções contribuíram 
para “minimizar de for-
ma simbólica o tamanho 
da África e de outras re-
giões, gerando uma visão 
desequilibrada da geogra-
fia mundial”.

“Os mapas não são uni-

camente ferramentas geo-
gráficas. Dão forma ao nos-
so entendimento do mundo, 
orientam a educação, ali-
mentam a imaginação e in-
fluenciam as percepções co-
letivas. Assim sendo, nunca 
são neutros”, expressou.

Por isso, corrigir os ma-
pas significa “apostar na fi-

delidade dos fatos, reconhe-
cer que todas as regiões do 
mundo merecem ser repre-
sentadas de forma confiável, 
fidedigna e com dignidade, 
e transmitir às gerações fu-
turas uma imagem mais jus-
ta, equilibrada e realista do 
mundo”.

Já a delegação dos EUA 

argumentou, durante a ses-
são, que o país entende a 
resolução “como algo in-
dissociável de um projeto 
ideológico mais radical e am-
plo” e criticou que a Assem-
bleia Geral “esteja debatendo 
questões de mapas do sécu-
lo 19 falando de reparação e 
justiça cognitiva”.

Documento pede que Estados-membros, organizações internacionais e outras entidades passem a usar esse modelo

ONU adota mapa mundi mais fiel
tamanho dos continentes

Agência EFE

A resolução votada na assembleia geral teve o apoio de 164 países contra um voto contrário, dos EUA, e seis abstenções
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Um drone russo direcio-
nado ao escritório do che-
fe do Serviço de Segurança 
da Ucrânia (SBU) atingiu, 
na tarde de ontem, a sede 
central dessa estrutura 
de espionagem ucrania-
na, segundo informou, na 
rede social X, o presidente 
Volodymyr Zelensky. 

“Falei com o chefe do 
SBU, Oleksandr Poklad. In-
felizmente, um drone russo 
atingiu o edifício central do 
SBU na Rua Volodymyrska, 

em Kiev, em frente à Cate-
dral de Santa Sofia”, afir-
mou Zelensky. 

O chefe de Estado ucra-
niano acrescentou que o 
drone foi direcionado “di-
retamente” ao escritó-
rio de Poklad. “Ordenei a 
Poklad que dê uma respos-
ta tangível e, onde for pos-
sível, simétrica a esse ata-
que contra os russos assim 
que tudo estiver prepara-
do”, completou o presiden-
te ucraniano. 

Zelensky não divul-
gou o número de feridos 

ou mortos, como costuma 
acontecer em ataques con-
tra órgãos de segurança, 
mas informou que “todos 
os afetados” estão sendo 
atendidos. 

A sede central do SBU 
é uma das zonas de prote-
ção prioritária para a Ucrâ-
nia. O ataque ocorre em um 
momento de vulnerabili-
dade para Kiev diante dos 
constantes bombardeios 
russos com drones e mís-
seis devido às insuficientes 
capacidades ucranianas de 
defesa aérea.

Agência EFE Agência EFE

Milei destina mais fundos à Defesa 
para construir base militar naval

Rússia atinge sede central da
espionagem em Kiev com drone

próximo às Malvinas guerra

A Nova Zelândia auto-
rizou, ontem, dois psiquia-
tras a prescrever MDMA 
— conhecido popularmen-
te como ecstasy — de grau 
farmacêutico a pacientes 
com transtorno de estresse 
pós-traumático (TEPT), uma 
decisão que abre a porta 
para o uso terapêutico con-
trolado da substância psico-
délica no tratamento de ex-

periências traumáticas. 
A autorização foi con-

cedida pelo órgão regula-
dor de medicamentos da 
Nova Zelândia, o Medsafe, 
e foi recebida com satisfa-
ção pelo ministro associado 
da Saúde, David Seymour, 
que destacou o potencial 
do MDMA como parte de 
terapias assistidas por psi-
codélicos. 

“O TEPT arruína vidas e 
é difícil de tratar. O MDMA 

pode ser muito eficaz para 
tratá-lo por meio de terapia 
assistida por psicodélicos”, 
afirmou Seymour em comu-
nicado divulgado pelo go-
verno neozelandês. 

A autorização limita-se, 
por enquanto, a dois psi-
quiatras, que deverão com-
provar experiência no setor 
e seguir protocolos específi-
cos para a administração do 
tratamento. 

Os pacientes serão ava-

liados individualmente e 
o MDMA será administra-
do na clínica do especialis-
ta como parte de um plano 
terapêutico integral. O go-
verno enfatizou que os pa-
cientes não poderão levar o 
fármaco para casa. 

A medida torna a Nova 
Zelândia o segundo país a 
autorizar esse tipo de tra-
tamento para o TEPT, atrás 
apenas da Austrália, que 
em 2023 permitiu o uso de 

MDMA e psilocibina — 
composto psicodélico en-
contrado naturalmente em 
algumas espécies de fungos 
— em determinados contex-
tos clínicos. 

O anúncio amplia, ainda, 
uma política iniciada pela 
Nova Zelândia em 2025, 
quando o país autorizou 
um psiquiatra experiente a 
prescrever psilocibina a pa-
cientes com depressão resis-
tente a outros tratamentos. 

O governo neozelandês 
apontou que as mudanças 
regulatórias buscam facili-
tar o acesso a tratamentos 
inovadores sem abrir mão 
das salvaguardas necessá-
rias para sua administra-
ção segura. 

O TEPT pode se desen-
volver após a exposição a 
eventos traumáticos e pro-
vocar alterações persisten-
tes que afetam a vida coti-
diana dos pacientes.

Agência EFE

Nova Zelândia autoriza uso de ecstasy para tratamento
estresse pós-traumático

Explosão atingiu o edifício na Rua Volodymyrska, em frente à Catedral de Santa Sofia
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Presidente quer fortalecer as capacidades das Forças Armadas
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A decisão da União Europeia de suspender 
a importação de carnes e outros produtos 
de origem animal do Brasil parece, à 

primeira vista, um tema distante da vida de quem 
acorda cedo, enfrenta trânsito, paga contas e 
tenta equilibrar o orçamento doméstico. Mas a 
economia tem dessas coisas: o que começa em uma 
mesa de negociação em Bruxelas, pode terminar 
influenciando o preço do churrasco de domingo, 
os empregos no campo e até a arrecadação dos 
municípios brasileiros. 

O embargo europeu não surgiu porque foi 
encontrada carne brasileira imprópria para 
consumo. O motivo está relacionado às exigências 
da União Europeia sobre o controle do uso de 
antimicrobianos na produção animal. O bloco 
considera que o Brasil ainda não apresentou 
garantias suficientes para comprovar o atendimento 
integral às regras europeias de rastreabilidade e 
monitoramento desses produtos. 

Para entender a dimensão do problema, é 
preciso lembrar que a Europa não é apenas 
mais um cliente. Embora represente uma parcela 
relativamente pequena do volume total exportado 
pelo Brasil, é um mercado que paga mais caro por 
cortes de maior valor agregado. Em outras palavras: 
vende-se menos quantidade, mas com margens 
maiores. É como comparar uma loja que vende 
muitos produtos populares com uma boutique que 
atende um público premium. 

Quando um mercado desse porte fecha as 
portas, os frigoríficos e produtores precisam 
redirecionar a produção para outros países. 
O desafio é que nem sempre esses mercados 
alternativos pagam o mesmo preço. O resultado 
pode ser uma redução na rentabilidade do 
setor, afetando investimentos, contratação de 
trabalhadores e geração de renda em centenas 
de cidades cuja economia gira em torno da 
agropecuária.

Mas e o consumidor comum? Ele ganha ou 
perde? No curto prazo, pode até haver um efeito 
positivo. Parte da carne que seria exportada pode 
permanecer no mercado interno, aumentando a 
oferta disponível e ajudando a conter preços ou até 
reduzi-los. É a velha lei da oferta e da demanda: 
quando há mais produto disponível para o mesmo 
número de consumidores, a tendência é que os 
preços sofram menos pressão de alta.

Entretanto, a história não termina aí. Se o 
embargo se prolongar por muito tempo, produtores 
podem reduzir investimentos, desacelerar 
expansões e rever planos de crescimento. Isso 
enfraquece uma cadeia produtiva que movimenta 
transportadoras, fabricantes de ração, laboratórios 
veterinários, comércio local e milhares de empregos 
diretos e indiretos. O impacto econômico passa a 
ser mais amplo do que simplesmente o valor da 
carne no açougue.

O comércio internacional moderno já não se 
resume a produzir bem e barato. Cada vez mais, os 
países exigem rastreabilidade, padrões sanitários 
rigorosos, sustentabilidade e capacidade de 
comprovar cada etapa da produção. O consumidor 
europeu quer saber não apenas o que está 
comprando, mas como aquilo foi produzido.

Por isso, o embargo deve ser encarado menos 
como uma derrota comercial e mais como um alerta 
estratégico. O Brasil continua sendo uma potência 
agropecuária, com um dos maiores e mais eficientes 
sistemas de produção de alimentos do mundo. 
Porém, para manter essa posição, precisará investir 
ainda mais em tecnologia, controle sanitário e 
rastreabilidade.

No fim das contas, a questão vai muito além 
da carne. Trata-se da capacidade brasileira de 
competir em um mercado global cada vez mais 
exigente. E essa é uma discussão que interessa a 
todos nós, porque quando o agronegócio exporta 
mais, gera divisas, fortalece a economia, estimula 
empregos e ajuda a movimentar a renda que circula 
nas cidades. O embargo atinge a pecuária, mas 
seus reflexos podem alcançar o bolso de cada 
brasileiro. Afinal, na economia, raramente existe um 
problema isolado. Tudo está conectado.

Opinião
Alexandre Nascimento

alexandrenascimento.economista@gmail.com | Colaborador

Carne, Europa e a 
conta que chega 
ao consumidor Capital é o quinto destino nacional com mais reservas para o período

João Pessoa lidera ranking 
do NE no Airbnb em feriado

dia da independência

João Pessoa é a primeira co-
locada entre os destinos nordes-
tinos com mais check-ins previs-
tos para o feriado prolongado 
de 7 de setembro, segundo da-
dos internos do Airbnb. A ca-
pital paraibana ocupa a quinta 
posição no ranking nacional de 
destinos, atrás apenas de Rio de 
Janeiro (RJ), São Paulo (SP), Uba-
tuba (SP) e Guarujá (SP). 

Depois de João Pessoa, apa-
recem Florianópolis (SC), na 
sexta posição; Paraty (RJ), na 
sérima; Maceió (AL), na oitava; 
Foz do Iguaçu (PR), na nona; e 
Porto Seguro (BA), na 10a colo-
cação. Com isso, Maceió é a úni-
ca outra cidade nordestina entre 
os 10 destinos mais procurados, 
além da capital paraibana.

Já os destinos internacionais 
em alta para o mesmo período 
entre os brasileiros, estão: Pa-
ris (França); Buenos Aires (Ar-
gentina); Roma (Itália); Santiago 
(Chile); Orlando (Estados Uni-
dos); Nova York (Estados Uni-
dos); Lisboa (Portugal); Madri 
(Espanha); Londres (Reino Uni-
do); Toronto (Canadá). 

Feriadão
Ainda conforme a platafor-

ma, as buscas por acomoda-
ções para o período, de 4 a 7 de 
setembro, cresceram 240% em 
relação ao mesmo feriado de 
2025. Esse movimento acom-
panha uma tendência mais 
ampla identificada em estudo 
encomendado pelo Airbnb à 
MindMiners, empresa de tec-
nologia. De acordo com o levan-
tamento,  79% dos entrevistados 
afirmaram pretender viajar du-
rante os feriados do segundo se-

Quase 60% das viagens planejadas na plataforma são organizadas por mulheres

mestre de 2026, e 21% já consi-
deram aproveitar o feriado da 
Independência para viajar. O 
levantamento também mostra 
que 37% dos brasileiros plane-
jam viajar mais vezes do que no 
ano anterior, sinal de que as via-
gens em feriados deixaram de 
ser exceção no calendário e pas-
saram a ser prioridade.

Seja para desconectar da ro-
tina ou para conhecer novos lu-
gares, os feriados prolongados 
continuam sendo momentos-
chave para o turismo nacional. 
De acordo com a MindMiners, 
72% dos entrevistados fizeram 
ao menos uma viagem de lazer 
no primeiro semestre de 2026, 
motivados pelo desejo de des-
cansar, desconectar-se da roti-
na e criar boas memórias com 
pessoas próximas.

Perfil do viajante
O estudo também mostra 

que o descanso já é parte estru-

tural da rotina dos brasileiros: 
66% dos entrevistados afirmam 
incluir viagens de feriado dire-
tamente no planejamento do or-
çamento, reforçando o hábito de 
viajar com frequência ao longo 
do ano e priorizar viagens cur-
tas para recarregar as energias.

Dados internos do Airbnb re-
velam que cerca de 36% das bus-
cas para o período correspon-
dem a grupos de três ou mais 
adultos, e, entre elas, as mulhe-
res destacam-se como principais 
organizadoras das viagens: qua-
se 60% são feitas por mulheres.

Entre as faixas etárias, 32% 
dos viajantes têm de 30 a 39 
anos, perfil que tende a buscar 
espaços maiores, com comodi-
dades como cozinha equipa-
da, piscina, áreas de lazer e es-
tacionamento, o que garante 
mais privacidade, praticidade 
e convivência nos momentos 
em grupo.

Os animais de estimação 

também entram na equação: 
de acordo com dados do Airb-
nb, as reservas de acomodações 
pet friendly com origem e desti-
no no Brasil cresceram aproxi-
madamente 20% na compara-
ção entre o primeiro trimestre de 
2025 e o mesmo período de 2026.

Movimentação econômica
Além de representarem mo-

mentos de descanso e recone-
xão para hóspedes, os feriados 
prolongados impulsionam os 
destinos e as economias locais 
não apenas em cidades metro-
politanas, beneficiando anfi-
triões, restaurantes, comércios 
de bairro e pequenos negócios. 
Um estudo da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), realizado em 
2025, mostra que a atividade do 
Airbnb movimentou mais de R$ 
113 bilhões na economia brasi-
leira, alta de 13% em relação à 
movimentação econômica do 
ano anterior.

O peso das dívidas e a 
vulnerabilidade financeira 
podem ultrapassar o orça-
mento doméstico e afetar di-
retamente o bem-estar emo-
cional das famílias. É com 
esse alerta que a campanha 
“Procon pela vida: cuidar 
do consumidor também é 
cuidar de pessoas” foi lan-
çada em alusão ao Setem-
bro Amarelo pela Secreta-
ria Municipal de Proteção e 
Defesa do Consumidor, em 
parceria com o Sistema Mu-
nicipal de Defesa do Consu-
midor de Campina Grande 
(Procon-CG).

Estudos no campo da Psi-
cologia e da Economia com-
portamental apontam que o 
superendividamento é um 
dos principais desencadea-
dores de ansiedade, estresse 
crônico, angústia e depres-
são. Diante desse cenário, os 
órgãos municipais destacam 

que ouvir com empatia, fa-
lar sobre o problema e aco-
lher quem enfrenta dificul-
dades financeiras são passos 
fundamentais para preser-
var a qualidade de vida do 
cidadão.

O secretário Luciano Bre-
no ressaltou a importância 
de olhar para o consumidor 
de forma humanizada e in-
tegral neste período reflexi-
vo. “O endividamento extre-
mo não compromete apenas 
o orçamento doméstico; ele 
destrói o sono, abala a estru-
tura familiar e fere a digni-
dade do indivíduo. Neste Se-
tembro Amarelo, queremos 
lembrar à população que nin-
guém precisa carregar esse 
fardo sozinho”, afirmou. 

O titular da pasta acres-
centou que o Procon-CG não 
atua apenas na aplicação de 
leis, mas na proteção de vidas. 
“Acolher o consumidor com 

respeito, ouvir suas angús-
tias e estender a mão para a 
renegociação de suas dívidas 
é também uma forma de de-
volver a esperança e promo-
ver a saúde mental”, completa.

Para auxiliar a população 
a reorganizar suas finanças 
e recuperar a estabilidade 
emocional, o Procon-CG dis-
ponibiliza, de forma perma-
nente, o atendimento do seu 
Núcleo de Apoio ao Superen-
dividado (NAS). O setor atua 
na mediação entre consumi-
dores e credores, oferecendo 
orientação jurídica e psicoló-
gica, além de suporte para a 
repactuação de débitos, ga-
rantindo a preservação do 
mínimo existencial.

O consumidor que estiver 
enfrentando situações de en-
dividamento extremo pode 
procurar o serviço presen-
cialmente, na sede do órgão, 
ou entrar em contato pelos 

canais oficiais de atendimen-
to, seja presencialmente, na 
Rua Prefeito Ernani Lau-
ritzen, no 226, no Centro de 
Campina Grande, ou, ainda, 
por meio dos telefones (83) 
2017-0199 e Disque 151.

Peso das dívidas compromete mais que o bolso 
e afeta a saúde mental, alerta campanha em CG

Setembro Amarelo

Ajuda
O Procon-CG 

disponibiliza suporte 
jurídico e psicológico 

para pessoas que 
estão em situação de 
superendividamento, 

além de auxiliar a 
repactuação de débitos 
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,50%

R$ 5,130
-0,02%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

+0,37%

R$ 5,958

Libra  Esterlina

+0,35%

R$ 6,940
 

Ibovespa

185.147,16 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%
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Pesquisa do IBGE mostra que trabalhadores de plataformas têm jornadas mais longas e menor rendimento por hora

2 milhões trabalham em aplicativos
no brasil

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Wellton Máximo  
Agência Brasil

Cerca de dois milhões 
de pessoas trabalharam por 
meio de aplicativos (apps) 
no país, em 2025. A imen-
sa maioria deles por conta 
própria, com jornadas se-
manais mais longas que os 
demais ocupados no setor 
privado e ganhando me-
nos por hora trabalhada. 
A constatação faz parte de 
uma edição sobre trabalho 
por meio de plataformas 
digitais da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), 
divulgada, ontem, pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

O IBGE buscou infor-
mações de pessoas com 14 
anos ou mais que utilizam 
os aplicativos para realizar 
serviços de transporte e en-
tregas. O instituto classifica 
esses trabalhadores como 
“plataformizados”. A pes-
quisa revela que o contin-
gente de 1,959 milhão de 
trabalhadores por apps re-
presentavam 1,9% do total 
de ocupados no país.

Cerca de 1,2 milhão de 
trabalhadores platafor-
mizados utilizam apps de 
transporte de passageiros. 
Isso representa, pratica-
mente, seis em cada 10 são 
plataformizados (58,9%). 
Desses, 1,1 milhão utilizam 
as plataformas como Uber 
e 99, enquanto 232 mil uti-
lizam aplicativos de táxi ex-
clusivamente. Um em cada 
cinco (19,2%) dos platafor-
mizados tinha ocupação 
como entregadores de apps 
de comida, produtos, entre 
outros. Eram 376 mil pes-
soas que faziam entregas 
para plataformas como Ra-
ppi, iFood, Zé Delivery, etc.

O IBGE mapeou ainda a 
categoria de aplicativos de 
prestação de serviços gerais 
ou profissionais, que inclui 
profissões como designers, 
tradutores e até telemedi-
cina, quando o médico usa 
a plataforma digital para 
captar pacientes e realizar 
consultas, por exemplo. Em 
2025, eram 313 mil pessoas 
nessa categoria (16% dos 
plataformizados).

A Pnad revela que a ati-
vidade econômica classifi-
cada como transporte, ar-
mazenagem e correios é a 
que tem maior participação 
de plataformizados, 75%. 
Ou seja, de cada quatro tra-
balhadores desse setor, três 
utilizam os apps.

Aumento ao longo dos anos
O IBGE detalha que a 

Pnad sobre trabalho por 
plataforma ainda é experi-
mental, ou seja, em fase de 
teste e sob avaliação. O le-
vantamento já foi realizado 
em 2022 e 2024. 

Diferentemente de 2025, 
as edições anteriores bus-
caram informação apenas 
dos trabalhadores que ti-
nham os apps como ocu-
pação principal, ou seja, 
a pesquisa deixou de fora 
aquelas que usavam os apli-
cativos como renda comple-
mentar. Por isso, o número 
de dois milhões de platafor-
mizados em 2025 não pode 
ser comparado com anos 
anteriores.

Ao se levar em considera-

Enquanto 376 mil trabalhadores plataformizados são entregadores por aplicativos de comida, 1,2 milhão optam por fazer transporte de passageiros

ção apenas os trabalhadores 
que tinham nos apps a ocu-
pação principal, o número 
de 2025 chega a 1,8 milhão. 
Esse dado pode ser compara-
do com as Pnads anteriores.

Trabalhadores que ti-
nham os apps como ocupa-
ção principal:

• 2022: 1,3 milhão
• 2024: 1,7 milhão
• 2025: 1,8 milhão
Dessa forma, o número 

representa um crescimento 
de 9,1% em um ano e 36,8% 
em três anos. Comparando 
apenas 2024 e 2025, o nú-
mero de entregadores por 
app cresceu 18,6%. Foi a úni-
ca ocupação que teve varia-
ção na casa de dois dígitos.

Motivação
Em 2025, de cada 100 

pessoas que tinham nos 
apps a ocupação principal, 
84,4 eram do sexo mascu-
lino. Em relação à idade, 
47% tinham de 25 a 39 anos. 
Ao realizar as entrevistas, 
o IBGE procurou saber o 
motivo principal que levou 
as pessoas a trabalhar por 
meio das plataformas. Es-
pecificamente entre os que 
atuam com apps de trans-
porte (exceto táxi) e entre-
gadores, o motivo principal 
foi não conseguir encontrar 
outro trabalho. As outras 
motivações apontadas fo-
ram flexibilidade e rendi-
mento maior do que em ou-
tros trabalhos disponíveis. 

Tempo de trabalho
Em 2025, o rendimento 

médio mensal do trabalho 
principal dos plataformi-
zados foi de R$ 3.147, mes-
mo patamar dos não plata-
formizados (R$ 3,148). Esses 
valores representaram au-
mento real (já descontada a 
inflação) de 4,1% para os não 
plataformizados e estabili-
dade para os plataformiza-
dos, que ganhavam R$ 3.151 
em 2024. O IBGE explica que 
os valores são exatamente o 
que é “retirado” pelos plata-
formizados, ou seja, o saldo 
após o motorista pagar cus-
tos com gasolina para o car-
ro, por exemplo.

Os trabalhadores por 
aplicativo tinham em 2025 
jornada semanal de 44,7 ho-

ras, superior à dos não pla-
taformizados (39,3 horas) — 
são 5,4 horas de diferença. O 
fato de as duas classes terem 
rendimentos no mesmo pa-
tamar e diferença na jornada 
faz com que o rendimento-
-hora médio do trabalhador 
de app seja menor. Eles rece-
biam R$ 16,2 por hora, 12% 
menos que os não platafor-
mizados (R$ 18,4 por hora).

Formalização
A pesquisa mostra que 

os trabalhadores por app 
vivenciavam mais a infor-
malidade e tinham menos 
cobertura previdenciária. 
Entre os plataformizados, 
72,1% estão na informali-
dade e 34% contam com co-
bertura previdenciária. Já 
entre os não plataformiza-
dos são 42,7% na informa-
lidade e 63% com cobertu-
ra previdenciária.

O IBGE considera infor-
mais os empregados sem 
carteira assinada e autôno-
mos sem Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ), 
por exemplo. São pessoas 
sem a garantia de direitos 
trabalhistas, como férias e 
13o salário. Já ao contribuir 
para institutos de previdên-
cia, o trabalhador adquire 
garantias, como aposenta-
doria, benefício por incapa-
cidade e pensão por morte.

Conta própria
Aproximadamente 1,6 

milhão de pessoas ocupa-
das por aplicativos decla-
raram-se trabalhadores por 
conta própria. Essa marca 
representa 86,8% do total de 
plataformizados. Na econo-
mia como um todo, os tra-
balhadores por conta pró-
pria são 28,9% dos ocupados 
no setor privado. Apesar de 
trabalharem por iniciati-
va própria, o IBGE ressalta 
que “há evidências de cer-
to grau de dependência da 
maior parte desses traba-
lhadores em relação às pla-
taformas”.

Entre os que trabalham 
com apps de transporte de 
passageiros (exceto táxis), 
80,2% afirmam que o valor 
a ser recebido por cada tare-
fa depende totalmente das 
plataformas digitais. Entre 

os entregadores, 78,3% dis-
seram que dependem to-
talmente. Já 65,9% respon-
deram que o prazo para 
realização da tarefa depen-
de dos apps, e 71,3% afir-
maram que a forma de re-
cebimento do pagamento é 
decidida pela plataforma.

O analista da pesquisa, 
Gustavo Geaquinto Fontes, 
aponta que esses trabalha-
dores têm uma situação “di-
ferente de um conta própria 
tradicional”. “Apesar de essa 
pessoa não ter um víncu-
lo formal com a plataforma, 
ela, na verdade, tem uma 
dependência em vários as-
pectos em relação à empre-
sa que controla a platafor-
ma digital”.

Uberização
A divulgação do IBGE 

acontece cerca de uma se-
mana depois de o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
adiar a retomada do jul-
gamento sobre a chamada 
“uberização”. Representan-
tes de categorias que traba-
lham para aplicativos, como 
motoristas, buscam o reco-
nhecimento de vínculo em-
pregatício com as platafor-
mas digitais para evitar o 
que consideram precariza-
ção do trabalho, alegação 
que as principais empre-
sas do setor discordam. Um 
parecer da Procuradoria-
Geral da República (PGR) 
defende que o STF não re-
conheça o vínculo.

Com a ajuda do petróleo, 
da soja, do cobre e do café, 
a balança comercial brasi-
leira registrou superávit de 
US$ 7,4 bilhões em agosto, 
resultado 23,8% superior ao 
do mesmo mês de 2025. Esse 
é o terceiro maior superá-
vit comercial para meses de 
agosto, só perdendo para o 
recorde de agosto de 2023 
(US$ 9,6 bilhões) e de 2021 
(US$ 7,7 bilhões). 

O desempenho foi im-
pulsionado pelo cresci-
mento das exportações, que 
avançaram quase 12,2% no 
período, segundo dados di-
vulgados, ontem, pelo Mi-
nistério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic).

A corrente de comér-
cio, soma de exportações 
e importações, alcançou 
US$ 58,9 bilhões, o maior va-
lor já registrado para meses 
de agosto na série histórica.

No acumulado de janei-
ro a agosto, a balança co-
mercial registrou superávit 
de US$ 55,3 bilhões.

Principais números
• superávit: US$ 7,4 bi-

lhões (+23,8% ante agosto 
de 2025);

• exportações: US$ 33,2 
bilhões (+12,2%);

• importações: US$ 25,8 
bilhões (+9,2%);

• corrente de comércio: 
US$ 58,9 bilhões (+10,9%).

Exportações crescem
O aumento das vendas 

externas foi liderado pela 
indústria extrativa, seguida 
pela indústria de transfor-
mação e pelo agronegócio. 
Veja o resultado por setor: 

• indústria extrativa: 
US$ 8,3 bilhões (+16,4% ante 
agosto de 2025);

• indústria de trans-
formação: US$ 17,2 bi-
lhões (+10,2%);

• agropecuária: US$ 7,4 
bilhões (+11,4%).

Destinos das vendas
As exportações cres-

ceram para a maior parte 
dos principais mercados do 
Brasil, incluindo os Estados 
Unidos, apesar das tensões 
comerciais entre os dois paí-
ses. 

• Ásia (exceto Orien-
te Médio): US$ 13,6 bilhões 
(+0,7% ante agosto do ano 
passado);

• Europa: US$ 7,3 bi-
lhões (+22,1%);

• América do Norte: 
US$ 4,6 bilhões (+11,5%);

• América do Sul: 
US$ 3,6 bilhões (-1,5%);

• África: US$ 1,7 bilhão 
(+20,5%);

• Oriente Médio: US$ 1,4 
bilhão (+12,6%).

As vendas para os EUA 
avançaram 12,1% na com-
paração com agosto do ano 
passado, mesmo com as 
novas tarifas de 25% e de 
12,5% sobre produtos bra-
sileiros.

Projeções
Em julho, o Mdic revi-

sou para cima sua proje-
ção para 2026. A estimativa 
de superávit da balança co-
mercial passou de US$ 72,1 
bilhões para US$ 90 bilhões.

A previsão de ex-
portações foi elevada de 
US$ 364,2 bilhões para 
US$ 394,4 bilhões. A pro-
jeção para as importações 
passou de US$ 292,1 bilhões 
para US$ 304,4 bilhões. A 
próxima estimativa será di-
vulgada em outubro.

As estimativas estão 
mais otimistas que a das 
instituições financeiras. 
Segundo o Boletim Focus, 
pesquisa semanal com ins-
tituições financeiras divul-
gada pelo Banco Central, 
os analistas de mercado 
projetam superávit comer-
cial de US$ 78 bilhões para 
este ano.

Em agosto, o superávit 
passa de US$ 7 bilhões

balança comercial

“Apesar de essa 
pessoa não ter 
um vínculo 
formal com a 
plataforma, 
ela tem uma 
dependência em 
vários aspectos 
em relação à 
empresa

Gustavo Geaquinto Fontes
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Diversidade

Produtoras rurais do interior paraibano protagonizam histórias de força e dedicação à lavoura e à criação

Amor pela terra move o trabalho 
mulheres no campo

Clóvis Roberto 

Especial para A União

Os primeiros raios do Sol 
ainda anunciam a chegada 
de um novo dia, mas a roti-
na de trabalho árduo no cam-
po começa de madrugada. É 
preciso levantar cedo para 
tomar café e sair para cuidar 
das plantações, fazer a orde-
nha dos animais, criar no-
vas peças de artesanato. Nas 
propriedades rurais, grande 
parte do trabalho é feito por 
mulheres, que, muitas vezes, 
não recebem o crédito devi-
do pelo esforço para produ-
zir alimentos que chegarão 
às mesas das famílias nas ci-
dades e no campo. 

A Paraíba tinha 265 mil 
mulheres trabalhando no 
campo em 2022, de acordo 
com o Observatório das Mu-
lheres Rurais do Brasil, elabo-
rado pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), com base nos da-
dos do Censo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Caprinocultura
É a inda madrugada 

quando Jaceline Felisberto 
acorda para iniciar a rotina 
de trabalho na sua proprie-
dade, na Zona Rural de Am-
paro, no Cariri paraibano. 
Com 52 anos, ela revela que 
decidiu empreender na ca-
prinocultura há cerca de 10 
anos. Nascida em Bananei-

ras, ela foi morar em Ampa-
ro ainda criança, após perder 
os pais e passar a ser criada 
por parentes. Desde cedo, co-
meçou a trabalhar e, durante 
muitos anos, fez faxinas em 
uma casa na cidade e numa 
usina de leite. Casou e teve 
três filhos, que cresceram e 
seguiram a vida. O primeiro 
marido também foi embora. 
Ela encontrou um novo com-
panheiro e, juntos, permane-
ceram na propriedade de um 
hectare de área.

Jaceline queixava-se de 
que o trabalho era sempre 
muito e o dinheiro, pou-
co, insuficiente para pagar 
as contas. Foi quando ou-
viu um conselho que, ini-
cialmente, duvidou que fos-
se dar certo, mas que a fez 
pensar: investir na caprino-
cultura. “Eu fui dormir com 
aquela ideia na minha cabe-
ça e, quando acordei, decidi 
experimentar”. 

A produtora rural pro-
curou o Banco do Nordes-
te (BNB), fez um emprésti-
mo de R$ 5 mil e comprou as 
cinco primeiras cabras leitei-
ras. O negócio começou a dar 
certo. Jaceline foi reinvestin-
do o dinheiro da venda do 
leite na compra de mais ani-
mais. A criação cresceu tam-
bém, porque as cabras foram 
dando cria. Hoje, ela diz que 
não sabe ao certo quantos 
animais possui.

A caprinocultora diz que, 
dependendo do período, che-

Na Zona Rural de Amparo, Jaceline Felisberto comemora o crescimento de sua produção como criadora de caprinos

ga a tirar mais de 20 litros de 
leite de cabra por dia. Quan-
do os animais dão cria, a pro-
dução diminui, para poder 
deixar leite para os filhotes, 
que serão negociados quan-
do estiverem maiores. Outra 
fonte de renda, que reduz os 
custos da criação, é o plantio 
de palma do tipo orelha de 
elefante, que serve de ração 
para alimentar os animais 

na estiagem.  
Jaceline ressalta que acor-

da diariamente às 5h, alimen-
ta os animais, faz a ordenha 
após levar as cabras para a 
“tiradeira” — local onde é fei-
ta a retirada do leite —, reco-
lhe o produto e, no período 
da tarde, repete o processo 
de cuidar da criação. Ela diz 
que termina as tarefas diárias 
por volta das 18h. O marido 

ajuda e também tem três va-
cas leiteiras, o que representa 
mais uma fonte de renda do 
casal. “As cabras são minhas 
e eu cuido. As vacas são dele 
e ele é quem cuida”, afirma. 

“Eu pensava que não ia 
dar conta, que não saberia 
criar as cabras, mas fui apren-
dendo. O trabalho é gran-
de, às vezes muito cansati-
vo, mas eu gosto do que faço, 

gosto dos animais”, confessa 
a produtora, revelando que 
o dinheiro obtido com a ca-
prinocultura já é suficiente 
para pagar as contas do mês 
e investir em algo para o sí-
tio onde mora. “Meu curral é 
o meu pôr do sol. É dele que 
tiro o meu sustento, que pago 
as minhas contas, que me sin-
to feliz trabalhando, porque 
faço isso para mim”.

Fo
to

s:
 C

ló
vi

s 
Ro

b
er

to

Amor pela terra é o que 
move Ana Paula Leite. Tam-
bém em parceria com o ma-
rido, no Sítio Santana, que 
fica em Zabelê, no Cariri, ela 
produz hortaliças como al-
face, coentro, cebolinha e 
couve-flor. O plantio de alfa-
ce é o carro-chefe, responsá-
vel por 80% do que é produ-
zido e comercializado a partir 
dos canteiros da propriedade. 

A rotina de trabalho come-
ça, ainda, nas primeiras horas 
do dia e continua até o anoi-
tecer. É preciso ter atenção na 
plantação, prevenir a presen-
ça de pragas na lavoura, fazer 
o manejo dos canteiros e co-
lher os alimentos. “A jornada 
é puxada, cansativa, mas não 
me vejo saindo daqui. Eu gosto 
do que faço”, conta Ana Paula.

A produtora comerciali-
za suas hortaliças de duas for-
mas: vendendo de porta em 
porta, montada numa moto-
cicleta, em municípios vizi-
nhos, e distribuindo para su-
permercados da região. Cada 
hortaliça tem um tempo de 
produção, e as hortas dão um 
colorido bonito, representan-

do a renovação da vida na pro-
priedade. Dois poços fornecem 
a água necessária para manter 
a lavoura.

No Sítio Santana, há ain-
da a criação de caprinos e ga-
linhas e a produção de frutas, 
como mamão, além do plantio 
de palma, para ser comerciali-
zada como uma fonte de renda 
extra. A renda da lavoura tem 
possibilitado que Ana Paula 
e o marido prosperem. Tanto 
que uma casa, mais espaçosa, 
está sendo erguida ao lado da 
pequena casinha onde moram. 
“Eu quero continuar aqui, com 
a minha plantação, fazendo o 
que sei e gosto de fazer”. 

Rotina no sítio é exigente, 
mas Ana Paula se realiza Uma mulher que é pro-

tagonista no cultivo da ter-
ra e no plantio de novos ci-
dadãos. Trata-se de Nataline 
dos Santos Silva, presiden-
te da Associação dos Mora-
dores Rurais do Sítio Jacaré, 
em Alagoinha, no Brejo pa-
raibano. Com 36 anos, ela 
nasceu no Sítio Jacaré e atua 
como mãe, agricultora, pro-
fessora e sindicalista. Pela 
manhã, Nataline dedica-se 
ao trabalho como educado-
ra, ocupando o cargo de vi-
ce-diretora da Escola Mu-
nicipal Ricardo Beltrão. À 
tarde, é o momento de cui-
dar do cultivo de hortaliças 
e de outras lavouras. Há ain-
da a criação de porcos, sem 
falar do trabalho dela como 
presidente da associação, 
que reúne cerca de 50 famí-
lias da região.

No sítio, são cultivados 
coentro, tomate, couve-flor e 
batata-doce. “Tudo sem usar 
agrotóxicos, nenhum vene-
no. Eu adoro trabalhar com a 
terra, plantar, colher. É como 
uma terapia para mim”, pon-
tua Nataline. Ela relembra 
que cresceu na propriedade 
da família que ocupa, uma 
área de cerca de 7,5 hecta-
res, e retornou ao local há 13 
anos, após ter passado um 
período na cidade. “Hoje eu 
não troco a vida que tenho 
aqui por nada”.

A produção de hortaliças 
da agricultora é comerciali-
zada por meio do Programa 
de Aquisição de Alimentos 
(PAA) do Governo do Estado 
e do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (Pnae) 
do Governo Federal. 

Nos afazeres do campo, 
Nataline é acompanhada 

Nataline planta alimentos e cultiva cidadãos
sempre pelo filho mais novo, 
Nicolas, de quatro anos, que 
adora a vida no campo. Seu 
filho maior, Guilherme, de 
15 anos, vive na cidade. O 
trabalho pesado do cultivo 
da lavoura e da criação de 
porcos é dividido com uma 
irmã, Maria Clarice dos San-
tos, e com o pai, José Joaquim 
da Silva. A mãe da agricul-
tora faleceu há mais de uma 
década e outros cinco irmãos 
escolheram seguir a vida em 
outros lugares. 

Nataline orgulha-se da 
variedade de alimentos pro-
duzidos na propriedade, in-
cluindo árvores frutíferas, 
como limoeiro e cajueiro; o 
plantio de palma, para uso 
como ração animal; e a la-
voura de batata-doce. A cria-
ção de suínos também con-
tribui para o complemento 
da renda. “A terra é boa e eu 
gosto da vida aqui, porque é 
saudável”.

Quanto ao trabalho como 
docente, Nataline gosta da 
ideia de cultivar, por meio 
da educação, as crianças da 
Zona Rural, adubando-as 
com conhecimento, para 
produzir, no futuro, bons 
cidadãos. “A gente ensina, 
orienta, passa conhecimen-
to para que eles possam cres-
cer e ter um futuro digno. É 
uma forma de plantar uma 
semente”, conclui. 

Representatividade
Com o objetivo de reco-

nhecer o protagonismo fe-
minino no campo, foi pen-
sado o projeto estadual 
Mulheres do Agro Antes da 
Porteira, que acompanha a 
rotina de trabalho das mu-
lheres nas propriedades ru-
rais e conta suas histórias. 
Nomes como Jaceline Felis-
berto, Nataline dos Santos 
e Ana Paula Leite represen-
tam inúmeras mulheres pa-

raibanas que são mães, fi-
lhas, esposas, donas de casa, 
empreendedoras e produto-
ras rurais. Entre elas, em co-
mum, está a disposição para 
trabalhar, a força da mulher 
e o amor pela terra. 

Alface, coentro e couve-flor colorem as hortaliças no Cariri

n 

Dividindo a 
propriedade 
com o marido, 
a agricultora 
distribui sua 
produção para 
mercados e 
também a 
vende de porta 
em porta

Produtora retornou, há 13 anos, ao local onde cresceu e se recusa a trocar a vida que leva

Adubo
Professora de uma 

escola municipal de 
Alagoinha, ela gosta 

de pensar que seu 
trabalho em sala de 
aula é como plantar 
sementes e nutri-las 
com conhecimento
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Convívio no mundo 
virtual rende novas 

conexões e carinho de 
variados públicos

Foto: Julio Cezar Peres
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Crescimento do acesso à internet amplia e ressignifica a presença de pessoas da terceira idade nas plataformas on-line

Idosos conquistam espaço nas redes
influenciadores digitais

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

A profissão de influenci-
dor digital costuma desper-
tar o interesse principalmen-
te entre os mais jovens. Uma 
pesquisa publicada em 2025 
pela consultoria Youpix re-
velou que três em cada qua-
tro pessoas nascidas de 1996 
a 2010 consideram a possibi-
lidade de se tornar influen-
ciadores digitais. Ao mes-
mo tempo, a presença nas 
redes sociais também vem 
conquistando o público ido-
so, que encontra nessas pla-
taformas uma oportunidade 
para conhecer novas pessoas, 
compartilhar experiências 
de vida, além de expressar 
ideias e opiniões.

Segundo dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad), realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) em 
2024 e divulgada em 2025, 
70% dos idosos brasileiros 
utilizam a internet. O núme-
ro representa um crescimen-
to de 11 milhões de usuários 
com 60 anos ou mais em com-
paração com o levantamento 
realizado cinco anos antes. A 
posse de celulares entre esse 
público também apresentou 
aumento, alcançando 78%.

Um exemplo desse fenô-
meno é Marion Rodrigues, 
ou simplesmente Marita, 
como prefere ser chamada, 

que possui quase três mil se-
guidores no Instagram. Aos 
79 anos, a campinense utili-
za a plataforma tanto para 
divulgar seu trabalho como 
estilista quanto para compar-
tilhar aspectos de seu estilo 
de vida. Mãe do também esti-
lista Ary Rodrigues, ela con-
ta que foi o filho quem come-
çou a publicar suas fotos nas 
redes sociais.

“Nós sempre andamos 
juntos e as pessoas admiram. 
Quando Ary é convidado 
para um evento, as pessoas 
já dizem logo ‘traga Marita, 
se não, nem entra’. As pes-
soas admiram e me param 
para tirar foto, elogiar. Acho 
que muito porque eu me vis-
to assim, de uma forma dife-
rente para uma pessoa idosa. 
Eu mesmo faço minhas rou-
pas, gosto de me arrumar e 
gosto de mostrar no Insta-
gram. Quando eu posto qual-
quer coisa, a resposta é mui-
to positiva”, contou Marita.

Devido ao seu trabalho 
com moda e sua presença on- 
-line, a estilista costuma ser 
convidada para gravar co-
merciais e participar de even-
tos na cidade. “Fiz uma pro-
paganda para uma rede de 
farmácias de Campina e eles 
deram a ideia de me vestir 
como a Miranda, do filme O 
Diabo Veste Prada, e foi algo 
que bombou. Também par-
ticipei do Campina Feita à 
Mão como uma das mode-

los”, relatou.
Por sua personalidade ex-

pansiva e um estilo único, a 
estilista vê o carinho que as 
pessoas lhe dão nas redes 
sociais transbordar também 
para a vida real. Ela conta 
que sempre é parada na rua 
para tirar fotos e que conse-
gue se dar bem com diferen-
tes públicos. “Eu gosto de an-
dar. Esses dias, fui para um 
show de rock e o povo ficou 
doido comigo. A galera es-
tava toda bem-vestida e fica-
ram me elogiando. Eu chamo 
atenção. Às vezes, saio com 
as minhas netas, e o pessoal 
olha mais pra mim. Eu me 
sinto jovem, não me sinto ido-
sa. Me sinto uma pessoa com 
capacidade para fazer o que 
eu quiser e adoro viver”, des-
tacou Marion.

A estilista campinense Marion Rodrigues usa redes sociais para divulgar seu trabalho

Pesquisa
De acordo com a Pnad, 

em 2024, 70% dos idosos 
brasileiros utilizavam a 
internet, um aumento de 
11 milhões de usuários 
em cinco anos; a posse 
de celulares também 

cresceu no período
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Diferentemente de Marion 
Rofrigues, conhecida nas re-
des sociais pelo trabalho com 
moda, Zuleide Lima come-
çou, em 2020, a compartilhar, 
no TikTok e no Instagram, mo-
mentos de sua rotina, como 
consultas médicas, convivên-
cia com os netos, bisnetos e 
trinetos, partidas de bingo e 
atividades físicas. Hoje, a per-
nambucana, que completou 
100 anos no início de agosto, 
já reúne mais de 330 mil segui-
dores nas plataformas digitais.

A entrada de Zuleide no 
mundo digital aconteceu du-
rante a pandemia, período em 
que o isolamento social difi-
cultou o contato com as amigas 
e o acesso a notícias de familia-
res. Para facilitar a comunica-
ção, sua neta, Mariane, presen-
teou a avó com um celular e a 
ensinou a assistir a vídeos no 
TikTok e no Instagram.

Pouco tempo depois, Ma-
riane convenceu Zuleide a 
gravar uma dancinha para 
as redes sociais. O vídeo al-
cançou quase 10 mil visuali-
zações rapidamente. A partir 
dessa experiência, avó e neta 
perceberam que o universo 
dos influenciadores digitais 
também poderia abrir espa-
ço para conteúdos produzidos 
por uma mulher que, naquela 

época, tinha 94 anos.
“Depois do primeiro ví-

deo, começamos a gravar de 
vez em quando para espantar 
o tédio da pandemia. Expandi-
mos para o Instagram também 
e foi dando supercerto. O que 
eu mais gostei foi poder me co-
nectar com pessoas do mundo 
todo por meio de uma rede so-
cial na internet e, claro, receber 
o carinho das pessoas que me 
acompanham. Quem vê meu 
conteúdo acha o máximo eu fa-
zendo as trends, se impressio-
na com minha idade e lucidez 
e acha tudo que eu faço muito 
fofo. Eu adoro receber o cari-
nho do público e fico feliz que 
pessoas de várias idades e ge-
rações me acompanham”, con-
tou Zuleide.

Para ela, parte do sucesso 
entre o público está justamente 
em mostrar que a terceira ida-
de também pode ocupar es-
paços que, muitas vezes, são 
vistos como destinados prin-
cipalmente às gerações mais 
jovens. Zuleide acredita, ain-
da, que aprender coisas novas, 
como utilizar o celular e as re-
des sociais, pode trazer benefí-
cios para os idosos.

“Com certeza me torna 
mais produtiva. Apesar de eu 
ser uma pessoa que gosta mui-
to de sair e de fazer atividades 

em casa, como ler, jogar ba-
ralho e fazer palavras cruza-
das, agora, tenho as gravações 
também. Penso que é uma 
forma de trabalhar a men-
te, aprendendo algo novo, es-
tando conectado e consumin-
do conteúdo. É uma distração 
e mostra que, independente-
mente da idade, podemos fa-
zer as mesmas coisas que pes-
soas mais jovens fazem. Acho 
que essa inclusão pode cons-
cientizar e, quem sabe, dimi-
nuir até o etarismo”, frisou.

Além da neta Mariane, 
Zuleide tem uma filha, qua-
tro enteados — que conside-
ra como filhos —, 14 netos, 10 
bisnetos e cinco trinetos. Por 
meio de seu trabalho nas re-
des sociais, a influenciadora 
também passou a incentivar 
outros idosos a buscar novas 
experiências e a manter uma 
rotina mais ativa.

Com sua trajetória, Zulei-
de mostra aos seguidores que 
não existe idade certa para 
aprender, experimentar coi-
sas novas ou iniciar novos 
projetos de vida. Sua presen-
ça nas redes sociais também 
contribui para ampliar a re-
presentatividade da terceira 
idade no ambiente digital e 
reforçar a ideia de que nunca 
é tarde para começar.

Centenária traz representatividade etária para o meio digital

 Zuleide, ao mostrar sua rotina na internet, já alcançou mais de 330 mil seguidores
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A Copa Paraíba está de vol-
ta ao calendário do futebol 
paraibano. Após 14 anos sem 
ser realizada, a competição 
teve seus detalhes definidos 
na quinta-feira (3), durante 
reunião entre a Federação Pa-
raibana de Futebol (FPF) e re-
presentantes dos clubes parti-
cipantes, na sede da entidade, 
em João Pessoa. O torneio 
terá início no dia 7 de novem-
bro e garantirá ao campeão 
uma vaga na Copa do Brasil 
de 2027. A final está prevista 
para o dia 6 de dezembro.

A edição de 2026 contará 
com seis equipes: Atlético de 
Cajazeiras, Campinense, Es-
porte de Patos, Nacional de 
Patos, Serra Branca e Treze. 
A composição foi definida a 
partir dos clubes que perma-
neceram na Primeira Divisão 
do Campeonato Paraibano, 
mas não chegaram à decisão 
estadual.

Na avaliação da presiden-
te da FPF, Michelle Ramalho, 
a retomada da Copa Paraíba 
representa a realização de um 
projeto que vinha sendo de-
fendido pela atual gestão. Se-
gundo ela, a competição tam-
bém amplia as oportunidades 
para o futebol profissional do 
estado e encerra o calendário 
de 2026 com um novo torneio.

“Sempre foi um sonho da 
nossa gestão reativar a Copa 

Paraíba, que já tinha 14 anos 
e estava realmente em desu-
so. A última ocorreu em 2012, 
com apenas três times, e nada 
mais justo do que irmos atrás 
de mais uma vaga, sendo essa 
na Copa do Brasil, para poder-
mos premiar aquele vence-
dor. Fico muito feliz de estar 
entregando essa Copa Paraí-
ba, que foi um sonho de todos 
nós, da Federação, da impren-
sa e também dos clubes”, afir-
mou Michelle.

O presidente do Campi-
nense, William Simões, ava-
liou positivamente o modelo 
escolhido para a Copa Paraí-
ba 2026. Para ele, o sistema de 
pontos corridos na primeira 
fase permite que todos os clu-
bes se enfrentem e torna a dis-
puta mais equilibrada. O di-
rigente também ressaltou a 
necessidade de planejamento 
por se tratar de um torneio de 
curta duração.

“Eu entendi que, primei-
ramente, é o formato mais de-
mocrático possível, porque é 
uma competição de pontos 
corridos, onde todos se en-
frentarão. É um campeonato 
de tiro curto também, então 
temos que ter muito cuidado e 
um planejamento muito bem 
elaborado. O importante é a 
gente realizar a competição e 
buscar essa vaga, que é impor-
tante para rechear o calendá-
rio de 2027”, disse.

O presidente do Treze, João 
Paiva, também aprovou o re-

sultado da reunião. Para o di-
rigente galista, os detalhes da 
competição foram discutidos 
previamente entre os repre-
sentantes dos clubes e cons-
truídos em conjunto com a 
Federação. Para o dirigente, o 
planejamento antecipado con-
tribui para que os clubes pos-
sam se preparar adequada-
mente para a disputa.

“Ficamos satisfeitos. A 
gente estava definindo os pon-
tos corretos, e aquilo que con-
versamos foi aceito pela pre-
sidente Michelle. Na mesma 
hora, tivemos uma resposta 
da CBF sobre a data. Foi tudo 
estudado com muito cuidado, 
discutido com muita perfei-
ção e muita parceria. Acredi-
to que a Copa Paraíba vai ser 
uma competição que também 
vai dar um grande brilho para 
o próximo Campeonato Parai-
bano 2027”, falou.

À frente do Atlético de Ca-
jazeiras, Lualas Barrozo par-
ticipou pela primeira vez de 
uma reunião na Federação 
como presidente do clube. Ele 
destacou a abertura dada aos 
dirigentes para discutir o for-
mato da competição e avaliou 
o encontro como produtivo. O 
mandatário do Trovão Azul 
do Sertão adiantou que o clu-
be, que ainda está iniciando 
a montagem do elenco, pre-
tende utilizar o torneio para 
apresentar uma equipe com-
petitiva, de olho na Primeira 
Divisão do Paraibano de 2027.

“Foi uma reunião muito 
proveitosa. É a primeira vez 
que estamos à frente do Atlé-
tico e aqui na Federação, então 
foram definidos o início, o tér-
mino e como serão os confron-
tos. Foi democrático, a presi-
dência deu espaço para a gente 
opinar. Acredito que será uma 
competição difícil, mas o Atlé-
tico está começando o plane-
jamento e a formação do time. 

Estamos começando do zero, 
mas quero dizer ao torcedor 
que vamos fortes nessa com-
petição”, destacou.

Para Mário Leitão, diretor 
do Esporte de Patos, a Copa 
Paraíba terá uma função que 
vai além da disputa pelo títu-
lo e pela vaga nacional. O diri-
gente considera que a compe-
tição poderá servir como uma 
espécie de pré-temporada para 
o Campeonato Paraibano de 
2027, permitindo que os clubes 
iniciem mais cedo a prepara-
ção de seus elencos.

“Essa competição tem uma 
importância muito grande. 
Todo time, quando vai parti-
cipar de um campeonato, faz 
uma pré-temporada, e essa 
Copa já vai servir para a gente 
começar antes. Ela será nossa 
pré-temporada para entrar no 
Paraibano, que começa em ja-
neiro. Vamos poder economi-
zar, nos organizar e preparar o 
time. E foi importante também 
que a competição seja aberta, 
porque agora já vamos prepa-
rando o elenco para o campeo-
nato de 2027”, garantiu.

O vice-presidente do Nacio-
nal de Patos, Ramon Medeiros, 
disse-se satisfeito com o forma-
to definido para a Copa Paraí-
ba. O clube terá três partidas 
como mandante na primeira 
fase e, segundo o dirigente, já 
trabalha na montagem do elen-
co para a competição. Ramon 
afirmou que aproximadamente 
90% do grupo já estão definidos, 

e a pré-temporada está progra-
mada para o início de outubro.

“O formato ficou dentro do 
esperado, e o Nacional já estava 
nesse aguardo. A questão dos 
mandos de campo ficou defi-
nida, e nós vamos jogar três 
partidas em casa das cinco. A 
estreia será no dia 7 de novem-
bro, e agora é manter o planeja-
mento. Já estamos com 90% do 
elenco fechado e, entre os dias 
3 e 6 de outubro, vamos fazer 
a apresentação para dar início 
à pré-temporada”, comentou

O Serra Branca também de-
monstrou entusiasmo com a 
retomada da competição. O 
executivo de futebol Rafael Fa-
rias considerou justo o critério 
adotado para definir os man-
dos de campo e afirmou que o 
clube já trabalha na montagem 
do elenco. A intenção é entrar 
na disputa em condições de 
brigar pelo título e pela classi-
ficação nacional.

“Eu acho que foi justo. É um 
formato democrático, onde to-
das as equipes se enfrentam. 
Teve também o critério do sor-
teio, porque, como são núme-
ros ímpares, alguém iria jogar 
um jogo a mais em casa. Então 
ter um sorteio para definir isso 
também é justo. O Serra Branca 
está muito de olho nessa com-
petição, vai se reforçar bastan-
te e já estamos trabalhando na 
montagem do elenco e na defi-
nição do treinador para entrar 
forte e conseguir essa vaga na 
Copa do Brasil”, frisou.

Dirigentes aprovam 
as regras da competição

Saiba Mais

Na primeira fase, as seis equipes se enfren-
tarão em turno único, com cinco rodadas. Um 
sorteio definiu a distribuição dos mandos de 
campo. Treze, Esporte de Patos e Serra Bran-
ca terão três partidas como mandantes e duas 
como visitantes. Campinense, Nacional de Patos 
e Atlético de Cajazeiras terão a situação inver-
sa, com três jogos fora de casa e dois diante de 
suas torcidas.

Ao fim da primeira fase, os quatro melhores 
colocados avançarão para as semifinais, que se-
rão disputadas em jogo único. Os dois clubes de 
melhor campanha terão o direito de atuar como 
mandantes. A decisão será realizada em dois 
jogos, com a segunda partida na casa da equipe 
que apresentar a melhor campanha acumulada 
ao longo da competição.

A volta da Copa Paraí-
ba em 2026 marca o reen-
contro do futebol paraibano 
com uma competição que 
está fora do calendário es-
tadual há 14 anos. A últi-
ma edição foi realizada em 
2012, quando apenas Bota-
fogo, CSP e Treze participa-
ram do torneio.

Naquele ano, a competi-
ção era disputada no segun-
do semestre e tinha como 
principal atrativo a vaga 
para a Copa do Brasil do 
ano seguinte. A previsão 
inicial era de uma participa-

ção maior, com cinco clubes, 
mas Atlético de Cajazeiras e 
Cruzeiro de Itaporanga de-
sistiram da disputa alegan-
do dificuldades financeiras. 
Com isso, apenas três equi-
pes seguiram no torneio.

O formato também era 
diferente do que será adota-
do em 2026. Na primeira fase, 
os três times se enfrentaram 
em partidas de ida e volta. 
O Botafogo terminou na li-
derança, enquanto o CSP fi-
cou em segundo e o Treze em 
terceiro. Os dois primeiros 
avançaram para a decisão.

Na final, o CSP empatou 
por 1 a 1 com o Botafogo no 
segundo confronto, depois de 
vencer o primeiro jogo por 2 
a 1, e conquistou o título da 
Copa Paraíba de 2012.

A edição daquele ano tam-
bém ficou marcada por uma 
questão envolvendo a vaga na 
Copa do Brasil. Como somen-
te três clubes participaram da 
competição, houve questiona-
mento sobre a validade da se-
letiva estadual para indicar 
um representante à competi-
ção nacional. Posteriormente, 
o Sousa recorreu ao Superior 

Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD) e conquistou o di-
reito à vaga, uma vez que o 
regulamento da Copa do Bra-
sil exigia um número mínimo 
de participantes nas seletivas 
estaduais.

Inclusive, esse assunto foi 
relembrado pela presidente 
Michelle Ramalho, que ga-
rantiu submeter todos os do-
cumentos (regulamento e 
tabela) à Diretoria de Compe-
tições da Confederação Brasi-
leira de Futebol, a fim de ga-
rantir que problemas como o 
de 2012 não aconteçam.

Última disputa aconteceu no ano de 2012

Raniery Soares 
raniery.lacerda@epc.pb.gov.br

  Copa Paraíba  

Formato agrada aos participantes, que 
destacam a condução democrática da 
Federação para viabilizar o torneio

Foto: Divulgação/Campinense

“Eu entendi que, 
primeiramente, 
é o formato 
mais 
democrático, 
porque é uma 
competição de 
pontos corridos, 
onde todos se  
enfrentam

William Simões
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Representantes dos seis 
clubes na reunião com 
a diretoria da FPF para 
a formatação do Copa
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Juizado Especial veta a presença dos botafoguenses, na arquibancada da Arena Pernambuco, no jogo de amanhã

Justiça de PE decide por torcida única
santa cruz x botafogo

A Justiça de Pernambuco, 
por meio do Juizado Especial 
Cível das Relações de Consu-
mo e Criminal do Torcedor da 
Capital, atendeu a uma ação 
cautelar formalizada pelo Mi-
nistério Público de Pernam-
buco (MPPE), e decidiu que 
o jogo entre Botafogo e San-
ta Cruz, marcado para ama-
nhã, na Arena Pernambuco, 
pela primeira rodada do qua-
drangular de acesso da Sé-
rie C, será com torcida única, 
sem, portanto, a torcida visi-
tante do Belo.

O MPPE ingressou com a 
ação após concordar com as 
recomendações do Ministério 
Público da Paraíba para que 
não fossem comercializados 
ingressos para a torcida vi-
sitante. Cita também acordo 
e ofício conjunto das Federa-
ções de Pernambuco e da Pa-
raíba em favor da medida. A 
decisão judicial versa apenas 
sobre o jogo de ida, na Arena 
Pernambuco.

A tendência é que o Mi-
nistério Público da Paraíba, 
na ocasião do jogo de volta, 
ingresse com o mesmo ins-
trumento jurídico para que 
partida entre Botafogo e San-
ta Cruz, pela sexta rodada do 
quadrangular do acesso, mar-

cada para o dia 10 de outubro, 
também seja disputada com 
a presença apenas da torci-
da da casa.

Na decisão, o juiz Flávio 
Augusto de Lima concorda 
com a necessidade de deferir 
o pedido do MPPE por enten-
der que o clima de rivalidade 
entre as duas torcidas e o que 

julga ser o baixo efetivo das 
forças policiais, no estado de 
Pernambuco, são razões para 
determinar que a torcida do 
time paraibano não possa fa-
zer-se presente, em São Lou-
renço da Mata, amanhã.

O magistrado ainda consi-
derou o jogo de “alto risco” e 
explicou que o efetivo policial 

terá várias outras atribuições, 
por se tratar de um feriado 
prolongado. No jogo da pri-
meira fase, alguns confrontos 
foram registrados em bairros 
de João Pessoa e nos arredo-
res do Almeidão. Próximo ao 
estádio, a Polícia Militar da 
Paraíba agiu com balas de 
borracha e spray de pimenta, 

o que foi duramente criticado 
por torcedores do Santa Cruz 
após o jogo.

Ainda nesse contexto, vale 
lembrar que a principal Torci-
da Organizada do Santa Cruz 
foi vetada de ir para o jogo da 
primeira fase em João Pes-
soa com materiais em alusão 
à organização, denominada 

de Inferno Coral. Já as duas 
maiores do Botafogo, a Tor-
cida Jovem do Botafogo-PB e 
a Torcida Fúria Independen-
te do Botafogo-PB, foram sus-
pensas por cinco anos por de-
cisão judicial nesta semana, 
não podendo comparecer em 
nenhum jogo no país identi-
ficados.

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

O Busto de Tamandaré, en-
tre as praias de Cabo Branco e 
Tambaú, em João Pessoa, está 
sediando o  Torneio Sul-Ame-
ricano de Vôlei de Praia. Hoje a 
partir das 12h, a disputa acen-
tua-se, já que começam a ser 
definidas as duplas que vão 
disputar as finais de amanhã 
e os escolhidos para disputa 
as Olímpíadas de 2028. A com-
petição reúne alguns dos prin-
cipais atletas da modalidade no 
continente com uma progra-
mação especial para o público. 
O campeão de cada gênero ga-
rante uma vaga para seu país 
nos Jogos Olímpicos de Los An-
geles 2028. 

Além das disputas em qua-
dra, o evento vem contando 
com a presença de atletas cam-
peões olímpicos durante os 
dias de competições, movimen-
tando a orla da capital paraiba-
na. Ao todo, o torneio reúne 32 
duplas, sendo 16 no masculino 

e 16 no feminino, representan-
do nove países. Além do Brasil, 
participam Argentina, Chile, 
Colômbia, Equador, Paraguai, 
Peru, Uruguai e Venezuela.

O Brasil está sendo repre-
sentado por quatro duplas na 
competição. No masculino, 
Evandro/Arthur Lanci e An-
dré/Renato. Já no feminino, 
as representantes brasileiras 
são Thamela/Victoria e Vere-
na/Thainara.

Sul-Americano de Vôlei de Praia entra na sua fase decisiva
joão pessoa

32
Número de duplas 
no início do torneio 
que garante vaga 

para disputar os Jogos 
Olímpicos de 2028

A delegação da Paraíba, 
que disputará os Jogos Esco-
lares Brasileiros (JEBs), em 
Brasília, no período de 12 a 
27 deste mês, foi apresenta-
da na noite da última quinta-
feira (3), no auditório da Fun-
daçao Centro Integrado de 
Apoio à Pessoa com Deficiên-
cia (Funad). Ao todo, estarão 
representando o estado, mais 
de 250 pessoas, entre atletas, 
técnicos, dirigentes e oficiais.

Durante a apresentação, 
o chefe da delegação parai-
bana, Professor Mineiro, 
mostrou aos pais dos atle-

tas, os locais de competição 
e detalhes sobre transpor-
te, translado, alimentação e 
hospedagem. Na oportuni-
dade, foi esclarecida qual-
quer tipo de dúvida que os 
participantes possuíam para 
a viagem.

A competição, que tem 
duas semanas de duração, é 
dividida em dois blocos, sen-
do o primeiro, partindo de 
Joao Pessoa no dia 12 e o ou-
tro, seis dias depois. Os JEBs 
contarão com mais de seis 
mil atletas de todos os esta-
dos brasileiros, mais do Dis-

trito Federal, e disputas nas 
modalidades de handebol, 
futsal, basquete, vôlei, atle-
tismo, atletismo adaptado, 
tênis de mesa, badminton, ci-
clismo, ciclismo virtual, judô, 
karatê, taekwondo, ginástica 
artística, ginástica rítmica, 
wrestling, natação e vôlei de 
praia xadrez.

“Essa reunião foi um en-
contro com o objetivo de 
mostrar aos pais e aos atletas 
detalhes técnicos da viagem, 
bem como da estada lá em 
Brasília e foi a oportunidade 
de se esclarecer qualquer dú-

vida. Por isso, a importância 
dessa apresentação da dele-
gação e que possamos bater 
nosso recorde de medalhas 
no evento, que é de 45 meda-
lhas, quando os Jogos foram 
em Uberlândia, no ano pas-
sado”, disse Mineiro.

Os JEBs são organizados 
pela Confederação Brasi-
leira do Desporto Escolar 
(CBDE). O evento é destina-
do a atletas de 12 a 14 anos, 
sendo que os representantes 
da Paraíba, foram conheci-
dos por meio dos Jogos Es-
colares e Paraescolares.

Paraíba terá delegação de 250 pessoas nos Jogos Escolares
em brasília

Torcedores do Botafogo estavam se organizando para apoiar o time no jogo contra o Santa Cruz, mas foram impedidos por decisão da Justiça pernambucana

Foto: Reprodução/Instagram @tvtorcedor

Foto: Carla Miranda

As disputas nas areias de Tambaú estão intensas, reunindo jovens atletas em busca de vaga nos Jogos Olímpicos de Los Angeles

Apresentação dos atletas e dirigentes aconteceu na Funad

Foto: Divulgação/Sejel
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Outros dois jogos serão disputados hoje: Bragantino x Bahia, em Bragança; e São Paulo x Atlético-MG, em SP

Clássico carioca é destaque da rodada
brasileirão

O Brasileirão, em sua 26o 
rodada, programa para hoje 
a realização de três partidas, 
com destaque para o clássi-
co entre Fluminense e Vas-
co, às 21h, no Maracanã. Os 
outros jogos são Bragantino 
x Bahia, às 16h, e São Paulo x  
Atlético-MG, às 18h30

Em situações distintas na 
competição nacional — o Flu-
minense ocupa a quarta po-
sição, enquanto o Vasco está 
na zona de rebaixamento —, 
os dois clubes podem poupar 
atletas no clássico. É que, no 
meio de semana, as equipes 
têm jogos pela Libertadores e 
Copa Sul-Americana.

O Tricolor das Laranjeiras  
joga na próxima terça-feira 
(8), contra o Platense, no Ma-
racanã, pelas quartas de final 
da Libertadores. Marcão, téc-
nico interino, já decidiu que 
Thiago Silva não vai para o 
jogo de hoje, e ainda tem dú-
vida sobre o aproveitamento 
de Hulk. Os dois veteranos são 
mais importantes na competi-
ção sul-americana.

É provável que ele esca-
le a dupla de zaga formada 
por  Ignácio e Julián Millán. O 
time conta ainda com a volta 
de Hércules após suspensão, 
mantendo uma base ofensiva 
com Ganso, Canobbio e  Sotel-
do. O Vasco vem de uma clas-
sificação importante na Copa 
do Brasil, quando eliminou o 
Vitória. Fez 1 a 0 no Rio e 2 a 0 
em Salvador e vai enfrentar o 
Palmeiras nas semifinais. No 
Brasileirão, vem de uma vitó-
ria sobre o Cruzeiro, por 3 a 1. 
Já o Fluminense empatou em 
3 a 3 como Athletico-PR. O 
jogo será exibido pelo SporTV 
e Premiere.

São Paulo x Atlético-MG
No meio da tabela do Bra-

sileirão, as equipes entram 
em campo, no MorumBis, às 
18h30, mais preocupadas com 
os jogos do meio de semana, 
principalmente o mandan-
te. O Tricolor tem um jogo 
complicado na próxima ter-

ça-feira (8), contra o Boca Ju-
niors, no La Bombonera, pe-
las quartas de final da Copa 
Sul-Americana, e o time mi-
neiro, no dia 9, diante do San-
tos, na Vila Belmiro.

No Brasileirão, o Tricolor 
ocupa atualmente a 11a co-
locação, com 30 pontos. Em 
24 partidas, o Tricolor soma 

oito vitórias, seis empates e 
10 derrotas, além de 29 gols 
marcados e 28 sofridos. O 
Galo, por sua vez, aparece 
na sétima posição, com 36 
pontos, 10 vitórias, seis em-
pates e oito derrotas, com 32 
gols anotados e 28 gols sofri-
dos. O jogo será exibido pelo 
Premiere.

Bragantino x Bahia
Esse jogo é o que abre a 

rodada de hoje, às 16h, no Es-
tádio Cícero de Souza Mar-
ques, em Bragança. O time 
da casa recebe o Bahia, após 
ser derrotado pelo São Pau-
lo na rodada anterior, e faz 
uma péssima campanha no 
returno, com apenas uma vi-

tória em cinco jogos disputa-
dos. Ocupa a nona posição, 
com 35 pontos conquistados, 
cinco a menos que o Bahia, 
mas com um jogo a menos.

O Bahia aparece na quin-
ta posição, com 40 pontos 
conquistados, apenas dois 
a menos que o Fluminense, 
primeira equipe dentro da 

zona de classificação dire-
ta para a Copa Libertadores 
de 2027. Na rodada anterior, 
o Bragantino perdeu para o 
São Paulo por 2 a 1 e o Bah-
ia derrotou o Inter por 3 a 2. 
O artilheiro da competição 
é Viveros, do Atletico-PR, 
com 17 gols; Pedro vem em 
segundo, com 15.

Da Redação

Classificação
Clubes P J V E D GP GC SG

1o Palmeiras 52 25 15 7 3 45 21 24

2o Flamengo 51 25 15 6 4 50 21 29

3o Athletico-PR 45 25 13 6 6 37 25 12

4o Fluminense 42 25 11 9 5 39 32 7

5o Bahia 40 25 10 10 5 37 30 7

6o Cruzeiro 39 25 11 6 8 35 36 -1

7o Coritiba 37 25 10 7 8 33 33 0

8o Atlético-MG 36 24 10 6 8 32 28 4

9o Bragantino 35 24 10 5 9 29 25 4

10o Corinthians 32 25 8 8 9 26 25 1

11o São Paulo 30 24 8 6 10 29 28 1

12o Botafogo 30 24 8 6 10 37 40 -3

13o Vitória 29 25 8 5 12 24 37 -13

14o Santos 29 24 7 8 9 34 36 -2

15o Grêmio 28 24 7 7 10 27 32 -5

16o Mirassol 25 25 6 7 12 27 39 -12

17o Vasco 25 24 6 7 11 27 39 -12

18o Internacional 25 25 5 10 10 26 31 -5

19o Remo 23 25 5 8 12 30 42 -12

20o Chapecoense 14 24 2 8 14 25 49 -24

n Hoje 
16h
Bragantino x Bahia
18h30
São Paulo x  
Atlético-MG
21h
Fluminense x 
Vasco 

n Amanhã 
11h
Coritiba x Mirassol
16h
Cruzeiro x Atlético-PR
Internacional x Santos
Remo x Flamengo
18h30
Botafogo x Palmeiras
19h30
Corinthians x Capecoense

n Segunda
20h
Vitória x Grêmio

26ª Rodada

O paraibano Hulk deve ficar no banco, como opção do técnico interino Marcão, na partida de hoje, contra o Vasco da Gama, pela 26a rodada do Brasileirão

Foto: Lucas Merçon/Fluminense
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Pedro, com 15 gols, 
é o vice-artilheiro 
do Brasileirão
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U ltimamente, venho acompanhando 
a programação da Rota Cultural 
Caminhos do Frio, que acontece 

anualmente no Brejo paraibano. Mas, em minha 
opinião, o evento deveria chamar-se “Caminhos 
de Bruxaxá”. Uma vez que bruxaxá era o nome 
indígena dado ao Brejo paraibano, em tempos 
coloniais. A referência documental desse nome 
data de pelo menos 1725.

Há muito tempo, estudo a toponímia e 
os idiomas nativos da Paraíba. Inclusive, 
em alguns livros e artigos que publiquei ao 
longo dos últimos 20 anos, trago elucidações 
de diversos topônimos de origem indígena 
em solo paraibano, tendo feito, em 2013, um 
estudo extensivo e detalhado para definir o 
vocábulo “bruxaxá”, que certamente é um termo 
linguístico da nação indígena Tarairiú, povo 
Macro-jê que habitava os sertões semiáridos. 

Quem procurar nas fontes convencionais 
encontrará uma tradução mais ou menos ligada 
ao canto das cigarras para o termo bruxaxá, 
que hoje é a tradução, digamos, “oficial” do 
vocábulo. Mas devo dizer que essa tradução, 
feita pelo pesquisador Coriolano de Medeiros 
e depois difundida por Leon Clerot e Horácio 
de Almeida, é uma gafe da historiografia 
paraibana. 

A ideia era que o vocábulo provinha da 
contração porú-çá-çá, traduzida para algo como 
“o brejo onde canta a cigarra”. Mas, apesar da 
boa sonoridade, é preciso muita imaginação 
gramatical para chegar a essa conclusão. A 
falha da tradução foi tomar um dicionário da 
língua tupi como base, uma vez que o idioma 
tupi tem três variantes para definir cigarra 
(yeki, nhakirã e iakirana) e a locução ça-çá 
não aparece em nenhum dicionário tupi que se 
conheça. Portanto, a inventiva expressão dita 
“oficial” não passa de um “frankenstein” de 
tosca engenhosidade.

Não precisa ser linguista tupinólogo para 
perceber que o termo bruxaxá não se encaixa 
no léxico tupi. Acrescente-se que qualquer 
historiador sabe que, nos tempos coloniais, 
os tupis não habitavam a região do Brejo 
paraibano. Na verdade, o período em que os 
documentos começaram a denominar o lugar 
de Sertão de Bruxaxá coincide, exatamente, 
com a chegada dos indígenas sucurus àquela 
região. Eles foram aldeados, desde 1718, nas 
proximidades da Serra de Bananeiras — ou 
seja, o topônimo procede da língua desses 
nativos de etnia tarairiú. 

Além de os sucurus terem vivido nessa região, 
no pouco que restou da língua tarairiú, percebe-
-se perfeita similitude com a sintaxe do termo. 
Por exemplo, a palavra “terra”, para esse grupo, 
era “kraxixi”, e o timbu (gambá) era chamado 
de “utxaká”. Observem que a semelhança do 
vocábulo bruxaxá com os padrões lexicológicos 
do idioma é evidente. Desse modo, como se trata 
de um topônimo possivelmente aferido por um 
grupo vindo recentemente dos quentes sertões 
semiáridos para um brejo de temperatura 
amena, é possível que os sucurus tenham 
cunhado, para o lugar, um termo referencial 
ao clima encontrado nas paragens para onde 
foram compulsoriamente transferidos.  

O que se conhece do extinto idioma tarairiú é 
muito pouco para permitir uma análise rigorosa. 
Porém, percebe-se que esse vernáculo também 
usava o composto para formar palavras, como: 
a união de kré-ka (cabeça) + agugo (coberta), 
gera o termo kré-agugo, que quer dizer “chapéu 
ou capuz” (coberta da cabeça). E, consonando 
a terminologia de que dispomos, poderíamos 
supor, com segurança, que o termo bruxaxá 
pode ser um composto de ideias, talvez se 
iniciando com o termo “bru”, que parece se 
relacionar a morada ou lugar, e, para definir o 
restante do vocábulo (xaxá), dois vocábulos que 
podem ser a explicação da junção: o “xuá”, que 
quer dizer vento, e o “xiá”, que significa frio. 

Dessa forma, a tradução que pude supor 
da fonética bruxaxá é que viria da locução 
“bru-xuá-xiá”, que, na língua tarairiú, significa 
“morada do vento frio”. Uma tradução que se 
adequa perfeitamente ao contexto do Brejo.

Vanderley de 
	   Brito

vanderleydebrito@gmail.com | Colaborador

Vanderley de Brito é historiador, arqueólogo, 
pesquisador e presidente do Instituto Histórico 

de Campina Grande (IHCG)

1548 — Catarina Parr, sexta e última esposa 
do rei Henrique VIII
1566 — Suleiman, o Magnífico, sultão com o 
reinado mais longo do Império Otomano 
1849 — Trajano Alípio de Holanda Chacon 
Cavalcanti de Albuquerque, político 
paraibano
1857 — Augusto Comte, filósofo francês e pai 
da Sociologia
1877 — Cavalo Louco, lendário chefe Sioux 
(EUA)
1902 — Rudolf Virchow, médico e político 
alemão, “pai da patologia celular” 
1997 — Madre Teresa de Calcutá, freira 
indiana fundadora das Missionárias da 
Caridade
1997 — Antônio Veríssimo de Sousa, político 
paraibano
2018 — Maria das Neves de Sá Figueiredo, 
radialista e professora paraibana
2018 — Beatriz Segall, atriz brasileira 
2024 — Sérgio Mendes, pianista e compositor 
brasileiro 

Mortes na história Obituário
Sinval Silveira Pinto
3/9/2026 — Aos 68 anos, em Pinhais 
(PR). Peão boiadeiro, cronista e 
berranteiro, Sinval ficou famoso por 
levar o berrante e a cultura campeira 
para bienais do livro e por obras 
como Nos Rodeios da Vida e Epopeia Boiadeira. 

Foto: Rep./Facebook

Tony Gatlif
3/9/2026 — Aos 77 anos, em Arles 
(FR). Cineasta franco-argelino, Tony 
foi vencedor em Cannes, com o filme 
Exílios (Melhor Diretor, 2004), e era o 
único realizador de etnia romani em 
atividade na França. 

Foto: Rep./Instagram

Em escavações realiza-
das na antiga colônia roma-
na de Deultum, na Bulgária, 
arqueólogos fizeram uma 
descoberta atípica: um es-
queleto humano preserva-
do no interior de um enor-
me recipiente de cerâmica, 
conhecido como “dolium”, 
desenterrado na torre norte 
do portão ocidental.

Segundo os pesquisado-
res, a probabilidade é que os 
restos mortais pertençam a 
um jovem romano que bus-
cou abrigo dentro do vaso 
durante um ataque inimi-
go ocorrido há mais de 1,6 
mil anos, vindo a falecer em 
decorrência de um incêndio 
devastador que atingiu a es-
trutura. Embora o episódio 
exato que causou o inciden-
te ainda não tenha sido de-
terminado, a região enfren-
tou constantes invasões de 
tribos germânicas orientais 
e dos hunos, ao longo dos 
séculos 4 e 5.

Análises preliminares 
indicam que o evento ocor-
reu por volta do ano 400 
d.C. Dentro do vaso, os ar-
queólogos encontraram o 
indivíduo armado com duas 
facas de ferro e um cinto. 
“Ficamos surpresos”, dis-
se Lyudmil Vagalinski, ar-
queólogo chefe da escava-
ção, pela Academia Búlgara 
de Ciências, ao Live Science. 
“É extremamente raro en-
contrar vestígios humanos 
no interior de antigas cida-
des, salvo em circunstân-
cias extraordinárias, como 
terremotos, ofensivas mili-
tares ou erupções vulcâni-
cas”, explicou.

Ataque violento 
O dolium era o maior tipo 

de recipiente cerâmico da 
antiguidade, utilizado para o 
armazenamento de gêneros 

como azeite e vinho, poden-
do alcançar capacidade su-
perior a mil litros, nos maio-
res exemplares. No caso do 
recipiente encontrado, a por-
ção inferior preservada apre-
sentava cerca de 1 m de diâ-
metro.

O contexto do local apon-
ta para um cenário de des-
truição violenta. A equipe 
registrou grande quantida-
de de material carbonizado 
ao redor do jarro, incluin-
do cinzas, brasas, tijolos, te-
lhas, paredes enegrecidas, 
fragmentos de vidro derre-
tido e ossos de animais do-
mésticos.

A hipótese principal su-
gere que, diante da amea-
ça iminente, os moradores 
buscaram proteger o gado 
no interior da fortaleza, 
momento em que diversas 
moedas de bronze foram 

perdidas, em meio à confu-
são. A presença de cinzas 
embaixo do esqueleto su-
gere que o jovem entrou no 
dolium quando o incêndio já 
estava em andamento.

Tentando se proteger 
das chamas e do ataque, ele 
manteve uma faca entre as 
pernas, para eventual defe-
sa, e a outra presa ao cinto. 
“Em todo caso, ele não fez 
nenhuma tentativa de sair 
do vaso de cerâmica”, es-
clareceu Vagalinski, desta-
cando que a postura do cor-
po assemelhava-se  à de um 
homem adormecido. 

A ausência de um sepul-
tamento tradicional é expli-
cada pelas ações que se se-
guiram à investida. “Após 
o ataque, os habitantes da 
cidade nivelaram as ruínas 
da torre e as cobriram com 
um novo andar, mais alto”, 

contou o arqueólogo. Sem o 
conhecimento de que havia 
um corpo no fundo do jar-
ro, os sobreviventes recons-
truíram a área urbana sobre 
os escombros.

Os restos mortais foram 
encaminhados para Sófia, 
capital da Bulgária, onde 
passarão por exames con-
duzidos por um antropólo-
go físico. Os pesquisadores 
planejam retornar a Deul-
tum no próximo ano para 
concluir a escavação da tor-
re norte e mapear a planta 
completa do portão roma-
no ocidental, cuja constru-
ção original remonta a cer-
ca de 300 d.C. No início da 
temporada de pesquisas, 
a equipe também identifi-
cou uma latrina romana da-
tada entre os séculos 2 e 3, 
nas proximidades do mes-
mo portão.

Armado com facas, jovem romano teria se escondido durante ataque à 
antiga colônia de Deultum, permanecendo lá durante os últimos 1,6 mil anos

Esqueleto é encontrado 
dentro de  jarro gigante

Na Bugária

Indivíduo 
portava duas 

facas de ferro — 
aparentemente, 

para se 
defender, caso 

fosse pego, pois 
não são armas 

de um guerreiro 
profissional

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o/
A

rc
ha

eo
lo

gi
a 

Bu
lg

ar
ic

aDa Redação

Caminhos de 
Bruxaxá

Arnaldo Malheiros
3/9/2026 — Aos 98 anos, em São 
Paulo (SP). O advogado, que era 
referência no Direito Eleitoral 
brasileiro, era pai do também 
advogado Arnaldo Malheiros Filho, 
especializado em Direito Penal e falecido em 2016. 

Foto: Rep./Instagram



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00017/2026, do tipo menor preço por item, com objeto IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOL-
VIMENTO DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME 
DETALHADO NO PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO DO ES-
PORTE Nº 1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (recursos humanos), cuja abertura será no 
dia 22.09.2026 às 10:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, 
s/nº, Centro - Aguiar-PB. O edital poderá ser obtido pelo www.tce.pb.gov.br ou www.aguiar.pb.gov.
br e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima citado, 
email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 04 de setembro de 2026.
Adriana Aparecida de Assis 

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 
00018/2026, do tipo menor preço por item, com objeto IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME DETALHADO NO 
PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO DO ESPORTE Nº 1102/2025 
TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (material esportivo), cuja abertura será no dia 22.09.2026 às 14:00 
horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro - Aguiar-PB. 
O edital poderá ser obtido pelo www.tce.pb.gov.br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações 
encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima citado, email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 04 de setembro de 2026.
Adriana Aparecida de Assis 

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 
00019/2026, do tipo menor preço por item, com objeto IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME DETALHADO NO 
PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO DO ESPORTE Nº 1102/2025 
TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (material esportivo), cuja abertura será no dia 22.09.2026 às 15:30 
horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro - Aguiar-PB. 
O edital poderá ser obtido pelo www.tce.pb.gov.br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações 
encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima citado, email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 04 de setembro de 2026.
Adriana Aparecida de Assis 

Pregoeira

PREFElTURA MUNlClPAL DE CALDAS BRANDÃO
AVlSO DE LlClTAÇÃO

CONCORRENClA N. º 004/2026
A PREFElTURA MUNlClPAL DE CALDAS BRANDAO, torna público para conhecimento dos inte-

ressados que realizará licitação Lei nº 14.133/2021 na forma de Execução Indireta, tipo Menor Preço 
GLOBAL, no dia 21 de Setembro de 2026 as 09:30h, objetivo: C O N T R A T A Ç Ã O  D E  E M P R S 
S A  E S P E C l L l Z A D A  P A R A  E X E C U T A R  S E R V l C O S  D E  l L U M l N A Ç Ã O  D O  
E S T Á D l O  E M  C A L D A S  B R A N D Ã O – P B ; Informações: Rua José Alípio de Santana, 371 
- CEP: 58.350-000 - Cajá / Caldas Brandão – PB, ou pelo e-mail: caldasbrandaolicitacao@gmail.com. 

Caldas Brandão, 01 de setembro de 2026.
WESLLEY HUDSON CLAUDlNO SANTOS 

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação- Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

sediada na Praça Sergio Maia, 66 - Centro - Catolé do Rocha - PB, por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço, para: 
Aquisição de filmes para impressão de exames de imagem realizados no Centro de Diagnóstico por 
Imagem - CDI “Dona Leó”, deste Município. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 21 de 
setembro de 2026 (segunda-feira). Início da fase de lances: 08:15 horas do dia 21 de setembro de 
2026 (segunda-feira). Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 34411383. E-mail: licitacao@catoledorocha.pb.gov.br. Edital: www.catoledorocha.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Catolé do Rocha - PB, 04 de setembro de 2026.
JAILMA FRANCISCA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00016/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Praça dos 

Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site www.bll.org.br/, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especia-
lizada para execução de serviços de reforma e ampliação de prédio destinado à implantação do 
Museu Público Municipal de Cruz do Espírito Santo/PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do 
dia 24 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3142–1265. E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.
br. Edital: www.cruzdoespiritosanto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bll.org.br/. 

Cruz do Espírito Santo - PB, 03 de setembro de 2026
JOYCE REGINA CRISTOVÃO DA SILVA

Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Quebra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA. Abertura da sessão 
pública: 11:00 horas do dia 22 de setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3393–1779. E-mail: licitacao.pmfagundes@gmail.com. 
Edital: https://www.fagundes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Fagundes - PB, 02 de setembro de 2026
JONATAS SILVA DOURADO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PARA MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS HOSPITA-
LARES E ODONTOLÓGICOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE, DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB: Pregão Eletrônico nº 00042/2025, 
Clausula Terceiro do Contrato Primitivo, Arts. 107 e 111, da Lei 14.133/2021. ADITAMENTO: Aumento 
de Quantitativo de 22,83% correspondente a R$ 37.198,25 (trinta e sete mil, cento e noventa e oito reais 
e vinte e cinco centavos), passando o valor do contrato de R$ 2.256.650,00 para R$ R$ 200.161,25. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 12202/2025 – N B DA 
COSTA NETO LTDA - 1º Aditivo – aumento de quantitativo em 23,83%, no valor de R$ 37.198,25. 

Gado Bravo, 03 de Setembro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE COMBUSTÍ-
VEIS DESTINADOS AO ABASTECIMENTO DOS VEÍCULOS LEVES E PESADOS PERTECENTES 
A FROTA MUNICIPAL DE JACARAÚ. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00027/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: LEI Nº 638, DE 02 DE JANEIRO DE 2026 
Secretaria de Chefia de Governo 2002 COORDENAÇÃO POLÍTICO ADMINISTRATIVA SUPERIOR 
2001 GESTÃO E MANUTENÇÃO DO PODER EXECUTIVO 2070 MANUTENÇÃO DA GUARDA 
MUNICIPAL 22030 Secretaria De Administração 22040 Secretaria de Finanças e Planejamento 
22050 Secretária de Educação 2013 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO 2004 EDUCAÇÃO BÁSICA COM QUALIDADE 2017 PROGRAMA DE TRANSPORTE 
ESCOLAR DO ESTADO 2018 MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL VAAF/VAAT 70% 2099 
Programa de Apoio a Educação Infantil NOVAS TURMAS FNDE 22060 Secretaria de Saúde 2020 
MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 2003 ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 
2047 BLOCO DE MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA APS 2053 
ATENÇÃO À SAÚDE DA POPULAÇÃO PARA PROCEDIMENTOS NO MAC 2054 SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA SAMU 192 22061 Fundo Munipal de Saúde 2094 MANU-
TENÇÃO DE TRATAMENTO FORA DE DOMICÍLIO TFD 22070 Secretária de Infraestrutura 2025 
MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 22080 Secretária de Desenvolvimento 
Social e Humano 22081 Fundo Municipal de Assistência social 22081 Fundo Municipal de Assistência 
social 2104 COFINANCIAMENTO DO ESTADO PARA ASSISTÊNCIA SOCIAL 22090 Secretária de 
Agricultura e Desenvolvimento Econômico 2036 MANUTENÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES DA SECRE-
TÁRIA DE AGRICULTURA 22100 Secretária de Esportes 22110 Secretaria de Meio Ambiente 2059 
MANUTENÇÃO DO SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA 2011 QUALIDADE DO MEIO AMBIENTE 
RURAL E URBANO 22130 Secretaria de Transporte e Mobilidade Urbana 2055 MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SEC. DE TRANSPORTES E MOBILIDADE URBANA 22140 Secretaria de Cultura 
e Turismo 2056 MANUTENÇÃO DA SECRETÁRIA DE CULTURA E TURISMO 3.3.90.30 17200000 
MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 15500000 MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 15710000 
MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 15690000 MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 15530000 
MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 15420000 MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 15410000 
MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 15400000 MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 16000000 
MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 16320000 MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 16600000 
MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 16610000 MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 17200000 
MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Jacaraú e: CT Nº 00136/2026 - 04.09.26 - JC COMERCIO 
DE DERIVADOS DE PETROLEO PLANALTO LTDA - CNPJ 19.278.900/0001-23 - R$ 2.524.925,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

AVISO DE SUSPENSÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10009/2026

O Pregoeiro Oficial comunica a suspensão do Pregão Eletrônico nº 10009/2026, que objetiva: 
SISTEMA REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE INSUMOS 
ODONTOLÓGICOS, PARA ATENDER AS DEMANDAS DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-PB. Justificativa: Concluída a revisão do Termo de Referência e 
do edital, será publicada nova data para realização da sessão pública, observados os meios e 
prazos de publicidade previstos na legislação vigente. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Avenida Juiz Federal Genival Matias de Oliveira, 178 
- Centro - Juazeirinho - PB. Telefone: (83) 3382–1234. E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. 

Juazeirinho - PB, 04 de Setembro de 2026
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DO TERMO ADITIVO Nº 004/2025 AO CONTRATO N.º 40601/2023

TOMADA DE PREÇOS N° 00006/2023
PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA - CNPJ nº 09.148.131/0001-95 e a EM-

PRESA DE RECEBIMENTO DE RESIDUOS E SERVIÇOS DE LIMPEZA – ERSEL LTDA, CNPJ 
nº 44.720.380/0001-04.

DO OBJETO: O presente Instrumento tem por objetivo a Alteração do Prazo, referente a 
Contratação de empresa técnica devidamente licenciada pelo órgão competente (SUDEMA), para 
recebimento, processamento e destinação final adequada dos resíduos sólidos do Município de 
Manaíra/PB, do Contrato nº 40601/2023, de 04.09.2023 nos termos do art. 57 da lei 8.666/93.

DO PRAZO: Pelo presente Termo Aditivo, fica prorrogada a vigência do contrato em 12 (doze) 
meses, sendo iniciado o presente aditivo no dia 02 de setembro de 2026 e tendo seu termino no 
dia 02 de Setembro de 2027, e o valor proposto de R$ 52.514,95 (cinquenta e dois mil, quinhentos 
e quatorze reais e noventa e cinco centavos) “mensal”, perfazendo o valor total estimado para 12 
(doze) meses de R$ 630.179,43 (seiscentos e trinta, cento e setenta e nove reais e quarenta e três 
centavos), continuará sendo o mesmo do contrato vigente.

Manaíra - PB, 02 de setembro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO 1º TERMO ADITIVO

CONTRATO N° 22401/2025
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2025

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Manaíra, CNPJ nº 09.148.131/0001-95.
CONTRATADO: PRESTCONTAS ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO EMPRESARIAL 

E PUBLICA LTDA, CNPJ n° 39.933.30710001-80.
OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto a dilatação do prazo do contrato nº 22401/2025 

de 04/09/2025, nos termos do art. 107 da lei 14.133/2021, conforme clausula terceira, tendo em vista 
a necessidade de prorrogação para cumprimento das atividades administrativas.

DA PRORROGAÇÃO E VALOR(S) - Pelo presente TERMO ADITIVO, fica prorrogada a vigência 
do contrato nº 22401/2025 em 12 (doze) meses, e o valor de 33.600,00 (trinta e três mil e seiscentos 
reais) será renovado e continuará o mesmo do contrato original, sendo iniciado o presente termo 
aditivo em 03 de setembro de 2026 e tendo seu termino em 03 de setembro de 2027.

Manaíra - PB, 03 de setembro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 10001/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba - PB, às 09:30 horas do dia 24 de Setembro de 
2026, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de pessoa(s) 
física(s) ou jurídica(s) para prestação dos serviços de locação de veículos destinado ao transporte 
escolar deste município , conforme especificações do termo de referência. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3397–1042. 
E-mail: cplnatuba@gmail.com. Edital: www.natuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Natuba - PB, 1º de Setembro de 2026
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00017/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00017/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de profissional do setor ar-
tístico, consagrado pela opinião pública denominado “BANDA LABAREDAS”, para a 30° Tradicional Festival 
da Independência do Município de Natuba/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: DESTAK SERVICOS E PROMOCOES ARTISTICAS LTDA - R$ 70.000,00.

Natuba - PB, 04 de Setembro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de profissional do setor artístico, consagrado pela opinião pública denomina-
do “BANDA LABAREDAS”, para a 30° Tradicional Festival da Independência do Município de Natuba/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00017/2026, nos termos do Art. 74, inciso 
II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.140 Secretaria de Esporte 
e Cultura 13 392 1008 2049 Apoio e realização de Eventos Festivos e Regionais 13 392 1008 2050 
Manutenção das Atividades da Secretaria de Esporte e Cultura 27 812 1008 2051 Apoio e realização 
de Eventos Esportivos 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 03/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 
00126/2026 - 04.09.26 - DESTAK SERVICOS E PROMOCOES ARTISTICAS LTDA - R$ 70.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00023/2026, que objetiva: Aquisição de roçadeira hidráu-
lica articulada visando atender às demandas da Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos 
e Habitação do Município de Natuba – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: ANA CRISTINA MANJABOSCO - R$ 72.950,00.

Natuba - PB, 04 de Setembro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de roçadeira hidráulica articulada visando atender às demandas da Secretaria 
Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Habitação do Município de Natuba – PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00023/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.100 Secretaria 
de Obras, Serviços Urbanos e Habitação 15 451 1005 1010 Implantação, Ampliação e/ou Melhoria de 
Obras de Infra–Estrutura Urbana 15 452 1005 2043 Manutenção das Atividades da Secretaria de Obras, 
Serviços Urbanos e Habitação 26 782 1005 2044 Manutenção de Estradas Vicinais 3390.39 99 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 4490.52 99 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PER-
MANENTE. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Natuba e: CT Nº 00128/2026 - 04.09.26 - ANA CRISTINA MANJABOSCO - R$ 72.950,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00018/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00018/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de profissional do setor 
artístico, consagrado pela opinião pública denominado “IVALDO DIAS”, para a Festa da Padroeira 
Nossa Senhora das Dores, no Município de Natuba/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o corres-
pondente procedimento em favor de: IVALDO DIAS PRODUCOES MUSICAIS LTDA - R$ 35.000,00.

Natuba - PB, 04 de Setembro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de profissional do setor artístico, consagrado pela opinião pública denomi-
nado “IVALDO DIAS”, para a Festa da Padroeira Nossa Senhora das Dores, no Município de Natuba/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00018/2026, nos termos do Art. 74, 
inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.140 Secretaria 
de Esporte e Cultura 13 392 1008 2049 Apoio e realização de Eventos Festivos e Regionais 13 392 
1008 2050 Manutenção das Atividades da Secretaria de Esporte e Cultura 27 812 1008 2051 Apoio 
e realização de Eventos Esportivos 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 03/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba 
e: CT Nº 00127/2026 - 04.09.26 - IVALDO DIAS PRODUCOES MUSICAIS LTDA - R$ 35.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa para implantação de pavimentação, iluminação e passa-
gem molhada em estradas vicinais do Município de Natuba/PB, objeto do Contrato de Repasse 
1087262-43, SICONV 943452, conforme projeto aprovado. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
Eletrônica nº 00001/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PAR-
TES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00111/2025 - Savires Iluminacao 
e Construcoes Eireli - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 04.09.26

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00033/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade Pregão 

Eletrônico, do tipo Menor Preço por item. Objeto: Aquisição de itens decorativos em fibra de vidro 
destinados à ornamentação natalina do município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do 
Edital. Abertura das propostas: dia 22/09/2026, às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.
com.br. Edital disponível: www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 04/09/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna dos processos

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00034/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade Pregão 

Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de empresa para aquisição de VAN, 0 
KM, nova, com o objetivo de atender as necessidades do município de Nazarezinho-PB, conforme 
especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 22/09/2026, às 10h, através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 04/09/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

Pregão Presencial nº 0015/2026
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
Contratada: PAULO DOUGLAS DE AZEVEDO TEOTONIO EIRELI
Objeto: Contratação de empresa especializada (FARMACIAS) para fornecimento eventual e 

parcelado de medicamentos emergenciais não constantes na Farmácia Básica Municipal 
Descontos de 30% para o lote1 de valor de referência R$ 249.000,00 (duzentos e quarenta e 

nove mil reais)
Pedra Branca-PB, 04 de agosto de 2026.

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito   

      
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA

EXTRATO DE CONTRATO
Pregão Presencial nº 0015/2026

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
Contratada: UNIÃO FARMA -ME
Objeto: Contratação de empresa especializada (FARMACIAS) para fornecimento eventual e 

parcelado de medicamentos emergenciais não constantes na Farmácia Básica Municipal 
Descontos de 70% para o lote 3 de valor de referência R$ 249.000,00 (duzentos e quarenta 

e nove mil reais).
Pedra Branca-PB, 04 de agosto de 2026.

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

Pregão Presencial nº 0015/2026
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
Contratada: IVANISE ARAUJO MANGUEIRA-ME 
Objeto: Contratação de empresa especializada (FARMACIAS) para fornecimento eventual e 

parcelado de medicamentos emergenciais não constantes na Farmácia Básica Municipal 
Descontos de 76,5% para o lote 2 de valor de referência R$ 249.000,00 (duzentos e quarenta 

e nove mil reais).
Pedra Branca-PB, 04 de agosto de 2026.

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
AVISO DE LICITAÇÃO

(REABERTURA)
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2026.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS torna público que fará realizar através da 
pregoeira oficial para conhecimento dos interessados nos termos da Lei n.º 14.133/2021, Decreto 
Municipal nº 004/2024 e suas alterações posteriores, Lei complementar n.º 123/2006 alterações e 
demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação na modalidade pregão eletrônico do tipo 
menor preço por item, no dia 21 de setembro de 2026 as 09:01 horas, tendo como objetivo: AQUI-
SIÇÃO DE MÓVEIS, ELETRODOMÉSTICOS E ELETRO-ELETRÔNICOS, PARA MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PEDRO 
RÉGIS. Endereço eletrônico onde será realizado o pregão: www.portaldecompraspublicas.com.br. 
O edital será disponível através do link https://transparencia.elmartecnologia.com.br/Licitacao?Tab
=1&isModal=false&ctx=201140 no www.portaldecompraspublicas.com.br.

Pedro Régis-PB, 04 de setembro de 2026.
POLYANA FARIAS TORRES

PREGOEIRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

Processo Administrativo nº 0229/2026.
Processo: Inexigibilidade nº 00058/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó
CONTRATADA: PB VASCULAR SERVIÇOS MEDICOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 

67.943.227/0001-41. 
OBJETO: Prestação de Serviços especializados na área de saúde com atendimento a nível am-

bulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, itens de ANGIOLOGIA E USG COM DOPPLER 
VENOSA, referente ao SEGUNDO EDITAL DE CREDENCIAMENTO N° 009/2026. 

VALOR MENSAL ESTIPULADO: R$ 20.000,00 (vinte mil reais).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 80.000,00 (oitenta mil reais).    

Piancó/PB, 03 de setembro de 2026.  
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA INSTALAÇÃO DE CÂMERAS E MANUTENÇÃO DE CENTRAIS DE MONITORA-
MENTO. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 24 de Setembro de 2026. Início da fase de 
lances: 09:00 horas do dia 24 de Setembro de 2029. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.
com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 04 de Setembro de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00040/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA LOCAÇÃO DE SOM DE PEQUENO E MÉDIO PORTE E 
ESTRUTURA PARA PEQUENOS EVENTOS REALIZADOS PELAS SECRETARIAS DO MUNICÍ-
PIO. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 24 de Setembro de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.
com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 04 de Setembro de 2026
JURANDIR DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00041/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PARA INSTALAÇÃO DE CENTRAIS DE MONITORAMENTO. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 29 de Setembro de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: 
licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.
pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 04 de Setembro de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DAS RUAS: ANA FRAN-
CISCA, MINAS GERAIS E SANTO ANTÔNIO NO BAIRRO LAGOA DO MATO NO MUNICÍPIO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00007/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade 
a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: 
CT Nº 00243/2025 - Delgado Servicos e Construcoes Ltda - CNPJ: 43.625.211/0001-22 - 2º Aditivo 
- prorroga o prazo por mais 180 dias. ASSINATURA: 20.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 015/2026 SRP
A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE torna público nos termos Lei 

federal nº 14.133/2021 e alterações bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço em reunião que ocorrerá, no dia 21/09/2026 as 
14:30 tendo como objetivo: Registro de Preços para a aquisição futura, parcelada e sob demanda 
de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) em botijões de 13 kg, água mineral (em galões de 20 litros 
e garrafas de 500 ml) e garrafões retornáveis vazios, para atender às necessidades deste Órgão; 
reunião ocorrerá no portal: www.portaldecompraspublicas.com.br, Informações: prédio sede da 
Prefeitura Municipal, sediada na R Senador Cabral, 397 – Centro; E-mail: cplriachaobacamarte@
gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br; 

Riachão do Bacamarte - PB, 04 de setembro de 2026
Emerson de Vasconcelos Moura

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS, no uso de suas atribuições legais, torna pú-
blico a Ratificação da Dispensa Nº 000017/2026 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei Federal 
n.º 14.133/2021, que objetiva: Contratação de horas máquina (retroescavadeira), para atender as 
necessidades do município de Santa Inês-PB, com base nos elementos constantes no procedi-
mento de Dispensa, a qual sugere a contratação de: JEFERSON OLIVEIRA GOMES ME, CNPJ 
Nº 16.747.452/0001-71, VALOR: R$ 60.000,00.

Santa Inês-PB, 28 de agosto de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira 

Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10017/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00017/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021 e Decreto 
Municipal nº 00012/2026. OBJETO: Contratação de horas máquina (retroescavadeira), para atender 
as necessidades do município de Santa Inês-PB.   PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Inês-
-PB, CNPJ nº 01.612.693/0001-36, e a empresa JEFERSON OLIVEIRA GOMES ME, CNPJ Nº 
16.747.452/0001-71.

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.020 Secretaria de Administração e Planejamento 02.050 
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 02.040 Secretaria de Infra-Estrutura e Urbanismo 04 
122 2002 2006 Manutenção das atividades da Secretaria de administração e Planejamento 20 606 
2002 2012 Manutenção das Atividades Administrativas da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 
15 122 2002 2011 Manutenção das Atividades Administrativas da Secretaria de Infra-Estrutura e 
Urbanismo 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA 
DO CONTRATO: 12 (doze) meses VALOR GLOBAL: R$ 60.000,00 (sessenta mil reais).

Santa Inês/PB, 31 de agosto de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS, no uso de suas atribuições legais, torna público a 
Ratificação da Dispensa Nº 000018 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei Federal n.º 14.133/2021, 
que objetiva: Contratação de empresa especializada na fabricação, fornecimento e instalação de 
fachada em ACM para a Clinica Veterinária, confeccionado em estrutura metálica e materiais de 
comunicação visual para atender a demanda da Prefeitura de Santa Inês-PB, com base nos ele-
mentos constantes no procedimento de Dispensa, a qual sugere a contratação de: JAIRO TASSIO 
SOARES PINTO, CNPJ Nº 17.408.302/0001-04, VALOR: R$ 23.500,00.

Santa Inês-PB, 28 de agosto de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10018/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00018/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021 e Decreto 
Municipal nº 00012/2026. OBJETO: Contratação de empresa especializada na fabricação, forne-
cimento e instalação de fachada em ACM para a Clinica Veterinária, confeccionado em estrutura 
metálica e materiais de comunicação visual para atender a demanda da Prefeitura de Santa Inês-
-PB.    PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Inês-PB, CNPJ nº 01.612.693/0001-36, e a empresa 
JAIRO TASSIO SOARES PINTO, CNPJ Nº 17.408.302/0001-04. UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 
02.020 Secretaria de Administração e Planejamento 02.080 Secretaria de Saúde 02.090 Fundo 
Municipal de Saúde 04 122 2002 2006 Manutenção das atividades da Secretaria de administração 
e Planejamento 10 301 1002 2045 Manutenção das atividades administrativas da Secretaria de 
Saúde 10 305 1002 2049 Custeio das Ações e Serviços Públicos de Saúde da Vigilância em Saúde 
3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses VALOR GLOBAL: R$ 23.500,00 (vinte 
e três mil e quinhentos reais).

Santa Inês/PB, 31 de agosto de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS, no uso de suas atribuições legais, torna 
público a Ratificação da Dispensa Nº 00019/2026 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei 
Federal n.º 14.133/2021, que objetiva: Contratação de empresa para prestar serviços de 
gerenciamento, manutenção e alimentação de programas, visando atender  a Secretaria de 
Saúde do Município de Santa Inês - PB, com base nos elementos constantes no procedi-
mento de Dispensa, a qual sugere a contratação de: MANOEL PIRES DE ARAUJO, CNPJ Nº 
18.221.482/0001-75, VALOR: R$ 30.000,00.

Santa Inês-PB, 01 de setembro de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira 

Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10019/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00019/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021. OBJETO: 
Contratação de empresa para prestar serviços de gerenciamento, manutenção e alimentação de 
programas, visando atender a Secretaria de Saúde do Município de Santa Inês - PB.  PARTES: 
Prefeitura Municipal de Santa Inês-PB, CNPJ nº 01.612.693/0001-36, e a empresa MANOEL PI-
RES DE ARAUJO, CNPJ Nº 18.221.482/0001-75. UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.080 Secretaria 
de Saúde 02.090 Fundo Municipal de Saúde CLASSIFICAÇÃO: 10 301 1002 2045 Manutenção 
das atividades administrativas da Secretaria de Saúde 10 301 1002 2048 Custeio das Ações e 
Serviços Públicos de Saúde da Assistência Farmacêutica 10 305 1002 2049 Custeio das Ações 
e Serviços Públicos de Saúde da Vigilância em Saúde Manter as ações e serviços públicos 
de Saúde da Vigilância em Saúde (Vigilância Sanitária, Vigilância em Saúde e Outras) 10 301 
1002 2052 Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde Atenção Primária - 
Recursos Próprios 10 302 1002 2053 Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de 
Saúde Atenção Especializada - Recursos Próprios ELEMENTO DE DESPESA 3390.39 Outros 
Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses VALOR 
GLOBAL: R$ 30.000,00 (trinta mil reais).

Santa Inês/PB, 01 de setembro de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Constitucional

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 5 de setembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS, no uso de suas atribuições legais, torna público 
a Ratificação da Dispensa Nº 000020/2026 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei Federal n.º 
14.133/2021, que objetiva: Contratação de empresa especializada no fornecimento e instalação de 
esquadrias de vidros e alumínio para atender às demandas das secretarias da Prefeitura de Santa 
Inês-PB, com base nos elementos constantes no procedimento de Dispensa, a qual sugere a con-
tratação de: JAIRO TASSIO SOARES PINTO, CNPJ Nº 17.408.302/0001-04, VALOR: R$ 58.300,00.

Santa Inês-PB, 02 de setembro de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira 

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10020/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00020/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021 e Decreto 
Municipal nº 00012/2026. OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento e ins-
talação de esquadrias de vidros e alumínio para atender às demandas das secretarias da Prefeitura 
de Santa Inês-PB.   PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Inês-PB, CNPJ nº 01.612.693/0001-36, 
e a empresa JAIRO TASSIO SOARES PINTO, CNPJ Nº 17.408.302/0001-04. UNIDADE ORÇA-
MENTÁRIA: 02.020 Secretaria de Administração e Planejamento 02.080 Secretaria de Saúde 
02.090 Fundo Municipal de Saúde 04 122 2002 2006 Manutenção das atividades da Secretaria 
de administração e Planejamento 10 301 1002 2045 Manutenção das atividades administrativas 
da Secretaria de Saúde 10 305 1002 2049 Custeio das Ações e Serviços Públicos de Saúde da 
Vigilância em Saúde 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses VALOR GLOBAL: 
R$ 58.300,00 (cinquenta e três mil e trezentos reais).

Santa Inês/PB, 03 de setembro de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO
TERMO ADITIVO Nº 00002/2026

TERMO DE CREDENCIAMENTO/CONTRATO Nº 06/2024
CREDENCIAMENTO Nº 00005/2024

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-
36 CONTRATADA: CENTRALLAB – CENTRAL DE ANALISES LABORATORIAIS LTDA - CNPJ nº 
06.328.947/0001-02 OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula sétima do 
Termo de Credenciamento. VIGÊNCIA: O presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: A alteração contratual de que trata este instrumento é baseada nos 
art. 105 e art. 107 da Lei nº 14.133/21. E com previsão no contrato original em sua cláusula sétima 
“CLÁUSULA SÉTIMA - DO PRAZO DE ENTREGA, DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA DO CONTRATO: 
7.2- O prazo de vigência e execução do contrato será de 12 (doze) meses, contados da data da 
sua publicação, podendo ser prorrogado, nos termos dos arts. 105 e 107 da Lei 14.133/2021. DA 
RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições anteriormente avença-
das, não alteradas pelo presente termo aditivo. E por estarem de acordo, depois de lido e achado 
conforme o presente termo lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, assinaram as partes 
e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 01 de setembro de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO
TERMO ADITIVO Nº 00002/2026

TERMO DE CREDENCIAMENTO/CONTRATO Nº 05/2024
CREDENCIAMENTO Nº 00005/2024

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-
36 CONTRATADA: SILVESTRE RODRIGUES DO NASCIMENTO - LABCLIN - CNPJ nº 
27.592.532/0001-11 OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula sétima do 
Termo de Credenciamento. VIGÊNCIA: O presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: A alteração contratual de que trata este instrumento é baseada nos 
art. 105 e art. 107 da Lei nº 14.133/21. E com previsão no contrato original em sua cláusula sétima 
“CLÁUSULA SÉTIMA - DO PRAZO DE ENTREGA, DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA DO CONTRATO: 
7.2- O prazo de vigência e execução do contrato será de 12 (doze) meses, contados da data da 
sua publicação, podendo ser prorrogado, nos termos dos arts. 105 e 107 da Lei 14.133/2021. DA 
RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições anteriormente avença-
das, não alteradas pelo presente termo aditivo. E por estarem de acordo, depois de lido e achado 
conforme o presente termo lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, assinaram as partes 
e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 01 de setembro de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
A Prefeitura Municipal de Santa Inês/PB, torna público que está realizando licitação sob moda-

lidade Pregão Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Registro de preços para contratação 
de empresa para fornecimento de mobiliário e material de informática para estruturação das Salas 
de Atendimento Educacional Especializado (AEE) na Rede Municipal de Ensino de Santa Inês/PB. 
Data e horário do início da disputa: 09:30 horas/min do dia 21/09/2026. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: BOLSA NACIONAL 
DE COMPRAS - http://www.bnc.org.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão 
ser fornecidos na Prefeitura Municipal, das 08:00 às 12:00hs, através do Setor de Licitação, na Av. 
Vinte e Nove de Abril, 96 - Centro - Santa Inês – PB. 

Santa Inês - PB, 04 de setembro 2026. 
FRANCISCA NEIDE VIEIRA LIMA

Secretária de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 00016/2026 – LEI 14.133/21
A Prefeita do Município de São José do Bonfim/PB, no uso das atribuições legais e constitu-

cionais que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74, III da Lei 14.133/21 o 
presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00016/2026, que tem como objeto: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 
DE ENGENHARIA E ARQUITETURA DESTINADOS À ELABORAÇÃO DOS LEVANTAMENTOS 
TOPOGRÁFICOS PLANIALTIMÉTRICOS CADASTRAIS GEORREFERENCIADOS, PROJETOS 
ARQUITETÔNICOS, URBANÍSTICOS E COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA, BEM COMO 
DAS RESPECTIVAS PEÇAS TÉCNICAS NECESSÁRIAS À IMPLANTAÇÃO DO MIRANTE DE 
SÃO JOSÉ E À CONSTRUÇÃO DO ANEXO DA ESCOLA SENADOR HUMBERTO LUCENA, NO 
MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM/PB, em favor de: empresa CLAUDINEIA LEITÃO MAR-
TINS SÁTIRO – EPP, inscrita no CNPJ sob o nº 14.313.179/0001-41, Valor Total: R$ 19.324,29 
(dezenove mil e trezentos e vinte e quatro reais e vinte e nove centavos). Para assinar o contrato 
nos termos da Lei 14.133/21.

São José do Bonfim-PB, 04 de setembro de 2026.
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 21601/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00016/2026 - Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

TÉCNICOS DE ENGENHARIA E ARQUITETURA DESTINADOS À ELABORAÇÃO DOS LEVAN-
TAMENTOS TOPOGRÁFICOS PLANIALTIMÉTRICOS CADASTRAIS GEORREFERENCIADOS, 
PROJETOS ARQUITETÔNICOS, URBANÍSTICOS E COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA, BEM 
COMO DAS RESPECTIVAS PEÇAS TÉCNICAS NECESSÁRIAS À IMPLANTAÇÃO DO MIRANTE 
DE SÃO JOSÉ E À CONSTRUÇÃO DO ANEXO DA ESCOLA SENADOR HUMBERTO LUCENA, 
NO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM/PB. 

PARTES: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim-PB, CNPJ nº 08.882.862/0001-05, e a 
empresa CLAUDINEIA LEITÃO MARTINS SÁTIRO – EPP, CNPJ: 14.313.179/0001-41.

VALOR: R$ 19.324,29 (dezenove mil e trezentos e vinte e quatro reais e vinte e nove centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses.

São José do Bonfim-PB, 04 de setembro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO N°. 005/2026

ESPÉCIE: Termo Aditivo Nº 005/2026 ao Contrato N.º 40101/2022
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM - PB, CNPJ nº. 

08.882.862/0001-05. CONTRATADA: AMETISTA TERCEIRIZACOES E ENGENHARIA LTDA CNPJ 
nº 29.828.673/0001-16. OBJETO: Prorrogação do prazo de vigência contratual, referente a contrata-
ção de prestação de serviço de limpeza, manutenção e reparos do patrimônio público do município 
de São José do Bonfim/PB. DA PRORROGAÇÃO E VALOR: Pelo presente termo aditivo, fica pror-
rogada a vigência do contrato em 12 (doze) meses, sendo iniciado o presente aditivo no dia 04 de 
setembro de 2026 e tendo seu termino no dia 04 de setembro de 2027.O Valor do Contrato original 
e suas alterações que atualmente totaliza R$ 633.742,25 (seiscentos e trinta e três mil, setecentos 
e quarenta e dois reais e vinte e cinco centavos), será renovado para continuidade dos serviços.

São José do Bonfim - PB, 04 de Setembro de 2026.
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA 

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na R/ Raul da Costa 

Leão, 196 - Centro - Serra Branca - PB, por meio do site www.licitanet.com.br,  licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONSTRUÇÃO DE PORTAL NO MUNICÍPIO 
DE SERRA BRANCA/PB, CONFORME CR 1107572–67, SINCONV 989786. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 25 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 
25 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Nor-
mativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: cplserrabrancapb@gmail.com. Edital: http://www.serrabranca.pb.gov.
br/; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br;  www.gov.br/pncp. 

Serra Branca - PB, 04 de Setembro de 2026
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGAO ELETRONICO: 022/2026
A Prefeitura Municipal de Serra Grande – PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão 

Eletrônico, do tipo menor preço por LOTE, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZA-
DA EM SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE SOFTWARES DE GESTÃO PÚBLICA (CONTABILIDADE, 
PORTAL DA TRANSPARÊNCIA, FOLHA DE PESSOAL, CONTRA CHEQUE, ARRECADAÇÃO DE 
TRIBUTOS, ALMOXARIFADO, PORTAL DO CONTRIBUINTE E FARMÁCIA) PARA ATENDER A 
DEMANDA DO MUNICÍPIO DE SERRA GRANDE/PB, conforme especificações no edital. 

Data e horário do início da disputa: 09:00hs/ min (Horário de Brasília), do dia 25/09/2026. 
Fundamento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. 
LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Modo de Disputa: Aberto e fechado. 
Edital: https://www.gov.br/ pncp/pt-br, Portal Compras Públicas e TCE/PB e no cplserragrande@

gmail.com, todos os dias úteis das 08h00min às 12h00min.
Serra Grande-PB, 04 de setembro de 2026.

JOSE ANDRESON FILHO
DIRETOR INTERNO DE LICITAÇÃO

PREFElTURA MUNlClPAL DE SOBRADO
AVlSO DE LlClTAÇAO

CONCORRENClA LEl Nº 14.133/21 - N. º 011/2026
A PREFElTURA MUNlClPAL DE SOBRADO torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos Lei federal nº 14.133/21 e alterações bem como toda legislação correlata, que realizará 
licitação Lei nº 14.133/21 do tipo menor preço em reunião, no dia 23 de setembro de 2026 as 10:00, 
tendo como objetivo: C O N T R A T A C A O  D E  E M P R E S A  E S P E C l A L l Z A D A  N A  E 
X E C U Ç Ã O  D E  S E R V l Ç O S  D E  C O N C L U S A O  D A  C O N S T R U C A O  D E  C 
R E C H E   N O  M U N l C l P l O   D E  S O B R A D O ,  C O N V E N l O  2 0 3 / 2 2 . S E E C T 
/ P B , www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp ; cplsobrado@gmail.com ,  

Sobrado - PB, 01 de setembro de 2026
Paulo Germano do Nascimento

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAVARES
EXTRATO DO 2º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 192/2024

INSTRUMENTO: 2º (SEGUNDO) Termo Aditivo De Valor Do Contrato Nº 192/2024. 
Objeto do Contrato Original: CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA, NO MUNICÍPIO DE TAVARES 

-PB, NOS TERMOS DO CONVÊNIO FDE NT 014/2024, CELEBRADO COM O GOVERNO DO 
ESTADO DA PARAÍBA

Contratante: MUNICÍPIO DE TAVARES-PB – CNPJ Nº 08.944.092/0001-70. Empresa Contratada: 
E L F TEIXEIRA CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA, CNPJ Nº 17.560.794/0001-40.

OBJETO DO ADITIVO: Acréscimo de 24,50% do quantitativo do Contrato nº 192/2024, equivalente 
ao valor de R$ 319.724,00 (trezentos e dezenove mil, setecentos e vinte quatro reais)

FUNDAMENTO LEGAL: Artigos 124 a 139 da Lei 14.133/2021 e Cláusula décima quinta.
Signatários: Pelo Contratante: Genildo José da Silva- Prefeito Contratante e Pelo Contratado: 

Emanoel Loudal Florentino Teixeira – Contratado. Tavares/PB, 25 de agosto de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 051/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 524/2026

OBJETIVO: Aquisição parcelada de peças e componentes automotivos, destinados à manu-
tenção preventiva e corretiva dos veículos, máquinas e equipamentos pertencentes à frota do 
Município de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 22 de Setembro de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 04 de Setembro de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE RETIFICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
O Município de Uiraúna/PB, por intermédio do Pregoeiro Oficial, torna público, para conhecimento 

dos interessados, a RETIFICAÇÃO E REPUBLICAÇÃO do Edital do Pregão Eletrônico nº 00023/2026, 
Processo Administrativo nº 260820PE00023, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE 02 (DOIS) VEÍCULOS 
AUTOMOTORES, TIPO MINIBUS, ZERO QUILÔMETRO, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE UIRAÚNA/PB, SENDO 01 (UMA) UNIDADE 
DESTINADA À EXECUÇÃO DO CONVÊNIO FDE Nº 240/2026 – PROCESSO SEPLAG Nº SEG–
PRC–2026/00616 E 01 (UMA) UNIDADE DESTINADA À EXECUÇÃO DO PLANO DE AÇÃO FEDERAL 
Nº 09032025–2–087214, COM AS RESPECTIVAS CONTRAPARTIDAS DE RECURSOS PRÓPRIOS 
DO MUNICÍPIO. A retificação refere-se à especificação do ano/modelo dos veículos, passando a ser 
admitido ano de fabricação mínimo 2026 e ano-modelo mínimo 2026, inclusive 2026/2026, 2026/2027 ou 
superior. A sessão pública, com abertura das propostas e posterior fase de lances, fica redesignada para 
as 13h00 do dia 18 de setembro de 2026. Permanecem inalteradas as demais condições do certame. 
Edital retificado e anexos disponíveis no Portal de Compras Públicas e no PNCP. Informações: das 08h00 
às 12h00, em dias úteis. Telefone: (83) 99675-6599. E-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br. 

Uiraúna - PB, 03 de setembro de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 

www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando a Aquisição de materiais médico-hospitalares e insumos de saúde, mediante fornecimento 
contínuo e parcelado, destinados ao atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Saúde 
de Uiraúna/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 18 de setembro de 2026. Início da 
fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília- DF. Fundamento 
legal: Lei Federal nº14.133/21; das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone:8399675-6599. E-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br. 

Uiraúna - PB, 03 de setembro de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 

www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando a Contratação de empresa para confecção e fornecimento de próteses dentárias, destinadas 
ao atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Uiraúna/PB. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 23 de setembro de 2026. Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Horário de Brasília- DF. Fundamento legal: Lei Federal nº14.133/21; das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone:8399675-6599. E-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br. 

Uiraúna - PB, 03 de setembro de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DO CONTRATO

ORIGEM: CREDENCIAMENTO N° 00008/2026. CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Várzea-
-PB, CNPJ N° 08.884.066/0001-01. CREDENCIADOS: Contrato 50108/2026 Policlínica Ambulatório 
Serviços Médicos Especializados LTDA, CNPJ 24.836.2860001-08, valor: R$112.730,94 (cento e 
doze mil setecentos e trinta reais e noventa e quatro centavos); Contrato 50208/2026 J A Luna da 
Silva Laboratório, CNPJ 53.422.7360001-14, valor: R$112.730,94 (cento e doze mil setecentos e trinta 
reais e noventa e quatro centavos); Contrato 50308/2026 Clinica Analise Radiodiagnostica LTDA, 
CNPJ 38.627.9730001-28, valor: R$112.730,94 (cento e doze mil setecentos e trinta reais e noventa 
e quatro centavos); Contrato 50408/2026 Barbosa Clínica Médica LTDA, CNPJ 54.384.6760001-
55, valor: R$112.730,94 (cento e doze mil setecentos e trinta reais e noventa e quatro centavos); 
Contrato 50508/2026 Clínica Investclin - Alagoa Grande LTDA, CNPJ 61.672.2230001-90; valor: 
R$112.730,94 (cento e doze mil setecentos e trinta reais e noventa e quatro centavos); Contrato 
50608/2026 Laboratório de Análise Clínica Dr. José Benicio de Medeiros Sociedade Simples Limitada, 
CNPJ 06.980.9970001-70, valor: R$112.730,94 (cento e doze mil setecentos e trinta reais e noventa 
e quatro centavos). OBJETO: Contratação de Laboratório de Análises Clínicas para realização de 
exames laboratoriais remanescentes, através de coleta, análise e diagnóstico de amostras coletadas 
para o município de Várzea/PB. VALOR GLOBAL: R$ 676.385,64 (Seiscentos e setenta e seis mil 
trezentos e oitenta e cinco reais e sessenta e quatro centavos). PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses. DATA DO CONTRATO: 03 de setembro de 2026.

PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONTRATAÇÃO DIRETA. DISPENSA Nº 00016/2026. LEI Nº 14.133/21. A Prefeitura Municipal 
de Várzea – PB, torna público que fará realizar, Contratação Direta – Dispensa de Licitação, para: 
Contratação de serviço de borracharia para realizar os consertos, montagem e desmontagem de 
pneus entre outros, destinados à frota de veículos a serviço do município de Várzea-PB, conforme 
edital constante no site do município através da página: http://varzea.pb.gov.br, setor de licitação. 
Limite para apresentação da Proposta de Preços: 14/09/2026, até às 09:00hs, exclusivamente 
através do e-mail: contratacaodireta@varzea.pb.gov.br. Esclarecimentos: na sede da Prefeitura 
Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua Manoel Dantas, 279, Bairro 
Centro, nesta cidade de Várzea - PB e e-mail citado acima. 

Várzea – PB, 04 setembro de 2026.
YOLLY YASMIN DE MEDEIROS VANDERLEI

Secretária de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONTRATAÇÃO DIRETA. DISPENSA Nº 00017/2026. LEI Nº 14.133/21. A Prefeitura Municipal de 
Várzea – PB, torna público que fará realizar, Contratação Direta – Dispensa de Licitação, para: Contratação 
de serviços especializados de assessoria e consultoria técnica ao Município de Várzea-PB, por meio da 
Secretaria Municipal de Educação, com foco na gestão pedagógica e na administração dos sistemas 
educacionais disponibilizados pelo Ministério da Educação (MEC), conforme edital constante no site do 
município através da página: http://varzea.pb.gov.br, setor de licitação. Limite para apresentação da Proposta 
de Preços: 14/09/2026, até às 09:00hs, exclusivamente através do e-mail: contratacaodireta@varzea.
pb.gov.br. Esclarecimentos: na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de 
Licitação, na Rua Manoel Dantas, 279, Bairro Centro, nesta cidade de Várzea - PB e e-mail citado acima. 

Várzea – PB, 04 setembro de 2026.
ENEIDE ARAÚJO DE MEDEIROS 

Secretária de Educação

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO Nº 107/2026

DATA: 04/09/2026
LOCAL: SEDE DA SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
REG CGE: 26-01345-3
OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS TIPO CHASSI CAMINHÃO CAVALO MECÂNICO, TIPO 

CHASSI CAMINHÃO EQUIPADO COM TANQUE PARA TRANSPORTE DE COMBUSTÍVEL, SEMI 
REBOQUE TIPO CARREGA TUDO E TIPO CHASSI CAMINHÃO COM CARROCERIA, DESTINA-
DO A DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER, CONFORME ESPECIFICAÇÕES 
CONTIDAS NO ANEXO 01 DO EDITAL

ADJUDICO E HOMOLOGO A PRESENTE LICITAÇÃO, EM FAVOR DA(S) SEGUINTE(S) 
EMPRESA(S)

Andre Freitas da Silva Felix
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

João Pessoa, 02, Setembro 2026

AVISO DE EDITAL
LEILÃO PÚBLICO Nº 003/2026

PROCESSO SGC N° 32.205.032026.2026  -  REGISTRO CGE Nº 26-01885-6
Número PBDOC: EPR-PRC-2026/00157

A Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A  - “em liquidação”, situada na 
Rodovia Estadual Ministro Abelardo Jurema (PB-008), Km-07, Jacarapé, João Pessoa-PB, CNPJ 
nº 09.295.684/0001-70, Inscrição Estadual n 16.078.084-5, realizará Leilão Público nº 003/2026 
e tem como OBJETIVO:  alienação de 40 (quarenta) animais bovinos e 02 (duas) crias ao pé, 
categoria elite, das raças: Guzerá, Sindi e Gir, devidamente especificados no Anexo I do Edital;

DATA, HORÁRIO e LOCAL: no dia 19 de setembro de 2026, às 09h30minutos, na forma virtual, 
através do endereço eletrônico:  https://empaer.pb.gov.br/Sevicos/leiloes-2026      

MAIORES INFORMAÇÕES: Será encontrado no Edital afixado na entrada principal da EM-
PAER/EMEPA-PB e poderá ser adquirido sem qualquer ônus nos seguintes endereços:  Rodovia 
BR 230 – Km 13,3, S/N – Parque Esperança – Lot.  Morada Nova, L-26 - CEP: 58108-502 – Ca-
bedelo – PB, Telefone: (83) 98671.7888, (83) 98857.7690 ou através da Diretoria de Pesquisa 
Agropecuária  - DIPEA , Rodovia Ministro Abelardo Jurema - PB 008, Km 7 - Jacarapé III - CEP: 
58045-970 - João Pessoa – PB

Cabedelo - PB, 03 de setembro de 2026

ANTONIO JUSTINO SOBRINHO
Presidente da CPL/LEILÕES

Portaria nº 004/2025, de 08/10/2025-publicada no DOE de 09/10/2025

A Facta Financeira, em respeito aos seus clientes, parceiros e à população do Estado da Paraíba, 
vem a público prestar os devidos esclarecimentos sobre as condições contratuais e a estrutura de 
custos aplicadas aos seus contratos de empréstimo consignado:

1. Taxa de Juros: Informamos que a taxa de juros praticada nos contratos de empréstimo con-
signado para beneficiários do INSS respeita rigorosamente o teto máximo estipulado pelos órgãos 
reguladores, fixado em 1,85% ao mês. Reafirmamos nosso compromisso com a transparência 
e a conformidade legal, garantindo que nossas taxas operam rigorosamente dentro dos limites 
permitidos pela legislação vigente.

2. Acréscimos Legais: O único acréscimo legalmente previsto incidente sobre as operações 
é o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), tributo federal obrigatório e comum a todas as 
instituições financeiras do país.

3. Comissões e Taxas de Adesão: A Facta Financeira esclarece e reitera que não cobra 
qualquer taxa de adesão, taxa de abertura de crédito ou comissão diretamente dos tomadores 
de empréstimos consignados em seus contratos.

A Facta Financeira reafirma sua dedicação à transparência, à ética e ao cumprimento incondi-
cional das normas financeiras e de proteção ao consumidor.

SAC: 0800.942.0462 – www.factafinanceira.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembleia Geral Ordinária do Sindicato dos Trabalhadores em Correios e Telégrafos na 
Paraíba, Empreiteiras e Similares – SINTECT/PB.

Pelo presente Edital, o Secretário Geral do Sindicato dos Trabalhadores em Correios e Telégrafos 
na Paraíba - SINTECT-PB, nos termos que dispõe a Seção II do Estatuto Social da entidade, faz 
saber a toda a categoria profissional, em especial aos que estiverem em gozo de seus direitos 
de associados, que ocorrerá a Assembleia Geral Ordinária da categoria, a realizar-se nesta 
quinta-feira, dia 10 de setembro de 2026, às 18:30 horas, com a participação presencial de 
trabalhadores em sua Sede na RUA DUQUE DE CAXIAS, 105 – CENTRO - JOÃO PESSOA/
PB, e na Subsede em Campina Grande na RUA MARQUES DO HERVAL, N.º 16, 11º ANDAR, 
SALA 114, CENTRO, as decisões serão tomadas pelos presentes nos endereços indicados, 
para discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) INFORMES GERAIS; 2) AVA-
LIAÇÃO DA CAMPANHA SALARIAL 2026/2027 E DA MEDIAÇÃO NO TST; 3) AVALIAÇÃO E 
DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA APRESENTADA PELA ECT NO TST; 4) DELIBERAÇÃO 
SOBRE A DEFLAGRAÇÃO DA GREVE NACIONAL A PARTIR DAS ZERO HORAS DO DIA 11 DE 
SETEMBRO DE 2026; 5) ENCAMINHAMENTOS. O quórum para instalação das Assembleias é de 
50% (cinquenta por cento) dos associados, no mínimo, quando se tratar de primeira convocação e, 
em seguida meia hora depois, com qualquer número. João Pessoa (PB), 04 de setembro de 2026.

TONY SÉRGIO RODRIGUES CAVALCANTE.
SECRETÁRIO GERAL DO SINTECT/PB

JACARAU CAMARA MUNICIPAL

EXTRATO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 02/2026
A CÂMARA MUNICIPAL DE JACARAÚ, Estado da Paraíba, torna pública a convocação do 

candidato GLAWCEMIR ESPÍNOLA DE FARIAS, aprovado no Concurso Público nº 001/2024 
– CMJ/PB, para provimento do cargo efetivo de AUXILIAR DE ARQUIVO, integrante do quadro 
permanente desta Casa Legislativa.

O candidato deverá comparecer à Administração da Câmara Municipal de Jacaraú, situada na 
Rua Presidente João Pessoa, nº 42, Centro, Jacaraú-PB, no prazo de 15 (quinze) dias, contados 
da publicação deste Edital, para apresentação da documentação exigida e adoção dos procedi-
mentos necessários à nomeação e posse.

O não comparecimento no prazo estabelecido implicará renúncia tácita à vaga, salvo motivo 
devidamente justificado e aceito pela Administração.

O edital completo, contendo a relação da documentação e dos exames médicos admissionais 
exigidos, encontra-se disponível para consulta na Câmara Municipal de Jacaraú.

Jacaraú-PB, 04 de setembro de 2026.
Genésio da Silva Pessoa

Presidente

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 5 de setembro de 2026 Publicidades
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